
i 

M I E R C O L E S . 28 SE C o r u ñ a . - A ñ o X x n . - N u m . 6.900 

I A EDITORIAL C A T O L I C A , | A - f & i A J L O R l D A -[7, S A N SEBASTIAN 

C O N S E J O DE D I R E C C I O N - J O S E MARIA PEMAN, FRAY JUSTO PStEZ 

DE URBEL, PEDRO SAINZ R O D R I C U f l . J O S E PUIX LEQUER1CA, A L F O N ­

S O G A R C I A V A L D E C A S A l SSCRETARIO, J U A N J O S E PRADERA 

E s p a ñ a 

y P o r t u é a l 
Ha sido u n a c i e r t o m a g n i f i c o e l e g i r l a f e c h a d * 

litier segundo a n i v e r s a r i o d e l a l i b e r a c i ó n d e l A l c á -
«mr 'vara ce lebra r e l " D í a de l a h e r m a n d a d h i s p a n o -
frUtana". T r a s l a d é m o n o s a los -pr imeros m o m e n t o s 
5v nuestra g u e r r a h e r o i c a . D i s c u r r í a n a a u e l l o s d í a s 
iniciales de l a G r a n C r u z a d a ca ldeados p o r l a f i e -
hr? v a t r i ó t i c a de n u e s t r o v u e b l o aue, a l a l l a m a d a de 
pranco se h a b í a l e v a n t a d o p a r a v e n c e r o m o r i r y p a -
51 resc'atar y l i b e r a r a E s p a ñ a d e l y u g o s o v i é t i c o que 
Mataba de e s t r a n g u l a r l a , o perecen c o n gesto n u m a n -

c i ó n d e l A l c á z a r , ss c e l e b r ó e l " D í a de l a h e r m a n d a d 
h i s p a n p - l u s i t a n a " . H e r m a n d a d aue n o h a p o d i d o ser 
d e s t r u i d a y o r l a l a b o r m i s e r a b l e de los i n t e r n a c i o n a -
Iternos j u d í o y m a s ó n i c o . H e r m a n d a d m e n o h a n l o ­
g r a d o r e s o u e b r a j a r las p r o p a g a n d a s falaces rea l izadas 
p o r los ro jo s y sus a l i ados y c ó m p l i c e s en los d í a s ac­
tua les . A s i , esos miserab les , h a n Quer ido d i s t a n c i a r a 
nues t ros dos a r andes pueb los v e r t i e n d o l a p e r f i d i a de 
u n a s supuestas a m b i c i o n e s p o r n u e s t r a v a r í e . i M i s e -
r a b l e s l A y e r lo d e c í a nues t ro m i n i s t r o d e l I n t e r i o r : 

S i e m p r e l a P r o v i d e n c i a h a ve l ado po rgue P o r t u g a l 
% r P i ^ 0 , c o n s e r v a r a n e n t e r a m e n t e su p e r s o n a l i -
aaa . m gue r ra s , n i u n i o n e s m a t r i m o n i a l e s n i e n -
t r o n g u e s f a m i l i a r e s , n a d a p r o s p e r ó , y P o r t u g a l y E s -
p a n a , Iq,s dos -naciones m á s g lor iosas de l p l a n e t a aue 
u n d í a se r e p a r t i e r o n el m u n d o y l l e v a r o n p o r mare s 
i g n o r a d o s l a b e n d i c i ó n de l a C r u z y los benef ic ios de 
l a c i v i l i z a c i ó n , h a n p e r m a n e c i d o v i v i e n d o i n d e p e n ­
d i e n t e m e n t e c o m o nac iones , a u n q u e u n i d a s e n u n a 
t r a d i c i ó n , e n u n a h i s t o r i a , e n u n a c reenc ia y e n u n 
m i s m o s e n t i d o h e r o i c o de l a v i d a . 

y a s í v i v i t á n , cada d í a m á s fuer tes , m á s vigorosas , 
m a s u n i d a s p a r a r e c o r r e r de n u e v o é s o s c a m i n o s de 
I m p e r i o . N i los e s p a ñ o l e s podemos e n v i d i a r , s ino sen ­
t i r n o s gozosos, p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e l ¿pueb lo 
h e r m a n o , n i los por tugueses rece la r de n u e s t r a g l o r i a 
gue es t a m b i é n suya , s ino s a l u d a r l a , c o m o l o h a c e n 
h o y . c o n g r i t o s de j ú b i l o . 
. E n esta f e c h a de l a h e r m a n d a d h i s p a n o - l u s l t a n a 

r e c o r d a m o s e l n o m b r e i l u U r e de A n t o n i o S a r d i n h q y 
de aoue l los genios de l a n a c i ó n lusa aue p r e s e n t í a n 
este r e s u r g i m i e n t o v esta u n i ó n , esta e s p i r i t u a l a l i a n ­
za—'Que a l g ú n d í a d e b i e r a ser lo t a m b i é n m a t e r i a l — 
e n t r e los dos pueb los pen insu l a r e s . E l los c o n o c í a n m u y 
b i e n e l a l m a h i s p a n a v e l a l m a l u s i t a n a . E l los h a b í a n 
c o m p r e n d i d o l a g r a n d e z a de u n F ranc i s co ' J av ie r , m i ­
s ionero en las I n d i a s por tuguesas , y descubier to e l se­
c r e to de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n , e l -camino mis t e r ioso , es-
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« e r r a g a r a n t i z a a 

F r a n c o , Caudi l lo de E s p a ñ a 

t ino a l o v i s to da u n m u n d o a s o m b r a d o , ffiia n o s i 
fiaba c u m t a de l a r a z ó n y d e l a g r a n d e z a d a nuest ra , 
tausa. y 
I Se h a b í a real izado l a e m p r e s a a u d a z de c r u z a r e l 
'Estrecho aue v i g i l a b a n u n o s m a r i n o s t r a i d o r e s , y .las 
t ropas legionarias c a m i n a b a n veloces, r e s c a t a n d o l a í 
wleadas t i e r ras anda luzas y los p a r d ü s y c e n i c i e n t o s 
[encinares e x t r e m e ñ o s h a s t a c l a v a r l a b a n d e r a r o j o y 
'gualda e n las c e r c a n í a s d e l A l c á z a r ; de a a u e l pedazo 
Üe l a E s p a ñ a a u t é n t i c a m í e se a l z a b a g l o r i o s o , l l e n o 
de santo orgul lo , r e s i s t i e n d o i n d o m a b l e los b á r b a r o ^ 
empujes de unas h o r d a s u l u l a n t e s , y c o n t e m p l a n d o 
impasible como las p i e d r a s rec ias , p a t i n a d a s de g l o * 
r k , c a í a n destrozadas v o r l a m e t r a l l a v e l i n c e n d i o , 
en medio de t i e r r a s hos t i l e s g a n a d a s p o r l a t r a i c i ó n . 
'¡Días te r r ib les ! A i s l ados los g lo r iosos defensores* d e l 
¿ I c á z a n d e sus h e r m a n o s aue ss h a b í a n a l z a d o e n ar-. 
mas por l a m i s m a causa s a g r a d a . S i n saber n a d a de 
jo aue s u c e d í a en los p r i m e r o s i n s t a n t e s de l a a v e n t u * 
JO, conociendo n a d a m á s gue a g ü e l l a aue l a m e n t U 
t a roja les o f r e c í a e n sus l ibe los y p e r i ó d i c o s , y o y e n * 
go las miserables p a t r a ñ a s d e l a e m i s o r a m a d r i l e -
pa, En esos supremos i n s t a n t e s l l e g ó p o r f i n u n a voz 
fmlaa. % m voz s ince ra , u n a v o z h e r m a n a v a r a l l e ­
va r a los h é r o e s s i t i ados l a v e r d a d de lo aue o c u r r í a 
en su bendi ta E s p a ñ a . E s a v o s h e r m a n a l l e g a b a del 
ror tunal . E n tonos f r a t e r n o s , l l e n o s d e o p t i m i s m o y 
i e a d m i r a c i ó n y e n l i m p i o l e n g u a j e c a s t e l l a n o , s a l u ­
daba Radio C l u b P o r t u g u é s a los "cadetes d e l A l c á ­
zar", c a n í o b o a n f e e l m u n d o l a g r a n d e z a de s u r e s l s -

• tencia y anunc iaba a los s i t i adas l a i n m i n e n c i a d e su 
jiberación. P o r t u g a l pensaba d í a y n o c h e e n los h o m ­
bres de M o s c a x d ó . L a s r ad io s , los p e r i ó d i c o s i n c e s a n t e ­
mente daban n o t i c i a s de los he ro i cos defensores . L a 

• (¡ran epopeya de l A l c á z a r t o l e d a n o f u é s e n t i d a p o r los 
mtuctues.es c o n i g u a l e m o c i ó n e í n t e n s i d á d c o n q u a 
la sen í í amos ios esxwzííoZes. P o r eso e l d í a d e su l i b e -
jración fué d í a de j ú b i l o i n m e n s o e n l a n a c i ó n v e c i n a . 
» i nues í ros m i e b ü o s n o h u b i e r a n es tado v a u n i d o s por, 
flínculos de sangre, de h i s t o r i a y d e c i v i l i z a c i ó n , l a p a -
icma del A l c á z a r hub iese m o t i v a d o esa u n i ó n n a c i d a 
M calor de « n a . ges ta aue s o l a m e n t e v o d í a ser r e a l i - : 
gado por e s p a ñ o l e s o por tugueses . E l m u n d o se r i n -
W o m á s t a r d é a l a g l o r i a de l A l c á z a r : p e r o P o r t u g a l 
nabia sabido c o m p r e n d e r , desde e l p r i m e r m o m e n t o . 
a grandeza de los s i t i ados . \ :•>' ' f 1 ' 

f o r eso ayer, segundo a n i v e r s a r i o d a l a l i b e r a -

m genera l C a r m o n a , J e f « del E s t ado p o r t u g n é » 

p i r i t u a l y e t e rno aue v i n c u l a b a los dos pueblos a u n 
m i s m o d e s t i n c u P p r eso se a f a n a r o n en desper tar , e n su 
p u e b l o e l e s p m z u h e r o i c o , e l o r g u l l o de l pasado y p r e -
m r a r o n a P o r t u g a l v a r a s u g r a n r e v o l u c i ó n , como 
a g u í , e n E s p a ñ a , n u e s t r o M a e z t u , sobre t o d o , p r e p a r ó 
e l c a m i n o a n u e s t r a c r u z a d a r e d e n t o r a . Y ambos , 
M a e z t u v S a r á M J i a . e r a n a m i g o s gu-e h o y se nos p r e ­
s e n t a n a e s p a ñ o l e s y por tugueses c o m o u n svmboio, 
c o m o é l s í m b o l o de l a h e r m a n d a d i n d e s t r u c t i b l e de 
nues t ro s dos g r a n d e s pueblos , estos dos pueb los gue 
g u i a d o s p o r sus C a u d i l l o s v u e l v e n a colocarse e n las 
avanzadas d e l m u n d o p a r a r e c o r d a r aue n a d i e m e d e 
p r e s e n t a r u n a e j e c u t o r i a t a n l i m p i a v t a n g lor iosa 
c o m o l a s u y a . *• 

es el Ion 

de m m 

f ¡ k . 

(CRONICA OFICSML) 

ü o dia de O t o ñ o e s p l é n d i d o e l 
aoy en e l l í e n t e . P o r ser m a g -

.«n ^ o , e n este c a m p o a t r i n -
«raao que es e l sec tor d e l Eibro 

segiüdo nues t ros m u c h a c l i o s 
'ujamdo como l o que s o n , c o m o 

«a toavos, y ¿ a n e c l i a d o a l ene -
TÍO ce varios s i t ios , c o r t a d o c a -

W 7 . ^ P a d o nuevos t r i a c h e -
de SI;611 03 que l a r é s i s t e n c l a t u v o 
'estoari!' CQmo 7i<?ne o c u r r i e n d o e n 
'üa^Lrr1 desde ser u n a cosa se-

f}mm de e l los , h a s t a ser 
l ^ ^ n c U d o y poco cons i s t en te e n 

BtoSf ^ m e n , n u e v o a v a n c e , 
^os pns ioneros-vs iempre e l m a -

{ J ^ u a i e r o l o d a n los e x t r a n j e -
de i J i a consabida n o t a m a c a b r a 
fieC f ^ o n e s de m u e r t o s qua se 

i C s t S Sua P a l e t o s , 
¡tono d « n < i o e n & 
faiad v ^ 11 ^ o t a ^ a c o m e ü -
"iocho • res i s tenc ia s u p r e m a , 
' r — t l g j f g i o , e n u n c o n t r a a t a q u e 

" W r a i o - i n e c a o ó É r a í o 
stS.8^86 para un buei1 
^ " " e i - a c i ó n mínima, 4 0 0 
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que s u M Ó u n a a v a n z a d i l l a , t a n t o 
r e s i s t i e r o n los n u e s t r o s que l l e g ó a 
quedarse e n t e r a m e n t e solo, y p o r 
f o r t u n a Imdenme , e l o f i c i a l que 
m a n d a b a l a s e c c i ó n y e l pues to . 

O o n s u saco d e b o m b a s d e m a n o 
a l a l c a n c e d e l a suya , e l j o v e n a l ­
f é r e z t u v o a r a y a b a s t a n t e t i e m p o 
a los r o j o s . P e r o c o m o t o d o t i e n e 
f i n e n e l m u n d o , t a m b i é n l a t u ­
v i e r o n las b o m b a a d e l saco. Y 
c u a n d o los a t a c a n t e , » se' d i e r o n 
c u e n t a d e s e l l o se l a n z a r o n c o m o 
pe r ro s h a m b r i e n t o s h a c i a e l p a r a ­
p e t o d o n d e poco a n t e s se h a b l a 
d e f e n d i d o u n solo h o m b r e . Y a se 
d i s p o n í a n a p o n e r p i e e n e l p a ­
r a p e t o c u a n d o c a y ó .obre e l los u n 
v e r d a d e r o d i l u v i o d e ba las . H a b l a 
o c u r r i d o , q u e lao h e r i d o , de u n a 
p o s i c i ó n a v a n z a d a h a c i e n d o u n es­
f u e r z o s u p r e m o c o n s i g u i ó l l e g a r a 
l a p o s i c i ó n p r i n c i p a l e n l a que 
d i ó c u e n t a a l m a n d o de l o que e n 
e l pues to o c u r r í a y d e l a b r a v u r a 
y d e l c o m p o r t a m i e n t o de a q u e l 
o f i c i a l que a u n se d e f e n d í a y que 
d e f e n d í a a l m i s m o t i e m p o a v a ­
r i o s so ldados her idos ' que t e n í a e n 
t o r n o suyo . • • • 

•El m a n d o d e s t a c ó u n a c o m p a ñ í a ; 
d e é s t o s , 20 h o m b r e s que se o f r e ­
c i e r o n v o l u n t a r i o s y que s i n pe rde r 
m i n u t o , y c o n e l m á x i m o de l o que 
p u d i e r o n d a r sus p i e r n a s , sus p u l ­
mones y n a t u r a l m e n t e su c o r a z ó n , 
c o n s i g u i e r o n l l e g a r a l c e r r o donde 
es taba l a p o s i c i ó n , e n e l m o m e n t o 

U S B O A . — E l " D i a r i o d a M a n h a " 
p u b l i c a u n a r t i c u l o d e su c r o n i s t a 
m i l i t a r S a t u r l o Pi res , consagrado a 
l a figura d e l G e n e r a l í s i m o . T r a z a 
e n é l , e logiosa y j u s t a , l a s e m b l a n ­
za d e su v i d a m i l i t a r , p r e l u d i o de 
su a c t u a l pues to de C a u d i l l o , y a l a ­
b a n d o sus cua l idades de Jefe m i U -
t a i y Jefe de Es tado , y a que n o 
s ó l o conduce a d m i r a b l e m e n t e l a 
oue r r a , s ino que a d e m á s de recons ­
t r u i r l a s reg iones suce s ivamenM 
ocupadas conduce c o n se ren idad , 
o r d e n y d i s c i p l i n a l a p o l í t i c a soc ia l 
e n f o r m a s ó l o comparab le s a su 
c l a r i d a d y v i s i ó n de e s t a u s t a que 
v a l o r a todas las rea l idades . 

E l a r t i c u l i s t a termina d i c i endo 
que s ó l o g rac i a s a su p r u d e n c i a y 
a sus ser ias ¡ m e d i d a s de d i s c i p l i n a 
c í v i c a d e s a p a r e c i ó h o y e n E s p a ñ a 
l a c u e s t i ó n d e l r é g i m e n , h a b i e n d o 
a h o r a so lamen te u n E s t a d a . e s p a -
ñ o L 

j u s t o de sa lva r a l h é r o e , que t a n 
va l e ro samen te l a h a b l a sostenido. 

E n r e v a n c h a p o r l a sangre d e ­
r r a m a d a p o r los nues t ros ,no so­
lo los que Uega ron e n a u x i l i o de 
l a p o s i c i ó n v o l v i e r o n a temar Ja 
avanzada , s i no que, poseedores de 
el la h i c i e r o n 43 prisionero^. , y 
t u m b a n d o a 23, p o r q u e n o menos 
que c i n c u e n t a y p i c o e r a n los TO­
JOS que se h a b í a n ' VTO^esto Tes.-
l i z a r l a p roeza de a d u e ñ a r s e de u n 
c e g a t o d o n d e u n solo o f i c i a l de 
m n c o supo hacer les f r e n t e y 
vencer los a l fin, c o m o p r e m i o a su 
b r a v u r a Es dec i r , que a los 26 m e -
s e i d e g u e r r a a u n se e sc r iben p á -
; ! n M e n e l m i s m o t o n o de a q u é -

í taWoiQ aíir-
maQueooba m -
dio la esperanza 
de bailar una so­
lución pacíllca 

A y e r s e d i r i g i ó a l 

p u e b l o b r i t á n i c o 

r e c o m e n d á n d o l e 

s e r e n i d a d p a r a e s ­

p e r a r l o s a c o n t e c i ­

m i e n t o s 

"'No cejaré eo mis p ropós i -

ios para la consolldaGliia 

É la paz" 

L O N D R E S 27 .—El p r i m e r m i n i s ­
t r o C h a m b e r l a l n h a h e c h o esta 
n o c h e a las ocho u n a d e c l a r a c i ó n 

. p o r l a r a d i o . 
- A n u n c i ó que e l P a r t a m e n t o se 
r e u n i r á m a ñ a n a y q u e e n é l h a r á 
u n a e x p o s i c i ó n compdeta acerca de 
los a c o n t e c i m i e n t o s que h a n d a ­

d o l u g a r a l a a c t u a l s i t u a c i ó n , . 
M a n i f e s t ó que a t r a v é s de sus 

idas y ven ida s p o r E u r o p a h a p o ­
d i d o obse rva r que l a s i t u a c i ó n se 
m o d i f i c a de h o r a e n h o r a , l o que 
i m p o s i b i l i t a b a l l e g a r a u n p u n t o 
conc re to , p e r o h o y , que l a c a l m a 
es a l g o m a y o r , qu i e r e d i r i g i r unas 
pa l ab ra s a los Ingleses, a todos sus 
c o n c i u d a d a n o s y a los que n o l o 
son . 

Ein p r i m e r t é r m i n o — a g r e g a — h e 
d e m a n i f e s t a r m i g r a t i t u d a 
c u a n t o s m e e s c r i b i e r o n a m í y a m i 
esposa e n las ú t i m a s s emanas t e s ­
t i m o n i a n d o su s i m p a t í a y a d h e ­

s i ó n p o r los esfuerzos que h e r e a ­
l i z ado , a l a vez que r o g a b a n p o r ­
que t u v i e r a b u e n é x i t o . L a m a y o r 
p a r t e de esas c a r t a s e r a n de m u ­
j e r e s : de m a d r e s , h e r m a n a s y es­
posas d e nues t ro s c o m p a t r i o t a s , 
M u c h a s de esas c a r t a s t e n í a n se­
l los de F r a n c i a , B é g i c a , I t a l i a e i n ­
c luso A l e m a n i a ; d e s g a r r a b a e l c o ­
r a z ó n l e e r sus c o n t e n i d o s e n los 
que se t r a s l u c í a e l temor a u n a 
g u e r r a . O t r a s , p o r e l c o n t r a r i o 
e r a n a l e n t a d o r a s y o p t i m i s t a s 
C u a n d o c r e y ó m u c h a gente que e l 
p e l i g r o d e l a g u e r r a h a b í a pasado, 
y o m e d a b a c u e n t a de t o d o e l p e ­
so d e m i r e s p o n s a b i l i d a d y l a l e c ­
t u r a d e esas c a r t a s m e l a p r e sen ­
t a b a n c o m o a p l a s t a n t e . ¡ C u á n h o ­
r r i b l e I i C u á n i n c r e í b l e e r a que t u ­
v i é s e m o s que a b r i r t r i n c h e r a s e i r 
a l a g u e r r a l 

!A c o n l t l n u a c i ó m tíljio e l p r i m e r 
M i n i s t r o que c u a n d o l l e g ó a Godes-
b e r y q u e d ó s o r p r e n d i d o y asus ta­
do p o r l a r e i v i n d i c a c i ó n a l e m a n a 
de l a c e s i ó n I n m e d i a t a d e l t e r r i ­
t o r i o a l e m á n s ú d e t e , s i n que se t o ­
m a s e n a n t e s p r e p a r a t i v o s p a r a p r o ­
teger a los h a b i t a n t e s n o a lemanes 
que n o q u i s i e r a n ser incorporadoa 
a l R e l c h , Es t a a c t i t u d de A l e m a ­
n i a e r a i n j u í t l f l c a d a y se d e r i v a b a 
de una, d u d a sobre los p r o p ó s i t o s 
de l G o b i e r n o de P r a g a de n o c u m ­
p l i r sus compromisos , e n c u a n t o a 
l a t r a n s f e r e n c i a d e l territorio s ú ­
de te ; p e r o a h o r a puedo dec l a ra r 
que n o se p e r c i b i ó e n su deb ido v a ­
l o r l a g a r a n t í a o f r ec ida p o r e l G o ­
b i e r n o i b r i t á n i c o y aseguro que no 
a b a n d o n o l a esperanza de poder 
h a l l a r u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a a l c o n ­
flicto, a l m i s m o t i e m p o que a n u n ­
cio que n o c e j a r é e n m i s p r o p ó ­
sitos y esfuerzos p a r a l a c o n s o l i ­
d a c i ó n de l a paz m i e n t r a s ex i s t a 
u n a m í n i m a p o s i b i l i d a d de ob tener 
u n r e s u l t a d o p a c í f i c o . 

A c e p t o las ¡ r a z o n e s en. que se 
f u n d a b a e l G o b i e r n o checo p a r a n o 
d a r su c o n f o r m i d a d a l m e m o r á n ­
d u m a l e m á n . A h o r a , d e s p u é s de m i s 
conversaciones c o n H i t l e r , tengo l a 
i m p r e s i ó n de que s i d i sponemos de 
t i e m p o s e r á pos ib le Uegar a u n 
acuerdo. Vosotros s a b é i s todos que 
be h e c h o c u a n t o estaba a m i a l ­
cance p a r a resolver las d i v e r g e n ­
cias. D e s p u é s de m i s v i s i t a s a l 
F ü h r e r m e d i c u e n t a de c ó m o H i t l e r 
se ap re s t aba a defender l a causa 
de los a lemanes . E n l a I n t i m i d a d 
me m a n i f e s t ó , y r e p i t i ó anoche p ú ­
b l i c a m e n t e e n su discurso, que l a 
c u e s t i ó n s ú d e t e e ra l a ú l t i m a de 
las r e l v ü i d l c a c l o n e s a l e m a n a s en 
Europa , ; ' 

A g r e g a tí s e ñ o r C h a m b e r l a l n 
que n o v a d i l a r l a e n I r p o r t e r c e r a 
vez a A l e m a n i a s i abr igase l a es­
pe ranza de que c o n e l lo h a b í a de 
consegui r u n b u e n re su l t ado , pero 
en este m o m e n t o n o se l o que t o ­
d a v í a p o d r í a hace r como m e d i a ­
dor . 

E l P r i m e r M i n i s t r o I n g l é s d i ­
rige d e s p u é s a l a p o b l a c i ó n b r i ­
t á n i c a p a r a que se presente c o m o 
v o l u n t a r i a a c o n t r i b u i r e n l a de ­
fensa a é r e a y a l i s tarse e n e l E j é r ­
c i to . Se t r a t a , a ñ a d i í . t a n solo de 
med idas de p r e c a u c i ó n que u n G o ­
b i e r n o debe s i empre d i c t a r e n ca ­
sos de esta I n d o l e . N o s l g n l í l c a n . 

U^s que h o y c o n m e m o r a m o s y que 
hace dos a ñ o s l e v a n t a r o n e l n o m ­
bre de E s p a ñ a e n A A l c á z a r de 
T o l e d o h a s t a l o m á s a l t o d e l a 
f a m a m u n d i a l . 

E L T E 3 I B A R H Ü i í X 

e l c u m p l í -

m i e n t o ¡ l e í p i a n a n g l o - l r a n c é s 

Siempre que Alemania consienta en 
reglamentar la forma de realizar lo 
acordado, por medio de deliberaciones 
y no mediante el empleo de la fuerza 

C h a m M i n b a m m M e s l a m m o o l a a l F i r p r - C a n c i l l p r 

E l puente de Grass l i t z , en las c e r c a n í a s de Eper, destruido por 

ífíjvíiísTírxs, 27.—• L a s e c r e t a r í a 
d e l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o h a 
p u b l i c a d o l a s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n 
de M r . C h a m b e r l a l n : 

" H e l e í d o e l d i scurso d e l C a n c i ­
l l e r a l e m á n y agradezco s u a l u s i ó n 
a los esfuerzos hechos p o r m i e n 
f a v o r de l a paz . M e pa rece i n c r e í ­
b l e «que las n a c i o n e s d e E u r o p a 
que n o q u i e r e n l a g u e r r a se v e a n 
a r r a s t r a d a s a u n a l u c h a s a n g r i e n ­
t a p o r c u l p o d e u n a c u e s t i ó n so­
b r e l a q u e se h a t o m a d o u n acuer ­
do de g r a n a m p l i t u d . 

Es e v i d e n t e que e l C a n c i l l e r de l 
R e i c h n o t i e n e c o n f i a n z a e n que 
se c u m p l a n las p romesas hechas . 
Esas promesas n o f u e r a n hechas 
a l G o b i e r n o a l e m á n s i n o a los de 
F r a n c i a e L i g l a t e r r a , y l a G r a n 
B r e t a ñ a p r o m e t e que s e r á n c u m ­
p l i d a s s i e m p r e que e l G o b i e r n o de 
A l e m a n i a c o n s i e n t a e n r e g l a m e n ­
t a r l a f o r m a de l l e v a r a cabo lo 
aco rdado , p o r m e d i o de d e l i b e r a ­
ciones y n o m e d i a n t e e l emp leo 
de l a fue rza . 

C o n f í o e n que H i t l e r n o r e c h a ­
z a r á esta p r o p o s i c i ó n , l a c u a l e s t á 
h e c h a d e n t r o d e l m i s m o e s p í r i t u 
de a m i s t a d c o n que h a s ido aco­
g i d a e n A l e m a n i a . 

S i esta p r o p o s i c i ó n es aceptada, 
los deseos de A l e m a n i a de a n e x i o ­
narse el t e r r i t o r i o s ú d e t e a l e m á n 
s e r á n c u m p l i d o s , s i n que p a r » 
e l lo sea necesar io d e r r a m a r s a n ­
gre e n n i n g u n a p a r t e de Europa1". 

R E G R E S A S I R H O R A C E 
W I L S O N 

' L O N D R E S , 27.—Ha regresado a 
Londres , t r a y e n d o l a respuesta de l 
F ü h r e r a l a n o t a de C h a m b e r l a l n , 
S l r H o r a c e WlLson. 

I n t e r r o g a d o p o r los i n f o r m a d o ­
res, W i l s o n m a n i f e s t ó que n o p o ­
d í a h a c e r dec larac iones e n t a n t o 
que n o hubiese s ido r e c i b i d o por 
e l p r i m e r M i n i s t r o . 

E L D I S C U R S O D E H I T L E R 
E N F R A N C I A 

P A R I S , 27 .—En los c í r c u l o s p o l í ­
t i cos franceses se dec l a r a que e l 
d i scurso de l F ü h r e r c o n t i e n e ele­
m e n t o s de c o n c i l i a c i ó n y que l a 
p u e r t a a las de l iberac iones n o h a 
quedado ce r rada . 

. E n P a r í s h a s ido escuchado e l 
d iscurso c o n e l m a y o r i n t e r é s . "Pa­
r í s S o l r " l o p u b l i c ó e n u n a e d i c i ó n 
especial que f u é a r r e b a t a d a con 

a v l d « da manos da :o j v e n o í a o » 
res. E l p e r i ó d i c o hace r e s a l l a r e « -
p c c l a l m c n t e las pa lab ras de U U l e t 
.con respecto a l a p o t e n c l n l l d a d b é ­
l i ca do A l e m a n i a . T a m b i é n h a n t e ­
n i d o g r a n r e sonanc ia e n F r a n c i a 
las a ü r m a c l o i i c s do que p a r a A l e -
m a n í a n o exis to ya e l p r o b l e m a óm 
A.sac la y L o r e n a ; do que t o d a v í a 
v i v e n c i n c o m i l l o n e a do n l c n u n c s 
fuera de las fronterai de l R e l c h 
y do que los s ú d e l e s a lemanes s u « 
t r e n m a r l i r i o por cu lpa do la obs­
t i n a c i ó n de Benes. 

T a m b i é n son comentadas las p a » 
labras que el C a n c i l l e r a l e m á n d e ­
d icó a M u s s o l l n l y a l l a l l a . 

R E U N I O N D E L G O B I E R N ' Q 
F R A N C E S 

P A R I S , 27.—Hoy so c e l e b r ó C o n ­
sejo de m i n i s t r o s . 

D a ud le r I n l o r m ó a m p l l a m o n t o % 
sus colegas sobre las convcraac lona* 
celebradas e n Londres . 

U n a vea m á s l u ó r a t j f l cada y 
ap robada l a p o l í t i c a I n t e r n a c i o n a l 
que, do a c u ' r d o c o n I n g l a t e r r a , s i ­
gno Pranc! e n estos m o m e n t o s . 

E n l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l n o 
t r a t ó sobro la convoca to r i a d e l Par# 
l a m e n t o . 

Nueve posiciones rolas tan sido coanois-

M o s ayer eo el Ebro 
E n los reiterados ataques de estos 
últimos días en el frente Sur, el ene­
migo sufrió más de seis mil bajas 

n a f r o a v i o o e s m m M M a i o s e o m M w a é r e o s 
n i m u c h o menos , que estemos de­
cididos a I r a u n a g u e r r a o que la 
g u e r r a sea I n m i n e n t e . 

A pesar de todas nues t ras s i m ­
p a t í a s h a c i a u n a p e q u e ñ a n a c i ó n 
que se e n c u e n t r a f r e n t e a u n a g r a n 
po t enc i a vec ina , n o podemos dec:' 
d i m o s a a r r a s t r a r a u n a gue r r a 
todo e l I m p e r i o b r i t á n i c o , pero s i 
t u v i é s e m o s que b a t i m o s , esto s i g ­
n i f i c a r l a p a r a nosot ros í a d e c i s i ó ] 
c u m b r e . 

Y o soy p a r t i d a r i o de l a paz, q u 
s iento e n l o m á s p r o f u n d o de m i 
a l m a , y dec la ro que u n c o n f l i c t o 
g u e r r e r o e n t r e los pueblos ser ia p a ­
r a m i u n a ca rga e x t r e m a d a m e n t e 
pesada, pe ro s i u n a n a c i ó n c u a l ­
q u i e r a es tuv ie ra dec id ida a d o m i ­
n a r a l m u n d o p o r e l t e m o r de su 
fuerza , entonces m i o p i n i ó n es l a 
de que d e b i é r a m o s o p o n e r r e s i s t en ­
c ia , po rque ba jo u n a d o m i n a c i ó n 
de esa í n d o l e l a v i d a de los h o m ­
bres que c r e e n e n l a h b e r t a d n o 
merece l a p e n a de ser v i v i d a . 

D ice t a m b i é n el s e ñ o r C h a m b e r ­
l a l n que l a g u e r r a es u n a cosa ve r ­
d a d e r a m e n t e t e r r i b l e . S I t u y l é r a -
r a m o s que c o m e n z a r l a h a b r í a m o s 
de d a m o s c u e n t a de que se t r a t a ­
b a de u n a de las m á s g randes de­
cisiones adop taoas p o r e l pueb io 
Ingles y que cada u n o de r . o s o t r o i 
e s t a r í a ob l i gado a c o n t r i b u i r c o n 
todas sus fuerzas a l a defensa de 
su p a í s - Po r e l m o m e n t o os ruego 
que e s p e r é i s los a c o n t e c i m i e n t o s de 
estos p r ó x i m o s d i a s c o n t o d a l a 
t r a n q u i l i d a d de que s e á i s capaces. 
M i e n t r a s l a g u e r r a n o h a y a c o ­
m e n z a d o ex i s te l a esperanza de 

v i t a r l a . Pcrieis es ta r seguros ce 
ue t r a b a j a r é p o r l a paz h a s t a el 

ú l t i m o m o m e n t o . — ( L o g a s ) . 

SALAMANCA, 27.—Parte oficiol do guerra del Cuartel General d»< 
General ís imo, correspondiente al día do hoy: 

En el sector del Ebro han sido brillanlemcnlo conquitlodoi hoy por 
nuestras tropas nueve poticionc-s enemigos, venciendo la reiitloncia opue*-
ta por los rejos, que contraatacaron desput-s para recupcrorlai y fuero» 
violentamente rechazados. El número de bajai sufridos por el enemigo y 
del armamento y material cogido por nuestros furrios son elevados, ha­
biéndose hecho más de doscientos prisioneros. 

En los sectores de Villofranco del Córdoba, Eipicl y Belmez han re­
chazado nuestras tropos con toda energía los viólenlos claques d d ene­
migo, quo ha sufrido cuantiosas pérdidas en hombres y moteriol, babiio* 
dose recogido sólo frente o Villafranca más do cien muertos y numerólo» 
fusiles. 

En tus reiterados aloques do estos últimos dios, se sabe con cortó lo 
que hon tenido los rojos más do seis mil bajas. 

ACTIVIDAD DE LA A V I A C I O N 
En dos combates aéreos sostenidos hoy, bao sido derribados dot 

aviones rojos en cada uno; en total, cuatro. 
Salamanca, 27 do septiembre do 1938. III Afio Triunfal. 
De orden do S. E., el general jefo do Estado Mayor fP.ANCISCO 

MARTIN M O R E N O . 

S goe el M í e de t i m -
J o s ' o o í o l e í y e o G i o n i s I f i s ' 

P A R I S . — P o r Cerbére siguen p a ­
sando "voEuntaríos" p a r a l a s B r i -
cadas Internac ionales oue pelean 
en Roj iUandJa . S i t ú e n oasando. « n 
•es tíos sentidos: - p a r a a l l á " v a n 
'.os esforzados paladines roclatados 
e n t r e los fondos turbios de l a t u r ­
bia E u r o p a , con l a esperanza de 
matar . . . e l h a m b r e y de recibir, e n 

i r imas de enganche y - s a l a r i o » " 
un m o n t ó n ce b i l l e t es de esos aue 
se emiten en l a zona de Ivearin con 
la sijruiente levenda: -Por ta salud 
de m i padre croe valeo C I E N P E ­
S E T A S " . " P a r a a c á " Dosan. . . h e r i ­
dos decepcionados, derrotados, con 
el mismo hamlrre c o n que se f u e ­
r o n v con e l mismo d i n e r o a p r o -
z l m a d a m e n t a . S á i o d e u n d í a — e l 12 

- C E R B E R E . — U n t r e n t r u i s p o r -
t a n d o 328 o o m b a l l e n W * her idos d » 
las B r l í r a d a » I n t e r n a c i o n a l e s ha 
l l egado ayer h a c i a las H horas . D i ­
versas au to r idades francesas « e n ­
c o n t r a b a n en los andenes. Q c o o j 
TCT r e a n u d ó su m a r c h a a jas i r j g 
d e s p u é s de aue »e h u b o s e r r í d o 
u n a c o l a c i ó n a los h e r i d o » . Pe es-
•aera f i ' ~ o c o n v o y t ranapon-anoo 
250 he r idos" . 

Suponemos oue jas au to r idaoes 
:.• •.•• • • V ' • .• :•. Vn la n 
o a r a d a r í e c o n «u presenc ia d a 
t a ser iedad con oue se eJcc'Jtaa 
los acuerdos de l a n o I n t c r t r n c i o n . . -
v . v . v . v . v . v . v . v . v . v . v . v . v . 

~/>M 'DO A FRANCO! 
¡ A R R I B A ESPAÑA ¡ 
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N O S D I A 
—Una. semana en te ra s i n ver le . ¿ C ó m o puede 

' ser eso, i n d i t o V e n t u r e i r a ? ¿ L e parece a us ted que 
es u n compo¡ - t ami - en to d igno? Su deber, a m i g o m i ó , 
es ponerse todos los dias a m i s ó r d e n e s y ofrecer- , 
v i e d i a r i a m e n t e el ú l t i m o r u m o r y e l pos t re r 
m u r m u l l o de l a a c t u a l i d a d loca l . E l pueblo a s í l o 
exige y usted, que debe toda su- ce lebr idad a l p u e ­
blo , e s t á en l a o b l i g a c i ó n de sat isfacer sus e x i g e n ­
cias y deseos. 

—No sabe usted c u á n t o he sent ido n o poder ve r l e l a semana ú l ­
t i m a , pero ¡ s i supiera m i i n q u i e t u d , m i desasosiego, m i n e r v i o s i d a d ! 

— ¿ Q u é le h a sucedido a usted? 
Nada , que me he pasado t o d a l a semana esperando el c i c l p n . 

— ¿ E l c i c l ó n ? 
— ¡ A h í ¿ P e r o n o l i a o í d o us ted J iablar de l c i c l ó n ? 

¿ E s e que se a n u n c i a desde hace var ios d í a s V Que d i cen que 
e s t á a l legar de u n m o m e n t o a o t ro? 

—Pues c la ro , ese m i s m o . 
¿ Y t i ene usted miedo de que e l c i c l ó n se s i en ta t a n devas tador 

que des t ruya , p o r e jemplo , e l p a b e l l ó n o c e a n ó g r a f i c o ? 
¡ H o m b r e , en ese caso h a b r í a que e levar le u n m o n u m e n t o a l c i -

o l á n l , , , j . 
L o que me .preocupa es saber c u a l es e l c i c l ó n que, s e g ú n d i c e n 

jas entendidos , v a a pasar p o r L a C o r u ñ a , 
Es verdad , que son dos los ciclones que se. a n u n c i a n . . 
y l o : dos v i e n e n de A m é r i c a , donde y a h a n p r o d u c i d o enormes 

estragos. Y a h í e s t á lo que a m i m e i n t r i g a : e l c i c l ó n que viene h a c i a 
a q u í , ¿ e s e l de A m é r i c a de l N o r t e o es e l de A m é r i c a de l Sur? 1 

— H o m b r e , l i a s t a ese ex t r emo no l l e g a n mis modestos c o n o c i m i e n ­
tos e n m a t e r i a de m e t e o r o l o g í a , pero y ere que, u n a vez que t engamos 
é l c i c l ó n en casa, n o s e r á demasiado d i f í c i l i d e n t i f i c a r l o . 

— ¿ Y c ó m o lo va a i d e n t i f i c a r ? ¿ E s que t iene us ted apara tos es­
peciales p a r a eso? 

No, aparatos n o tengo, pero no creo que s e r á cosa de m u c h a 
i n t r í n g u l i s ave r igua r s i e l c i c l ó n es y a n q u i , como e l que acaba de aso­
la r las costas de l a F l o r i d a , p a r a que en el ú l t i m o n o t i c i a r i o c i n e m a t o ­
g r á f i c o no f a l t e e l consabido r epo r t a j e , o s i es a r g e n t i n o , como e l 
que hace pocos d í a s e s t r e m e c i ó a los h a b i t a n t e s d e i R í o de l a P l a t a . 

¿ y c ó m o p o d r í a us ted saber, p o r e j emplo , que e l c i c l ó n es y a n -
n u i , de l a F lo r ida? 

— M u y senci l lo . ¿ U s t e d estuvo a l g u n a vez e n M i a m l ? 
~~Sí , e n e l d é l a ca l le de l a Ga le ra . 

M i cur ios idad , quer ido V e n t u r e i r a , n o a lcanza a ex t remos t a n 
Í n t i m o s y del icados ; yo m e r e f e r í a a l M i a m l de la. F l o r i d a . 

Es que yo he v ia j ado m u c h o ; t a m b i é n h e estado e n e l M i c h i g a n ^ 
S i n s a l i r de l a m i s m a ca l le , ¿ n o es c ie r to? 

Claro, es e l t u r i s m o m á s e c o n á m i c o . 
fío l o crea u s t e d ; ese g é n e r o de t u r i s m o suele reisvMar e l m á s 

costoso de todos. 
Bueno , ¿ p e r o q u é t i e n e que ver todo eso c o n e l c i c l ó n ? ¿ E s que 

los ciclones de l a A r g e n t i n a son d i s t i n to s de los ciclones de los Estados 
V n í d o s o d é l o s de Cuba? 

— L a m r d a d : creo que iodos son Iguales, aunque a c i enc i a c i e r t a , 
lo i g n o r o . Pero n o se preocupe m t e d ; n o tendremos c i c l ó n . L o que p a ­
t a es que como se acerca el c l á s i c o cordonazo de S a n Franc i sco , unos 
cuantos c o r u ñ e s e s , afanosos de convencer a i m u n d o d e que e l c l i m a 
de nues t r a c i u d a d es t a n t r o p i c a l como e l de aquel las costas a m e r i c a ­
nas, qu ie ren hacernos creer que l a c l á s i c a t o r m e n t a f r a n c i s c a n a es 
u n 'fenómeno i g u a l a los que se prodmeen e n esos p a í s e s de c l i m a p e ­
r e n n e m e n t e es t iva i . T no , s e ñ o r , nues t ro c l i m a es t o d a v í a m e j o r que 
t u j u é n o s , porque su b e n i g n i d a d n o es a l t e r a d a j a m á s p o r cic lones , 
t o rnados y t i fones y d e m á s conmociones a t m o s f é r i c a s . 

—Pues e n e l C lub N á u t i c o , e n c u a n t o se t u v o n o t i c i a de que e l 
c i c l ó n h a b í a hecho- escala e n las Azores, m a n d a r o n a m a r r a r y asegu­
r a r todas las embarcaciones . ' 

—Para despistar, 
—Entonces, ¿ e s t á us ted seguro de que n o J i a b r á c i c l ó n ? 

. — S e g u r í s i m o , l o s dos c i ó l o n e s amer icanos conve rg ie ron e r f é l Es­
t recho de C i b r a l t a r , se co la ron en e l M e d i t e r r á n e o , pasa ron los D a r -
danelos, se m e t i e r o n e n él M a r Negro , e n f i l a r o n e l D a n u b i o y r e m o n ­
t a n d o su co r r i en t e se h a n p l a n t a d o e n Checoslovaquia , 

—Pues s iento que n o nos v i s i t e n . 
— ¿ P o r q u é ? '. 1 - v 
—Para que se diesen u n á v u e l t a p o r t a zona de l p u e r t o y l a p l a y a 

de San ta Cr i s ina .—CORZANES. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
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V i s i t ó o p r l o k m m , u m r e p r e s e o í s c í É S e 
•. l a p e i ^ é r j a m n a p o r r a 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a p e r e -
K r i n a t í i ó n n a v a r r a , que v i n o a S a n ­
t i ago p a r a e a n a r e l j u b i l e o d e l Amo 
San to , es tuvo ayer va r i a s h o r a s en 
L a C o r u ñ a . 

E n autobuses v i n i e r o n a n u e s t r a 
c i u d a d • c o n e l fin de conocer l a y 
v i s i t a r e n e l l a l o t n á s sa l ien te , dos­
c ientos pe regr inos , e n t r e los Que 
flfruraban seis sacerdotes. 

E n t r e los excursioni.-itas t a m b i é n 
h a n v e n i d o 40 m u t i l a d a s de guerra, 
de los que figuraban e n Ja p e r e -
c r l n a c i ó n . 

A l f r e n t e de l a e x p e d i c i ó n que 
es tuvo ayer en n u e s t r a cs .p i ta l v e ­
n í a n los sacerdotes de P a m p l o n a 
don M a r t i n L l p ü z c o a v d o n J u a n 
G o n z á l e z . 

Af lu í v i s i t a r o n e n diversos g rupos 

l a C i u d a d V i e j a y el J a r d í n d e San 
Carlos , l a T o r r e de H é r c u l e s , l a C i u ­
dad Ja j rd in , y las cal les c é n t r i c a s , 
a s í como los J a r d i n e s de M é n d e z 
JSIúñez, zona d e l puerto y B l a z o r . 

AJgTino de los g rapos expea ic lo -
n a r ios v i s i t ó l a G u a r d e r í a I n f a n t i l 
que e l A u x i l i o Socia l de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l l s t a y de las 
J O N S t i ene i n s t a l a d a e n l a C i u d a d 
J a r d í n . 

O t r o s g r u p o s s a l i e r o n de L a Co­
r u ñ a v v i s i t a r o n los alrededores, 
a d m i r a n d o l a c a m p i ñ a . 

L o s excurs ion i s tas l l e g a r o n a q u í 
a las t res y m e d i a de l a t a r d e y 
r eg re sa ron a San t i ago a las siete, 
y m e d i a , m a r c h a n d o encan tados 
de n u e s t r a c a p i t a l , de l a ,que h i e l e ' 
r o n g r a n d e s elogios. 

M m dos M a s en Los Cosíros H é s o l t a iierido 

el conducíor k lino de ¡os v e U o s , 

Niño ber idó al caerse de no caballo 

S Í l a s 1 t i l 

MÍLICSEA,—BANDERA B E S E G U N -
• f : i - D A L I N E A . , . , 
Servic io p a r a hoy , B 1M Zl'SO 

t o r a s : , , 
• Of ic ia l de d í a : A l f é r e z d o n Jesua 
B á n c h e ? ; apata . 

Jefe de C e n t u r i a ; A r t u r o L o n g o -
n o P. de l Cas t i l lo . 

cal idades e n d i c h a D e l e g a c i ó n , de 
ó a 7 de l a t a rde . 

S E C C I O N F E M E N I N A 
L a s camuaradas que a c o n t i n u a ­

c i ó n se c i t a n , p a s a r á n h o y . de 5 -a 7 
de l a t a rde , .por las . Of i c inas de 
Real , 81-1 .° : Angeles Boza, E l ena 
Fel iz , C o n c h a M u ñ o z , E l e n a V a l e n -

m m 

m m 

Quedan en suspenso las res­
tricciones da servicios e l é c ­
tricos en las provincias de 

La Coruña y Pontevedra 
E n l a O r d e n ' G e n e r á i de es ta R e ­

g i ó n M i l i t a r se p u b l i c a l o s i g u i e n ­
t e : 

" A r t í c u l o p r i m e r o — D e s a p a r e c i ­
das las causas que m o t i v a r o n , c o ­
m o m e d i d a de p r e v e n c i ó n , las res ­
t r i cc iones de servic ios e l é c t r i c o s en 
esta proviruoiei y e n l a de P o n t e ­
vedra , ÍDOT haberse n o r m a l i z a d o , 
en p a r t e , e l r é g i m e n de aguas, 
desde esta f echa q u e d a n e n sus­
penso las dlctaidas p o r m i A u t o r i ­
d a d en l a O r d e n G e n e r a l d e l d í a 27 
de Ju l io ú l t i m o " . 

DELEGACION DE ORDEft 
PUSUCA 

¡Re l ac ión de sa lvoconduc tos r e c i ­
bidos e n este Negoc iado e n e l d í a 
de h o y : 

Sres. d o n : J o s é A l v a r e " R o d r í ­
guez, M a n u e l R o d r í g u e z M l e n é n d e z , 
E m i l i a L ó p e z G a r c í a , S a l v a d o r S i e ­
r r a D o m í n g u e z , F r anc i s co P é r e z 
R o d r í g u e z , E m i l i a R . , A r a n g o L ó -
pea, L u i s a R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 

M a r í a L e ó n Cabrera , M a r í a C o n ­
c e p c i ó n S a n t o d o m i n g o , M a n u e l 
C a l v i ñ o L e m a , A g u s t í n R e y S u á r e z 
y M a r í a B e r t a Remesar . 
; P a r a a m p l i a r d o c u m e n t a c i ó n 
deben presentarse e n este Nego­
c iado : 

D o n M a n u e l F e r n á n d e z A l d a o , 
d o n Franc i sco S u á r e z G a r c í a y d o ­
ñ a Cel ia S u á r e z Nogareda . 

L a C o r u ñ a , 26 de sep t i embre de 
1938. I D A ñ o T r i u n f a l . 

C O M I S A R I A D E V I G I L A N C I A 
N E G O C I A D O D E A R M A S 

R e l a c i ó n de l icencias de a rmas 
rec ib idas en el d í a de h o y : D o n 
J o s é M a r í a Calvo S á n c h e z . 

DELEGACION PROVIN­
CIAL DEL TRABAJO 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E J U R I S ­
D I C C I O N Y A R M O N I A , S E C C I O N 
R E G L A M E N T A C I O N D E L T R A B A ­
J O . _ OTROULAR A L A S P A N A -

D E R I A S 
H a b i e n d o cesado las c l r c u n s t a n -

C O M I S I O N P R O V E N O I A L D E SUB-
. S I D I O A L C O M B A T I E N T E 

P o r haberse observado a n o r m a ­
l idades , p r o v i n l e n t e s de a l t a s e n el 
Subs id io y a u m e n t o s e n su c u a n ­
t í a , a l parecer s i n las debidas y r e ­
g l a m e n t a r i a s J u s t i f i c a c i ó n y c o m ­
p r o b a c i ó n necesar ia , e n e l P a d r ó n 
de beneficiar ios de l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l oe L a C o r u ñ a que s i r v i ó de 
base p a r a el pago de l a n ó m i n a 
de agosto ú l t i m o , y a n t e l a I m p o ­
s i b i l i d a d , po r í a i t a de t i e m p o , p a r a 
r e a l i z a r u r g e n t e m e n t e e l d e t e n i d o 
es tudio y l a r e c t i f i c a c i ó n adecuada 
que e l i n d i c a d o P a d r ó n e x i g i r í a , y 
p a r a l a c o n f e c c i ó n del que deb ie ra 
cor responder a l a n ó m i n a d e l ac­
t u a l s ep t i embre , hechos que m o t i ­
v a r o n l a ob l igada i n t e r v e n c i ó n de 
l a C o m i s i ó n P r o v l n c i a r de Subs id io 
a l C o m b a t i e n t e , é s t a , e n s e s i ó n de 
19 de los cor r i en tes , a c o r d ó : 

P r i m e r o . — Q u e p a r a e l a b o n o de 
l a n ó m i n a a c t u a l s i r v a de base el 
o a d r ó n co r r e spond ien t e a l a de J u ­

l i o . 
Segundo.—Que p o r l a C o m i s i ó n 

L o c a l se r ev i s en l as .peticiones de 
subsid io y las de a u m e n t o d e l s u b ­
s id io hah idas desde Jul io, p a r a des­
echar las que n o r e s p o n d a n a l a 
r e a l i d a d d « l derecho y a las n o r m a s 
r e g l a m e n t a r l a s de - p e t i c i ó n . 

Tercero .—Respetar , e l de recho de 
ios que l o t e n g a n p a r a . q u e en e'. 
P a d r ó n subs igu ien te que se c o n ­
feccione sean i n c l u i d o s s in p é r d i d a 
de c a n t i d a d a l g u n a -que l e g a l m e n ­
te les cor resoonda p e r c i b i r por ca­
da m e n s u a l i d a d a , que fue ren 
Euoreedores desde e l mes en que deble 
r a n ser i n c l u i d o s , que es el mes 
s igu ien te a l e n que se hubiese f o r ­
m u l a d o l a p e t i c i ó n e n f o r m a r e g i a -
m e n t a r l a ; r e f i r i é n d o s e este acuerdo 
a las pe t ic iones f o r m u l a d a s desde 
Julio has ta l a fecha . 

C u a r t o . - Q u e p o r los benef ic ia r los 
que deban p e r c i b i r Subs id io e n Ir 
n ó m i n a de l ac tua l seo t l embre , a s í 
como e n las sucesivas, se presente 
en l a o f i c ina de l a C o m i s i ó n L o c a l 
CPa'aclo m u n i c i o a l ) el ce r t i f i cado 
de La ex i s t enc ia en fllaa de l c o m ­
ba t i en t e causante d e l derecho a l 
subsidio. 

Qu in to .—Que se d é l a p u b l i c i d a d 
necesar ia a estas acuerdos, p a r a 
c o n o c i m i e n t o de todos a q u é l l o s a 
quienes a fec taa . 

U n t r a n v í a , de l a i ' nea u r b a n a 
c h o c ó ayer e n los Castros c o n o t r o 
t r a n v í a d ^ l a l í n e a de Sada y . e n e l 
acc idente r e s u l l r á hrerido e l c o n ­
duc to r de u n o de los v e h í c u l o s . 

E l t r a n v í a u r b a n o , a l e n t r a r e n 
agujas e n l a pa rada de los Castros , 
se m e t i ó o n l a v í a d o n d e estaba 
e l o t r o coche esperando • e l c ruce , 
v p o r n o f u n c i o n a r b i e n los f r enos 
sob rev ino e l choque. 

A m b o s v e h í c u l o s r e s u l t a r o n o o n 
desperfeotos, p r i n c i p a l m e n t e e l u r ­
bano . 

E l c o n d u c t o r de este t r a n v í a , T o ­
m á s B a n d e L l ñ e i r a . r e s t í . t ó c o n v a ­
r ias he r idas v t u v o q ü e rRcib i r asis­
t e n c i a m é d i c a en l a Casa de •So­
c o r r o d e l H o s p i t a l . 

P re sen taba he r idas contusas e n 
a m b a s manos , f ue r t e s contus iones 
en l a c a d e r a y en e l h e m i t ó r a x i z ­
quierdo, v e n el h o m b r o derecho. 

D e s p u é s de cu rado de u rgenc ia , 
p a s ó a su d o m i c i l i o , e n l a C i u d a d 
J a r d í n . 

N I Ñ O H E R I D O A L C A E R S E D E U N 
C A B A L L O 

E l n i ñ o de 11 a ñ o s . Pedro S u á r e z 
Sou to , de los Cas t ros . m o n t a n d o 
a y e í u n caba l lo , f u é despedido d e l 
r o c í n y a l caerse a l suelo se o c a ­
s i o n ó u n a h e r i d a can tu sa e n l a r e ­
g i ó n f r o n t a l y erosiones e n l a cara , 
m a n o s y p i e r n a s . 

F u é a s i s t ido de p r i m e r a i n t e n ­
c i ó n e n l a Casa cíe Socor ro d e l H o s ­
p i t a l . 

H E R I D O P O R A T R O P E L L O D E 
U N A B I C I C L E T A 

E n l a c a r r e t e r a de San ta M a r -
g a r i t a f u é a t r o p e l l a d o a y e r p o r u n a 
b i c i c l e t a L u i s G a r c í a L ó p e z , de 12 
a ñ o s , de l a A v e n i d a de F i n i s t e r r e 
v S u f r i ó u n a h e r i d a c o n t u s a e n la 
r e g i ó n f r o n t a l d e r e c h a v erosiones 
en l a n a r i z v e n las r o d i l l a s . 

H a s ido cu rado de u rgenc ia en 
l a . C a s a de Socor ro an tes m e n c i o ­
n a d a . 

t a c i ó n p o r l a s r e f e r idas o f i c i n a s 
•de Roque M o r e n o Pairge.-para h a ­
cer le e n t r e g a de u n d o c u m e n t o -

PALACIO DE JU'^TiCIA 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Salas de lo. C i v i l 
Sa la p r i m e r a : 
S a r r i a : D o ñ a A m a d o r a L u n á c o n 

d o ñ a M a n u e l a L u n a , sobre p r e s u n ­
c i ó n xíe m u e r t o . L e t r a d o s , B l a n c o 
R a j o y Esnada e Igles ias C í r r a l . 

P o n t e v e d r a : D o n F é l i x Oa i toó 
c o n d o n L a d i s l a o L o u r e i r o , sobre 
v a r i a c i ó n <Je d e p ó s i t o . L e t r a d o s , 
A r i a s de C a s t r o y R e l r o C a a m a ñ o . 

Sa l a s egunda : 
N o y a: D o ñ a Mercedes Cobos c o n 

d o n J u a n C e m a d a s , sobre i n t e r ­
d i c t o . L e t r a d o s , Ig les ias C o r r a l y 
R u b l o . 

C o r c u t o l ó n : E i A y u n t a m i e n t o de 
V i m i a n z o con d o n M a n u e l Conde , 
sobre desahuc io . L e t r a d o s , B l a n c o 
R a j o y Espada y F e r n á n d e z G a r c í a 
( d o n A u r e l i o ) . • 

Salas de lo C r i m i n a l 
S e c c i ó n p r i m e r a : 
O r t l g u e i r a : J u a n A r e a , p o r v i o ­

l a c i ó n . L e t r a d o , P i t a R o m e r o ( d o n 
L u c i a n o ) . 

CAMARA OFICIAL DE 
COMERCIO 

N E G O C I A D O D E L S U B S I D I O A L 
C O M B A T I E N T E . — A V I S O A L A S 

E M P R E S A S E I N I D U S T R I A L E S 
Se adv i e r t e a los — ' h - b l e s e n 

pagado subs id io a sus empleados 
y obreros • y que h a y a n quedado 
relevados de esta o b l i g a c i ó n por 
v i r t u d de l Dec re to de 5 de Agos to 
ú l t i m o , que t i e n e n derecho a l 
r e i n t e g r o de lo sa t i s fecho por los 
meses de M a y o a Agos to ambos 
inc lus ive s i empre que l o s o l i c i t e n 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o an tes 
del. 1 de O c t u b r e p r ó x i m o . 

T a m b i é n se pone en c o n o c i m i e n ­
t o de los In teresados ' que e l i n d i ­
cado d í a 1 de O c t u b r e este N e g o ­
c iado p a s a r á a l a J e f a t u r a P r o v i n ­
c i a l del Subs id io , a los efectos de 
la i m p o s i c i ó n de sanciones, r e l a ­
c i ó n de las empresas e i n d u s t r i a ­
les que t e n i e n d o o b l i g a c i ó n de h a ­
cerlo, no hubiesen p resen tado las 
declaraciones Juradas r ec l amadas 
uor d i c h a J e f a t u r a en su O r d e n 
de 24 de Agos to p r ó x i m o r a s a d o . 

Incorporado al Instituto Nacional de 2.a Enseñanza. - Instalado en el edlfld' . de s u propie­
dad: Juan Flórez, 96. - Párvulos. 1.a Enseñanza, Bachillerato (Enseñanza Colegiada y L i ­
bre), Comercio, Idiomas, etc. 'Uno y otro sexo), - Servicio de automóvil. - Externos y me­
dio pensionistas. MAGNIFICO INTERNADO. - ESTA ABIERTA MATRICULA. 

Jefe de F a J a n í j e de v l g l l a j i c l a : 
Edua rdo A r t h a u d H a l k e n . 

Servic io de clases: .Jefe de pe lo­
t ó n : M a n u e l L ó p t z ; jefes de es-

' o u a d r v Juan A n t o n i o Pa r t ea r royo , 
J u l i o M a r t í n e z , Estanis lao Regue l -
ro , Francisco Amene l ros Anel ros y 
Dion i s io G a r c í a G o n z á l e z , 

C e n t u r i a de serv ic io : L a p r i m e r a 
de l a segunda Bande ra . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
A S I S T E N C I A A F R E N T E S Y H O S ­

P I T A L E S D E F A L A N G E ESP A Ñ O -
TiK T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 

JONS 

Se ruega a los f ami l i a r e s de lo» 
combat ientes que a c o n t i n u a c i ó n se 
i n d i c a n se s i r v a n pasar por estas 
ofleinas. C a n t ó n Grande , 1 4 - 1 ° , o 

t i , V i c e n t a V á z q u e z , L e ó n C h a v a r r i , 
P i l a r v Concha Bus tamanbe . L a 
lefe l o c a l . 

SERVICIO SOCIAL 
E L l l l D E O C T U B R E P R O X I M O 
T E R M I N A E L P L A Z O D E S O L I C I ­
T U D D E E X E N C I O N E S Y B O N I F I ­
C A C I O N E S B A S A D A S E N T R A B A ­

JOS G R A T U I T O S 

E n nues t ro deseo de n o causar 
p e r j u i c i o a n a d i e y de que todo ©1 
m u n d o conozca iperfectamente las 
n o r m a s por las que se r i ge e l des-
e n v o l v i m i e n t a de l Serv ic io Socia l , 
hemos de p r o c u r a r que no h a y a 
u n a sola m u j e r que. con f u n d a m e n ­
to , pueda alegar i g n o r a n c i a de tales 
preceptos, v a s í , s i no se h a n aco­
g ido a los beneficios que se les 

"ACADEIVlíA COLEGIO GALICIA". PRIMERA ENSE­
ÑANZA. BACHILLERATO. COMERCIO. 

enviar su d i r e c c i ó n p a r a u n asunto 
oue les Interesa : 

J u a n Pan V i l l a r , J o s é L o n g u e i r a 
Garde . M a n u e l T e i j e i r o R o d r í g u e z , 
M a n u e l Rey Lanzan , J u a n C r i s t ó b a l 
S á n c h e z J o s é Ca . s t l ñe i r a s M ó u r e , 
Eduardo Ca l Tobos, M a n u e l B a r ­
c ó n M a r t í n e z , D o m i n g o B u j á n V á z ­
quez, Ave l ino R o d r í g u e z Canar io , 
R ica rdo F r e i r é López , M a n u e l M u ­
ñ o z Maclas. A n t o n i o C a r r o l L ó p e z , 
B e n i t o Romero, M a n u e l Pardo 
P a í s , M a n u e l Mourazos L ó p e z , E n ­
r ique L ó p e z J o s é L á m e l a F e r n á n ­
dez v J o s é Cabanas Brea . 

E L F E S T I V A L D E F R E N T E S 
Y H O S P I T A L E S 

A y e r d i ó comienzo en l a Delega­
c i ó n de Frentes y Hospitales, Can ­
t ó n Grande , 1 4 - 1 ° , l a ven ta de l o ­
calidades pa ra el fes t iva l que, p a -
trocinajdo PQT l a Revis ta " R a o i o -
c l n e m a " se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
¿ i a 30 en el T e a t r o R o s a l í a de Cas­
t r o a beneficio del convoy que en 
oc tubre h a de enviarse a las tuer ­
tas gallegas. Has ta el d í a de l a 

i f u n c i ó n c o n t i n u a r á l a v e n t a de l o -

o t o r g a . ¡oor las disposiciones en que 
se f u n d a este ajviso, s e r á p b r su 
exclus iva v o l u n t a d -

Recordamos , pues, a l as poseedo­
ras ae cer t i f icados ac red i t a t ivos de 
t r a b a j o s g r a t u i t o s prestados con 
a n t e r i o r i d a d a l 1 de m a r z o de 1938 
e n I n s t i t u c i o n e s de ayuda d i r e c t a 
a l comibat iente o de c a r á c t e r bene-
fico-social, l a necesidad, de presen-
t a r l o s en este D e p a r t a m e n t o d e n ­
t ro de l plazo de SEIS meses de su 
e x p e d i c i ó n . E l plazo de c a d u c i d a u 
d e f i n i t i v a , e x p i r a el d í a 11 de oc-
tuibre p r ó x i m o , p a r a a q u é l l o s que 
•fueron extendidos e l 11 de a b r i l de 
19.38, d í a ú l t i m o para, exped i r esta 
clase de cer t i f icados . 

A p a r t i r de l d i a 12 de oc tubre de 
19í38, só lo p o d r á sol ic i tarse l a 
E X E N C I O N en v i r t u a de defecto 
ifisico o en fe rmedad , p o r estados 
m a t r i m o n i a l e s o de v iudez de l a so­
l i c i t a n t e , o t r á b a l o s r emunerados 
e n los comprendidos en el n ú m e r o 
c u a r t o d e l a r t i c u l o segundo de i D e ­
c r e to de 7 de octubre de 1937. 

As imismo , l a que desae e l 12 de 
oc tubre d é 1938 e n adelante , s o l i -

coa 
cerebral 

nervioso 

c i a s que m o t i v a r o n u n r é g i m e n d « 
e x c e p c i ó n , e n c u a n t o a l h o r a r i o se 
requiere , p a r a l a I n d u s i U i a p a n a d e ­
r a , se prev iene que a p a r t i r d e l 
d i a de m a ñ a n a , l a r e f e r i d a I n d u s ­
t r i a , e n su totalidad v s i n excep­
c i ó n a l g u n a , h a b r á de observarse 
e l h o r a r i o legal establecido por las 
vigentes Bases de T r a b a j o , y que 
comienza a las c inco de l a m a ñ a -

P o r Dios . E s p a ñ a y su R e v o l u ­
c i ó n Nac lona i -S ind lca ,hs ta . 

L a C o r u ñ a , 23 de sep t i embre de 
18*3. T e r c e r A ñ o T r i u n f a l . 

E l Jefe de l a C o m i s i ó n P r o v i n ­
c i a l . M a r c i a l del R i o v D í a z . 
J U N T A P R O V I N C I A L D E E C O N O ­

M I A Y A B A S T O S 
E n s e s i ó n ce lebrada p o r esta 

MATRICULE SUS HIJOS EN LA "ACADEMIA COLEGIO 
GALICIA". UNO Y OTRO SEXO. PIDA LISTA DE PROFE­
SORADO. 

na . Por e l se rv ic io de I n s p e c c i ó n 
se p r o c e d e r á a c o m p r o b a r e l c u m 
p i i m i e n t o de esta O r d e n cuya 
t r a n s g r e s i ó n s e r á deb idamente 
sanc ionada . 

Por Dios , p o r E s p a ñ a y su Re ­
v o l u c i ó n N a c i ó n i l S indica i l i s ta . 

L a C o r u ñ a 28 de sep t i embre de 
1938 .—II I . A ñ o T r i u n f a l . — E l d e ­
legado de T r a b a j o 

c i t e l a p r e s t a c i ó n de l Se rv ic io So­
c i a l , t e n d r á necesar iamente que 
icumíplir io d u r a n t e seis meses c o m ­
ple tos . 

• Por Dios , E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . ' 

E l je fe del D e p a r t a m e n t o p r o ­
v i n c i a de O r g a n i z a c i ó n d e l 

Serv ic io Soc ia l . 
L a C o r u ñ a , 27 de septiemJbre de 

1338. m A ñ o T r i u n f a l . 

K I O S C O - H O Y 
PISO ALTO: A LAS 
4'15, 6, 8 Y U 

PISO BAJO: A LAS 
4,6'S.5,8'15 Y i m $ 

K N E S P A Ñ O L 
L a I n t e r e s a n t í s i m a p r o d u c c i ó n 

po l i c i aca 

El secreto M o r l í e Niaa 
L a ü l t i m a y m á s sensacional 
a v e n t u r a del c é l e b r e de tec t ive 

chSio W A R N E R O L A N D 

M A Ñ A N A : E n E s p a ñ o l 
l a , m a r a v i l l a m u s i c a l M E T R O 

m \ m LA n m m 
J E A N E T T E M A C DONAJLD 

N E L S O N E D D Y 

O S A L I A 

E S T R E N A 

E L SABADO 

CENTINELH DE 
O B R A M A E S T R A 1938, E N E S P A Ñ O U Y L A M A Y O R S E N S A C I O N 

E S P E C T A C U L A R D E L A Ñ O 

esta J u n t a el d i a 23 de l a c t u a l , 
a c o r d ó : que ei p rec io de l huevo 
p a r a l a v e n t a a l p ú b l i c o s ^ r á el 
de S ' ^ pesetas docena p a r a toda 
l a p r o v i n c i a , cuyo p rec io empeza­
r á a r e g i r desde l a p u b l i c a c i ó n de 
esta c i r c u l a r . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a ge­
n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

L a C o r u ñ a . 27 de sep t i embre 
de 1938. U I A ñ o T r i u n f a l . — E l G o ­
b e r n a d o r c iv i l - rPres idente . J u l i o 
M u ñ o z R de A p u ü a r . 

NOTAS MUNICIPALES 
Se in t e re sa l a p r e s e n t a c i ó n p o r 

las of ic inas de l a S e c e s i ó n C e n t r a l , 
de l a Sec re t a r i a de este A y u n t a -
m l e n t o d e l soldarlo d e l R e g i m i e n t o 
de I n í a n t e r i a de G e r o n a , n ú m e ­
r o 18, M a r c i a l - B a r r e i r o Cousi l las , 
ipara en te ra r l e de u n asunto u r ­
gen te . 

• • • 
I g u a í m e n t e se In te resa l a Presen­

t a c i ó n p o r las re fe r idas o f ic inas de 
R a m ó n Pe re l r a o de su esposa Es­
t r e l l a Souto , p a r a en te ra r les de u n 
asunto . 

« « • 
A s i m i s m o se In te resa l a p resen -

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4. 6, 8 y 11 

L a i n t e r e s a n t í s i m a p r o d u c c i ó n 

l o M e d i a d é l o v i d a 
M a g l s t r a j t n i t e r p r e t a c l ó n de 

OAROLE L O M B A R D y 
J O H N B A R R Y M O R E 

M A Ñ A N A . E N E S P A Ñ O L 

l a vldo es sabrosa 
Por K A Y F R A N G I S , W A R R E N 
W I L U A M y G B O R G E B R E N T 

P R O X I M A M E N T E 

E m m E H 
C I N E R C U L E S 

H O Y : A l as 6'30 7 Bno 

Lo m u j e r t r ioo lo 
( E n e s p a í t o l ) 

Po r J O A N B L O N D E 3 X 

A L O S Q U E T I E N E N D E R E C H O 
A L S U B S I D I O 

Todos los que ae h a l l e n e n ese 
caso y deban cobra r e l subs id io 
e n l a C á m a r a de C o m e r c i o s e g ú n 
lo dispuesto en el a p a r t a d o í ) de l 
a r t i c u l o q u i n t o de l Dec re to c i t a ­
do de 5 de Agosto , deben s o l i c i t a r 
su c o n c e s i ó n en esta C á m a r a con 
p r e s e n t a c i ó n de los d o c u m e n t o s 
opor tunos , y aquellos que y a t u ­
viesen reconocido su derecho p o r 
las J u n t a s Locales d e l Subs id io 
h a n de s o l i c i t a r de é s t a s que r e ­
m i t a n a este Negociado, con toda 
u r g e n c i a , los expedientes respec 
t ivos o c e r t i f i c a c i ó n de los mi s 
mos . 

De n o c u m p l i r s e l o Ind i cado 
pueden o r ig ina r se p e r u l c l o s que 
esta C á m a r a ,desea e v i t a r . 

Los que sean obreros o e m p l e a ­
d o : de Indus t r i a l e s , comerc ian te s 
o navieros , que paguen por cuota 
a l Tesoro desde dos m i l pesetas 
t i e n e n derecho a oue l a C á m a r a de 
C o m e r c i o les abone e l subsidio 
que les co r responda . 

NECROLOGIA 
C ú m p l e s e h o y el sexto a n i v e r s a ­

rio de l f a l l e c i m i e n t o del j o v e n don 
L a u r e a n o M e d i a n t e S a n t a M a r í a 
que t a n g ra tos recuerdos d e l ó en 
n u e s t r a b u e n a sociedad. 

A sus padres .he rmanos ~ d e m á s 
pa r ien tes les r e i t e r a m o s n u e s t r o 
p é s a m e . . -

TELEGRAMAS DETENIDOS 
R e l a c i ó n de los t e l eg ramas de ­

ten idos en este c e n t r o ipor d i f e ­
rentes causas: 

M a n u e l M e r i n o G i m é n e z , t e r c e ­
r a C o m j p a ñ l a oc t avo b a t a l l ó n Z a ­
m o r a : M a n u e l M a l o . F e r n a n d o 
O e n a H . Savoya : M a t í a s G a r c í a 
L ó p e z S a n t a C a t a l i n a 9: Diego 
S á n c h e z A g u i l a r T t e . B g t o . Z a m o -

Se d i c t ó s e n t e n G i a e n l a 
c o u s a p o r e l m m 

de A l e r o 
Es absolutoria para él pro-
cssado, por el asesinato y 

condenatoria por uso de 
nombre supuesto 

L a Sa la de l o C r i m i n a l ele esta 
A u d i e n c i a oue e n t e n d i ó e n l a v i s ­
t a de l a causa, p o r el ases inato de 
Ole l ros , en el oue h a b l a r e s u l t a d o 
m u e r t a p o r e x t r a n g u l a c i ó n Teresa 
L ó p e z V á z q u e z , ' d i c t ó sen tenc ia . 

Es ta , -en su p a r t e d i s p o s i t i v a , d i ­
ce : 

F a l l a m o s oue debemos abso lver 
y abso lvemos a J o s é R a m o s I l l o -
bre (a) " E l R e g u e l r a " , que usa 
t a m b i é n los n o m b r e s v apel l ido- ' 
de A n t o n i o Cande las C iv idanes y 
A n t o n i o E ' i a s Cande las de C i v i d a ­
nes. de l d e l i t o de ases ina to de T e ­
resa L ó p e z V á z q u e z de oue le a c u ­
s a r o n el M i n i s t e r i o F i s ca l v l a acu_ 
s a c i ó p r r i v á d a . 

Dsbemos c o n d e n a r 7 c o n d e n a ­
mos a d i c h o procesado, como a u -

i NUESTRA 
I SOCIEDAD 

P E I C I O N D E MANO 
P a r a ^1 exa lca lde de L a 

D . H e r n á n M a r t i n de B a r t w . . 
P a u l . V izconde de San 
s ido .pedida a d o n Eduardo SnJ14 
za l a m a n o de su h i j a J u l k * ? ' 
m o z a de l R i o . • ^ 

L a boda se c e l e b r a r á e n pi n.A 
x l m o mes de oc tub re . wtk 

M E J O R I A 
Se h a l l a m u y mejorado A. fC 

grave do l enc i a que le aque j a^ S 
n m o M a n o l i t o . h i j o de 
convec ino d o n M a n u e l Carra oj0 
zo, d e s p u é s de dos meses do 
f e r m e d a d . e ^ 

O P E R A D A 
F u é o p e r a d a e n e l Sanator 'n A* 

Socor ro , l a esposa d ^ D . Juan PS? 
n á c d e z A n c a , n a c i d a Manniií» 
Cordero , s i endo su estado s a t o » ? 
t o r i o , 

U N A B O D A 
A y e r 25 a las 6 de l a t a r d » «n * 

a l t a r de los Dolores de San Mico, 
l á s se c e l e b r ó e l m a t r i m o n l Q rie jS 
s e ñ o r i t a Rosa M a r í a Branner Orm 
z á l e z O r t e g a c o n e l Sr. D n J r 
m i r o G a r c i ^ I z q u i e r d o S i m ó n stoí" 
do a p a d r i n a d o s p o r l a m a d r e i í í -
l a n o v i a d o n a R i t a G . Ortega 
B r a n n e r y e l h e r m a n o Po l í t i co 'M 
n o v i o D . J u a n Car re ras Presa? 
f u e r o n tes t igos p o r pa r t e del n¡¿ 
v i o D . M a t í a s G o n z á l e z . I» Vk, 
n u e l B e r m ú d e z , D M a n u e l OsorSi 
D . F a u s t i n o F e r n á n d e z MatiEino 
D . J o s é O h á s . y p o r parte a? 1» 
n o v i a D . L o r e r m R o d r í g u e z ,don 
Nusmur ian r> M a t h é y. don Anto. 
n i o L a f u e n t e . 

L a c e r e m u n i a se c e l e b r ó en Inti. 
m i d a d deb ido a l rec ien te luto 4e 
l a desposada. 

L o s nov ios s a l í e r o a a recorrer b 
« o n a l i b e r a d a , 

V I A J E R O S 
P a r a S a n t a M a r t a de Babio 

aa ) ldo los Condes de Cani l la j 
— D e s p u é s de pasa r entre nos» 

o t ros l a r g a t e m p o r a d a salieron 
p a r a A s t u r i a s los s e ñ o r e s 4e fian 
•Pelayo, 

— D e c u n t i d h a llegado don 
L a u r e a n o M a r t í n e z . 

— P a r a T e r u o l sa l i e ron el aba. 
eado D . J o s é P o r t a l Fradelas v su 
esposa. 
• — Alnco>rporarsea .ffaniieivode»> 
t i n o h a s a ü d o p a r a Sevil la el mé-
d ico s e ñ o r P a r r i l l a con su esposa, 

L l e v e n fe l i z v i a j e . 
— Se e n c u e n t r a en L a Conifia 

e l Insipector g e n e r a l del Trabajo 
d o n J o s é M o s q u e r a Nocelo. 

— R e g r e s a r o n de BU vía fe de 
novios d o n J o s é Cas te le lm Vare-
l a v su eroosa nac ida Matilde 
A g u d í n Berea . t 

L l e g ó de Buenos Aires nuestro " 
a n t i g u ó c o n v e c i n o D . Mariano "É»-
d é l a , a i que a c o m p a ñ a n <n esposa 
e h i j o s . 

t o r de u n d e l i t o d e uso de nombre 
supuesto , a l a pena de cuatro me­
ses de a r re s to m a y o r y 300 oe». 
tas de m u l t a y acccesorlaB, efe, 
e tcé tera . 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 

y A v o y 
H O Y . M I E R C O L E S 

X^a d i n á m i c a y e x t r a o r d i n a r i a 
p e l í c u l a 

I n t e r p r e t a d a p o r 
S A I X Y B L A N E 
H A R D I E A L B B I G H T 

S 3 / 4 - 7 3 / 4 - 1 0 3/4 

M A Ñ A N A : 

M A S C A R A D A 

S A N T O R A L i 
San tos de h o y : S a n Wences lao 

S a n M a r c i a l , 
San tos de m a ñ a n a : l a D e d i c a ­

c i ó n de S a n M i g u e l A r c á n g e l . Sar. 
E u t l q u l o . 

S O L E M N I D A D E S R E L I G I O S A S 
N O V E N A A L A V I R G E N D E L R O ­

SARIO.—Sigue c e l e b r á n d o s e en 
S a n t o D o m i n g o con e x t r a o r d i n a r i a 
s o l e m n i d a d l a n o v e n a e n h o n o r de 
la a a n t i s i m a V i r g e n ri-M Rosar io 
P a t r o n a de L a C o r u ñ a . E n l a m i s a 
de siete , e j e rc i c io y R o s a r l - Por 
la ta rde , a las siete, c u l t o : s o l e m ­
nes c o n e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o 
v s e r m ó n a cargo del R. P. R i c a r d o 
Ü r r o z . L a n o v e n a t i ene el c a r á c t e r 
de r o g a t i v a a l a V i r g e n p a r a a l c a n ­
za r ei t r i u n f o de nues t ras a rmas 
c o n t r a los enemigos de Dios y de su 
Ig les ia . _ 

C U L T O S 
V . O , T . — E s t á c e l e b r á r t d c s e l a 

novena de l S e r á f i c o Pad re S a n 
Francisco , con misa de c o m u n i ó n 
a las ocho, d u r a n t e l a c u a l se d i r r . 
la n o v e n a . Los e jerc ic ios de l a t a r ­
de se d i r á n a las 6 y med ia . E l 4 
de oc tub re , fiesta del S e r á f i c o P a ­
dre, s e r á l a f u n c i ó n p r i n c i p a l c o n 
misa de c o m u n i ó n a las ocho; a las 
once s e r á l a solemne. Los sermones 
e s t á n a cargo de l e locuente o r a ­
dor sag rado R . P . Fe l ipe Ote ro C o n ­
de. 

T o d o e l mes, e je rc ic io de San 

S a i - o F u n d a d o r y Padre , San Fran­
cisco de A s í s ; d e d i c a n ' l o s Kílfeiosoi 
Capuch inos . 

Todos los d í a s , por la mañana, J« 
h a r á l a novena en las misos de aeho 
y nueve . 

Po r l a t a rde , l a f u n c i ó n sera-vlaj 
siete. P r e v i a l a E x p o s i c i ó n Sél jan . 
t i s í m o S a c r a m e n t o y el feáo-dd 
S a n t o Rosar io , se h a r á «1 « i W g g l 
de l a novena , p red icando a cami-
n u a c i ó n e l - B . P . E n r i q u e de Ceíiw' 
v t e r m i n á n d o s e con la JKnqfejSii 
del S a n t í s i m o , gozos a l -etáflM 
Padre y r a d o í a c á ó n d i SJ.-relignla, 

S A N J O R G E . — M a ñ a n a t ía Co­
mienzo en esta ig les ia l a ndwa.' » 
l a S a n t í s i m a V i r g e n del itoarto, 

S A N T A L U C I A . — P o r e6l»fldlr 
con l a n o v e n a de Nuest ra SíBCT 
del P i l a r el p r i m e r jueves itei w * 
x l m o oc tubre , se a d e l a n t a n Idsiíiu-
tos mensuales de l a Citfífldtajw 
Nues t r a S e ñ o r a de l Sagrado Cora­
z ó n pa ra el Jueves de te pi * 
semana , misa de r^ -nunión _<«HK" 
r a l a las «"SO e n el a l t a r « t o n » « 
venera su sagrada Imagen,^WB** 
p o s i c i ó n del S a n t í s i m o en e i J M W ' 
A las 7*30 de l a t a rde , cultos «WJ 
nes con e x p o s i c i ó n de S a Iwrmi 
M a : estad. ._,T„0 , 

M A R I A S D E L O S S A G R f f l H j H 
E l Jueves, las M a r í a ? de 1 M * ¡ § K 
r í o s t e n d r á n sus cul tos meMOTM 
e n SanUagO: a las 8'30, ml ía det> 
m u n i ó n , a c o n t i n u a c i ó n « j a j » " 

e x p o n d r á S u D i v i n a Malef lMJ 

NOS 

EL WIEJOR COLEGIO, "ACADEMIA GALICIA". IKRW* 
MEDIO PENSIONISTAS. EXTERNOS. . 

d e l Rosar lo , a las seis l a a d o r a c i ó n de los fieles. A t a 
e s t a c i ó n , rosar io , p l a t i c a y Franc isco y 

y m e d i a . 
N O V E N A A S A N FRATUCISCO.— 

C o n t i n ú a l a novena e n h o n o r d e l 
S e r a f í n - d e A s í s , S a n Franc i sco , e n 
la ig les ia de San t i ago . 

N O V E N A A L S E R A F I C O P A D R B 
S A N F R A N C I S C O . — E s t á c e l e b r á n ­
dose e n l a C a p i l l a de S a n J o ­
s é de l a M o n t a ñ a (Padres C a p u c h i ­
nos ) , l a so l emne n o v e n a qu3 a su 

r a 29; M a n u e l M a r c h l R a t ó n B a n ­
co M o n t e c a r l o ; C a r m l ñ a R a m o s 
S a n A n d r é s 27. 

L a C o r u ñ a 27-9-38 m A ñ o 
T r i u n f a l 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares ; A las O ^ horas , S'63 

me t ros ; a las 18*63 horas , S'Sl m e ­
tros . 

B a j a m a r e s : A l a s 'IS'SS b o r o s , 
0'34 me t ros 

S A B A D O : 
E S T R E N O M E T R O 

N n ñ e c a s i o f e r n a l e s 
L I O N E L B A R R Y M O R E 

M A U R E N C S U L L I V A N 

R o s a l í a - H o y 
A las 4 : 

6, 8 v 10*45 
B U T A C A 0*50 

I d . 1 P t a . 

E l encanto-de u n a m ú s i c a de­
l i c io sa y de u n n w i n d o m á s 
del ic ioso a ú n , ref le jados e n 

V a l s e s d e l N e v s 
U n episodio de l a v i d a de l 
g r a n J o h a n Sbrauss. e l " R e y 
d e l V a l s " , e n l a Cor t e I m p e ­

r i a l r u s a 

M A Ñ A N A : EH film subyugan te 
y f a s c inado r 

T O V A R I T C H 

por el . i n t e r i o r de l t emplo . 

>utau»mTrmnnrtniimi»»n»unillW 
E( anuncio, en ésta ü otra 
planas del periódico, de óbiM 
teatrales o cinematoqráfioM' 
no supone aprobación ni 

c o m e n d a c i ó n . 

r — ' - u u m u m u t t f g g S 

S A B A D O ; G R A N E S T R E N O 
E n e s p a ñ o l 

C E N T I N E L A 

D E B R O N C E 
L a m a y o r s e n s a c i ó n especta-

c a l a r d e l a i í o 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
) p o r q u e es l a bast 'O* 

s u s a l u d 

Y o ^ a d e c í también 
como usted, pero ntt 

curó m 

rnoi 
ría. 

'fon. 
\ m 

Paso 
tona 

D I G E S T O 
ú e l D r . V i c t n t » ' 



B E I D E A L C A L t E C O 

i e l s 

c o n 

H a b l a r o n 

2 8 - 9 - 3 8 

m r . m a s , s e h a n t e M i , 

l a h e n n a n d a d h i s n a n o - l u s i t a n a ' 

i o s e l M i n i s t r o d e l I n t e r i o r , s e ñ o r 
S e r r a n o S u f t e r ; e l E m b a j a d o r d e P o r t u g a l , T e o í o n i o 

P e r e i r a , y e l g e n e r a l M o s c a r d ó 
BUBGOS, 2 7 — E n l o s -es tudioi 

^ Radio N a c i o n a l se c e l e b r ó , u n 
ftcto « e a f i r m a c i ó n ¡ h l s p a n o - r u s i -
tan? p a r * c o a m e m í i r a r e l s e g u n ­
do aniversar io á e í a l i b e r a c i ó n d e l 
Alcázar de Todedo. 

La p r i m e r a p a r t e e s t u v o d e d i -
jada a 11114 í l e s t a ^ a r t l 1611 l a 

que p a r t i c i p a r o n destacados a r t i s ­
t a s e s p a ñ o l e s y por tugueses 

L a p a r t e s egunda e s t u r o d e d i ­
cada a los e losuen t ss y p a t r i ó t i ­
cos d iscursos p r o n u n c i a d o s p o r e l 
E x c m o . S r . M i n i s t r o d e l I n t e r i o r , 
s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r : e l e m b a j a ­
d o r de P o r t u g a l , D r . P e r e i r a ; y e l 

g lo r io so g e n e r a l M o s c a r d ó . 
E l a c t o que r e s u l t ó p r o f u n d a ­

m e n t e e m o t i v o , t e r m i n ó con los 
H i m n o s nac iona les de los dos 
paises. 

A c o n t i n u a c i ó n s iguen k v textos 
teiquigráflcos de los discursos . 

HABLA E L MINISTRO DEL INTERIOR, 
SR. SERRANO SÜÑER -:• 

"Las niiis de! Alcázar son üoria do 
asoDibro del mosilo y leí 

" N o s o t r o s d e c l a r a m o s q u e l a p e r s o n a l i d a d 
h i s t ó r i c a y l a l i b e r t a d d e l a n a c i ó n p o r t u g u e s a 
s o n s u p u e s t o i n c o n m o v i b l e d e n u e s t r a p o l í t i c a " 

El Excmo. Sr . m i n i s t r o d e l I n t e ­
rior p r o n u n c i ó e l s i g u i e n t e d iscui r -

^' 'Espafioles. Po r tugueses : 
Esta noehe bace dos a ñ o s d e l a 

Ebeiaolón de l A l c á z a r de T o l e d o 
por las columnas d e l E j é r c i t o de 
Franco, d e s p u é s de sesenta y dos 
días de una r e s i s t enc ia n u n c a su-

. perada en h e r o i s m o . D e los a u t o ­
res de tan a l t a empresa unos c a ­
yeron en el e m p e ñ o , o t r o s t u y i e r o n 
la suerte de conocer e s t a E s p a ñ a 
renacida. 

¿Sus nombres? . . . ; C o m a n d a n t e s 
Méndez Parada y V i l l a l i b a - c a p i t á n 
Vela, tenientes B a r b e r y E n n q u e z 

lyos s t i a d o r e s d e l A l c á z a r n o t e ­
n i e n d o p i e d a d n i c o m p a s i ó n p a r a 
las mu je r e s y los n i ñ o s que a U ; es­
t a b a n , c o n (ferocidad b o l c h e v i q u e 
lo m i n a r o n , y e m p l e a r o n tone ladas 
¿ e d i n a m i t a v o l a n d o escomboros y 
trozos d e roca , p e r o e l A l c á z a r n o 
s u c u m b i ó y sus r u i n a s son g l o r i a 
de l a r a z a , a s o m b r o d e l m u n d o y 
l e c c i ó n p a r a todos los pueblos . 

L o s je fes , of ic ia les y cadetes ; los 
J ó v e n e s de las d i s t i n t a s m i l i c i a s ; 
los so ldados y los g u a r d i a s d e l A l ­
c á z a r . Todos d e b e r á n ser. c i t a d o e 
— c o m o b f i d i c h o u n g r a n e s c r i t o r 
f r a n c é s — e n l a o r d e n d e l d í a de l a 
c i v i l i z a c i ó n u n i v e r s a l . 

Exceijiitísbno s e ñ a r don R a m ó n Se r i a n o S ú ñ e z , Min i s t ro del I n t e r i o r 

Salamanca, ViUaescusa . j e f e de 
falange, t a n t o s y t a n t o s o í r o s 
nasta el n ú m e r o a p r o x i m a d o de 
1.300, de Impos ib le r e o o r d a c i ó n 

nomüial en este a c t o — h é r o e s todos 
cuantos c o m p o n í a n a q u e l l a g u a r -
mclon—, pero que e s t á n s l n t e t i z a -
«os y representados — - l a g l o r i a 
w , uu nombre : ¡ i M o s c a r d ó l I , a 
Qmen r inden h o m e n a j e t o d a s l as 
espadas heroicas d e l a t i e r r a . D i ­
rector de aquel la r e s i s t enc ia e n l a 

I S Ü J M ^ S ó a s u h i j o v es tuvo d i s ­
puesto a entregar a su f a m i l i a e n -
í?La antes de apa r ta r se d e l c u m p l í -
miento de su deber : " S I es c i e r t o 
^e te van a f u s i l a r — d i j o a s u h i ­
jo en aquel d i á l o g o t e l e f ó n i c o que 
cu inmortal izado s u n o m b r e e n l a 
S^,loria—encomienda t u a l m a a 
r r H - \ « m a E s p a ñ a , o t r o a 
íno ~ ^ y muere c o m o u n h é -
Knn,-?̂  J Padre no se r i n d e p o r e l 
nonor de E s p a ñ a ; " 

V, hé roes los dos, e l hdjo c a y ó e l 

Rehenes ^ 611 la mSítam'3- de 

L a s pe r sonas que v i v i e r o n t a n 
h e r o i c a r e s i s t enc ia , e n la f o r t a l e z a 
i n m o r t a l , t e n í a n e n los p r i m e r o s 
o í a s la p r e o c u p a c i ó n de n o sabersu 
ex is ten tes p o r sus h e r m a n o s de a r ­
mas q u e h a b r í a n de socor re r les y 
l i b e r t a r l e s P o r def ic ienc ias de sus 
apa ra tos s ó l o c a p t a b a n las n o t i c i a s 
tendenciosas de U n i ó n R a d i o h a s t a 
que u n d í a las ondas de R a d i o C l u b 
• P o r t u g u é s l l eva i ron la v e r d a d w 
E s p a ñ a j u n t o a l as m i s m a s r i be r a s 
rocosas d e l T a j o y f o r t a l e c i e r o n y 
e l e v a r o n e l e s p í r i t u d e los d e f e n ­
sores. F u é é s t e e l p r i m e r o de lo? 
grandes se rv i c ios que nos p r e s t ó el 
P o r t u g a l h e r m a n o , d á n d o n o s u n a 
p r u e b a p o s i t i v a , i n o l v i d a b l e , d e 
a m i s t a d . P o r eso h e m o s buscado 
es ta f echa , la m á s s e ñ a l a d a e n los 
anales de n u e s t r a g u e r r a , para, h a ­
cer de e l l a e l d í a d e l a a m i s t a d 
h i s p a n q - p o r t u g u e s a . 

" * H E R M A N D A D HESP A N O -
P O R T U G U E S A 

N o s o t r o s podemos h a b l a r , s i n 

1: 

m n m TELEFÓNICA m m m DE i m u 
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A rartir del próximo dia l .» de octubre se pagará el cupón número 38 
« la» Obligaciones en circulación, cuyo vencimiento tenflrá lagar el citado 
14 primero. 

> .„ ̂  Paso Sel mencionado cupón, que sólo afecta a los t í tulos qno radiquen 
S „ ,ona Uberada por el Gloríosco Ejérci to Español , se efectuárá. en los 
J~a«<» a continuación enumerados o en cualquiera de sus Sucursalei, F U l a -

c Cencía» titas en territorio ocupado: 
B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O . 

" D E B I L B A O . 
E S P A Ñ O L B E C R E D I T O , 
t K Q U I J O . 

" H E R B E R O , 
" G U I P Ü Z C O A N O . 
" M E R C A N T I L . 
" P A S T O R 

lo, 'e'erldoi Bancos se cereiorardn da l a legí t ima posesión de los t í tu -
^efj*. MB Uevar a efecto los pagos (Decreto número 119 de 1» Junta <l9 
l í i t f Nacional en el Bole t ín Oficial del Estado de 33 de Septiembre de 

ÍBest^1™1*0113* I,erclb1' Pesetas 5'25 por cupón, ya deducidos todos-los im-

ValladoUd, 15 do Septiembre d i 1938. 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 

alardes dec l ama to r io s , e x a c t a m e n ­
te, s i n c e r a m e n t e , de esta h e r m a n ­
d a d . 

H a e x i s t i d o s i e m p r e u n p a r a l e l i s ­
m o h i s t ó r i c o , que h o y cobra re l ieve 
y a l c anza firmeza, e n t r e los dos 
Estados nac iona l e s que beben el 
c a u d a l d e l D u e r o y t e m p l a n , sus 
a r m a s e n las aguas d e l T a j o . 

C u a n d o D o n A l f o n s o I E n r í q u e z , 
B o r g o f U p o r s u padre , y C a s t i l l a 
por su m a d r e , f u é c o r o n a d o Bey 
de P o r t u g u l e n las Cor tes de L a -
mego, todavía n o e x i s t í a E s p a ñ a 
c o m o ' n a c i ó n , p e r o e x i s t í a n aque­
l los g lor iosos Re inos de C a s t i l l a y 
de A r a g ó n y de N a v a r r a , e m p e ñ a ­
dos todos c o m o P o r t u g a l , e n l a g r a n 
empresa de l a R e c o n q u i s t a H e 
a q u í que a los v í n c u l o s de l a Geo­
g r a f í a , de l a sangre , de l a r e l i g i ó n 
v de l a c u l t u r a se a g r e g ó e n t o n ­
ces, c o n f u e r z a i r r e s i s t i b l e , e l l i g a -

m e n de u n des t ino c o m ú n . L a obra 
ae R e c o n q u i s t a establece u n p a ­
r a l e l i s m o h i s t ó r i c o , de v o c a c i ó n , de 
i nena, de a m b i c i ó n m i s i o n e r a y de 
ideales que y a n o se p i e r d e n j a ­
m á s . 

A l d e c l i n a r aque l l a epopeya, 
c u a n d o e l m u n d o i l u m i n a d o por 
las luces de l R e n a c i m i e n t o se dis 
pone a m i r a r s e a s í i r l s m o , a re 
conocerse, a c a p t a r su u r e p i a i m a 
g e n m a t e r i a l h a j t a entonces i g n o 
r ada , E s p a ñ a y P o r t u g a l sa len a 
esa g r a n a v e n t u r a h i s t ó r i c a p a r a 
dar le u n s e n t i d o e s p i r i t u a l , pa ra 
i m p r e g n a r los via jes y d e s c u b r i ­
m i e n t o s de u n a sav i a t e o l ó g i c a . 

. E n r i q u e " E l N a v e g a n t e " " sus d i s ­
c í p u l o s , B a r t o l o m é D í a z , Vasco de 
G a m a , P e d r o A l v a r e z C a b r a l y t a n ­
tos o t ros , a r r a n c a b a n los secretos 
de l O c é a n o y d e s c u b r í a n u n c a m i ­
no de I n d i a s . M i ; r < » s C o l ó n y les 
Pinzones , E l c a n o v M a g a l l a n e s 
( p o r t u g u é s i n c o r p o r a d o a empresa 
e s p a ñ o l a ) d a b a n l a v u e l t a a l m u n ­
do p o r Occ iden te . 

E r a n los t i empos e n que u n san to 
e s p a ñ o l , F r anc i s co J a v i e r e l M i s i o ­
nero , p r e d i c a b a l a R e l i g i ó n de C r i s ­
to e n las I n d i a s por tuguesas y e n 
que los poetas y l i t e r a t o s l u s i t anos 
c u l t i v a b a n , i n d i s t i n t a m e n t e , su ajr 
te e n ambas lenguas . 

E r a n los t i empos e n que C e r v a n ­
tes. G lo r ioso M u t i l a d o en l a m á s 
g r a n d e o c a s i ó n que v i e r a n los s i ­
glos, p r o d u c í a e l m á s a l t o m o n u ­
m e n t o de l i n g e n i o e s p a ñ o l , y en que 
Camoens , t a m b i é n s e ñ a l a d o con l a 
i m p r o n t a de l a l e s i ó n de l a guer ra , 
c a n t a b a e n sub l imes es t rofas e i 
des t ino de l a Raza . -

Y es m á s t a rde , cuando los aires 
encic lopedis tas sop l an sobre las 
t i e r r a s i b é r i c a s , c u a n d o unas m i s ­
mas sombras se c i e r n e n sobre las 
nac iones h e r m a n a s : q^ie e l s ig lo 
de l M a r q u é s de P o m b a l es e l s iglo 
de l Conde de A r a n d a 

H a h a b i d o m o m e n t o s e n l a H i s ­
t o r i a e n q u e p a r e c í a que esta h e r ­
m a n d a d h a b í a de t rocarse en o t r a 
r e l a c i ó n menos c o r d i a l . A l b u j a r r o -
ta y T o r o t r a e n recuerdos de ene­
mis tades y de pre tens iones dema< 
siado ambic iosas . Pe ro parece que 
s i e m p r e l a p r o v i d e n c i a ha ve lado 
po rque P o r t u g a l y E s p a ñ a conser­
v a r a n (en teramente s u p e r s o n a l i ­

dad . Y e n c u a n t a s r l c i i l t u d e ^ i rue-
n e r a s o pacif icas ¿ e p r e s e n t a r o n 
se r e s t a b l e c i ó p r o n t o aque l v i n c u ­
lo e n todas sus d imens iones y ca ­
lidades. 

N i enlaces m a t r i m o n i a l e s , n i 
c a m p a ñ a s m i l i t a r e s , n i des icnios 
p o l í t i c o s , nada , n i nad ie , h a l e g r a ­
do desv ia r esta r u t a h i s t ó r i c a , t r a ­
zada por e l dedo de Dios pa ra que 
se f r a g u a r a l a g randeza de los dos 
pueblos. 

L I B E R T A D Y G R A N D E Z A D E 
L O S DOS P A I S E S 

Estas dos naciones q u : u n d i a . 
guiadas p o r l a u d o d e l R o m a n o 
Pon t i f l ce , se r e p a r t i e r o n las t i e ­
r r a s y las aguas d e l m u n d o , c o m o 
u n p a t r i m o n i o de h e r o í s m o s y v i r ­
tudes, n o p u e d e n s e n t i r , no s i e n ­
t e n , recelos p o r sus respect ivas 
g lo r ias y prosper idades . R e c i a m e n ­
te a f i r m a d a l a p e r s o n a l i d a d de 
ambas , a t r a v é s de los siglos, l a 
grandeza de u n a r e d u n d a en g r a n ­
deza de l a o t r a , como el h o n o r de 
u n h e r m a n o se ex t i ende a los que 
l l e v a n su sangre y su ape l l i do . 

E n l a firmeza de esta nues t r a 
h e r m a n d a d se e s t r e l l a r á n s i empre 
los mane jos m a s ó n i c o s que v i e n e n 
de lejos y que, c o n p r o p ó s i t o de 
r o m p e r l a , pasan y repagan l a f r o n ­
t e ra . Nosotros dec la ramos -ue l a 
pe r sona l idad h i s t ó r i c a y l a l i b e r t a d 
de l a n a c i ó n p o r t u g u e r a son s u ­
puesto i n c o n m o v i b l e de n u e s t r a 
p o l í t i c a , como su a m b i c i ó n de 
grandeza es deseo comoar ' - ido por 
n u e s t r o c o r a z ó n f r a t e r n o . 

P o r t u g a l — r e p e t i m o s nosotros— 
"puede ser, h a de ser, u n a , - r a n d e 
y p r ó s p e r a n a c i ó n " , como ha d i c h o 
vues t ro je fe Salazar , "ese h o m b r e 
que p r o n u n c i a c o n voz du lce p a ­
labras i nmensas "v que desde hace 
diez a ñ o s t r a b a j a l a rgas j o r n a d a s 
p a r a que asi sea. 

I m b u i d o s de u n a a n á l o g a c o n 
c e p c i ó n de If i v i d a , E s p a ñ a y P o r ­
t u g a l t r a b a j a n p o r l a paz y p o r l a 
s a l v a c i ó n d e l m u n d o . 

Y e n i d i o m a s d i s t in tos , con acen­
tos p r o p i o s y ras?os personales 
o f recen e l e j e m p l o y l a luz de sus 
comunes dest inos. 

| A r r i b a P o r t u g a l ! 
l A r r i b a E s p a ñ a ! 

El Embajador p o r t u g u é s en España 

La soiidaM de PoMI con la España de Franco 
espírliD, m es 

de todas mas 
E l O r . T e o t o n l o P e r e i r a , e m b a ­

j a d o r de P o r t u g a l e n E s p a ñ a , d i j o 
e n I d i o m a p o r t u g u é s : 

" E s p a ñ o l e s : L a epopeya d e l A l ­
c á z a r de T o l e d o d e j ó u n su rco t a n 
p r o f u n d o e n e l c o r a z ó n de todos los 
.portugueses que n o p o d r í a elegirse 
n i n g u n a fecha m e j o r que é s t a p a r a 
hace rnos v i b r a r a u n l a d o y o t r o 
de la f r o n t e r a al c a lo r d e l m i s m o 
s e n t i m i e n t o . E v o c a r l a defensa su ­
p r e m a d e l v i e j o A l c á z a r de C a r ­
los V y el p r o d i g i o de l a v i c t o r i a 
de s u l i b e r a c i ó n es g l o r i f i c a r u n a 
p á g i n a de oro en l a h i s t o r i a de 
E s p a ñ a y expresar t a m b i é n un vo^ 
t o de fe e n lo s u p r e m o d e l e s p í r i t u 
y e n el e t e r n o t r i u n f o de é s t e sobre 
las fuerzas d e l caos y sobre sus 
e f í m e r a s v i c t o r i a s . 

L o s h o m b r e s que hace dos a ñ o s 
se e n c e r r a r o n e n l a n o b l e m o l e d e l 
A l c á z a r p a r a r e s i s t i r c o m o u n c e n ­
t i n e l a p e r d i d o e n m e d i o de u n país 
h o s t i l , s i n o t r a esperanza a p a r e n t e 
que l a de u n a m u e r t e h e r o i c a , de­
b i e r o n s e n t i r que e n el los h a b l a 
una cosa m á s prec iosa que sos p r o ­
pias v idas d e n t r o d e l A l c á z a r : c o n 
las m u j e r e s y los n i ñ o s , los h e ­
r idos y los m u t i l a d o s , los c a d á v e r e s 
de los h é r o e s y la s o m b r a de las 
generaciones . Se d i r í a que se h a b l a 
c o n c e n t r a d o e n u n m o m e n t o t o d o 
el p a t r i m o n i o l a t i n o y c r i s t U n o fle 
los pueblos creadores de civiliza­
c i ó n y fundado re s de nac iones . E r a 
como s i l a l u z de o o c l d e i t e j o n s a -
orase e l m a g n í f i c o h a r a p o de aque­
l l a b a n d e r a que f l o t a b a p o r e n c i m a 
de l as r u i n a s . " " 

"Sois Ú h o n r a de E s j a ñ a " , dijo 
e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a b l a n d o 
d e s p u é s a los h é r o e s d e l A l c á z a r . 
Ot ras m u c h a s nac iones h a b r á n sen­
t i d o e n esos i n s t a n t e s que era t a m ­
b i é n u n poco de s u d i g n i d a d la 
que aque l los h o m b r e s h a b í a n de­
f e n d i d o . S i e n el choque de ¿ o s 
I d e o l o g í a s h a b í a de p roduc i r se u n 
h e c h o c u l m i n a n t e y s i m b ó l l » e n 
el que luciese e l s i g n o de l a l u z 
c r i s t i a n a , p a r e c í a c o m o ^ ei 
e s t u v i e r a n des t inados los defenso-

™ l £ l £ r & * c o m p r e n d i e r o n 
d e X el p r i m e r m o m e n t o l a gesta 
d f T o l l d o ^ r que h a b l ó a su cora­
z ó n e n u n Nrte j o l engua je que estoba 
l n su m l s m á sangre . Po r eso de 
ISrtoU s u r g i ó e l c l a m o r a p a s i o -
¿ a d o p o r eso l a voz h e r m a n a 7 
e m w i o n a d a que llegaba a los c o n -
toeTde l a v i e j a f o r t a l eza l e v a f l -
S e l á n i m o y l a esperanza. ^ 
S L r l d a d de P o r t u g a l p a r a l a Es -
S d e F r a n c o f u é la s o l i d a r i d a d 
d ^ f e s o W t u . l a m a y o r , l a m a s cons -
f^te la m á s fiel de todas l as so-
ffidlde" S i e m p r e Q ^ f a * 
rió v e r d a d e r a m e n t e e n v u e l t a e n 
Sia íSSi c r i s i s ocas ionada p o r su 
m i d ó T h l s t ó r i c a ; s i empre que a 
Susa de « a m i s m a ^ ^ 
de e n f r e n t a r s e e n u n t r a n c e dec i 
s ivo en l a paz o e n l a gue r r a , FOT 
^ a l v i n o Siempre a su e n c u e n t r o 
S h e ^ n a n o que llegaia en ho ra s 
de i n c e r t i d u m b r e . ¡ Q u é ^ ^ i 1 ^ 
ruarlo de emociones nos a c o m p a -
ñ T ^ n e l c o r r e r de los siglos! Los 
cabaSeros por tugueses 
en los campos de batalla de Las N a 
vis de T d o k y de l falaco sus 
banderas t r e m o l a r o n a J j t o t o ¿ 
l a d o de las banderas e s p a ñ o l a s , en 

E x c m o . Sr D Pedro Teotonio Pere i 
E s p a ñ a 

los d í a s de las cruzadas m a r í t i m a s 
de L e v a n t e y e n las m a r c h a s f o r ­
zadas a t r a v é s de los m o n t e s q u « 
h i c i e r o n los r e g i m i e n t o s de P o r t u ­
ga l c u a n d o E s p a ñ a se l e v a n t ó c o n ­
t r a l a I n v a s i ó n e x t r a n j e r a . No le 
f a l t ó l a m e j o r de nues t ras s i m p a ­
t í a s c u a n d o la. I n j u s t i c i a úe a l g u ­
nos p a í s e s I n v e n t a n d o l a l eyenda 
n e g r a quiso p o n e r e n d u d a e l f e ­
c u n d o gen io de E s p a ñ a ; por s n c l -
m a d « los errores y d e las d e s i l u ­
siones que m á s de u n a v e z — t i e m ­
pos que pasa ron p a r a s iempre—nos 
opus ie ron como enemigas . Es te sen­
t i m i e n t o f u é s i empre p r o f u n d o y 
cons tan te , s e n t i m i e n t o de a d m i r a ­
ble y m u t u a fidelidad a los m i s m o s 
p r i n c l p l o a e t emoa q u s h i c i e r o n 
s randes a E s p a ñ a y a P o r t u g a l en 
el t i e m p o y e n e l espacio. 

H o y renace E s p a ñ a soore su c a l ­
v a r i o de dolor y de g l o r i a en que 
fué I n m o l a d a e n defensa de l es­
p í r i t u p o r l a g r a n l u c h a de ideas 
de los t i e m p o s modernos . E l res ­
p l a n d o r de su s a c r i í l c i o I l u m i n a 
ya a t o d a l a t i e r r a d i s i pando las 
sombras y las desi lusiones de ios 
pueblos T o d o P o r t u g a l l a acompa-
ñ a e n ' s u t e r r i b l e p r j e b a , de l a 
m i s m a m a n e r a c o m o s i g u i ó , h o r a 
por h o r a , l a epopeya de l A l c á z a r , 
g-j h e r m a n o e n l a p e n í n s u l a sa-

r a . E m b a j a d o r de P o r t u g a l en l a 
n a c i o n a l 

g r a d a de l a que p a r t i e r o n ba jo e l 
s igno de l a C r u z los hombres que 
d i e r o n nuevos m u n d o s a l m u n d o , 
se h a a c o s t u m b r a d o a c o m p r e n ­
der e l s i n g u l a r p a r a l e l i s m o de l 
des t ino de las dos naciones , y por 
que s iente e n l a e s p l é n d i d a p r i ­
m a v e r a que re juvenece a toda l a 
t i e r r a por tuguesa , a l m i s m o t i e m ­
p o que espera l a i n i c i a c i ó n de u n a 
nueva e ra de l Occidente c r i s t i a n o 
y f ecundo . . P o r t u g a l sa luda con 
a l e g r í a y e m o c i ó n a l a E s p a ñ a res­
c a t a d a y g l o r i f i c a d a que -na a l e ­
van ta r se a su l ado . 

F o r m u l a m o s t a m b i é n nues t ros 
m á s a rd ien tes votos p a r a que se c o n ­
servo l a paz e n t r e las naciones y 
pa ra que l a D h i n a Prov idenc ia 
a p a r t e de el las los cuidados y a n ­
siedades que e n l a h o r a presente 
en ellas se a c u m u l a n . 

¡ V i v a E s p a ñ a ! j V l v a P o r t u g a l ! 

lU l i c i o i c i ileic i i M i r iKI \ ; ;/,IT, ^ciiiT.il .\I')vr;irdó 

El general Moscardó 

s í r o e s g í r i l i i e s e l m m ; l o a s e -
p i l l e a l d e s d l í e s l o . i o c o o i o u v i b l e 

h a s i a l a v i c t o r i a ' 
E l l au reado g e n e r a l M o s c a r d ó 

p r o n u n c i ó el s igu ien te d i scurso : 
" U n a s breves pa lab ras m í a s son 

sobr i edad de so ldado e n estas h o ­
ras de gue r r a , c o n e m o c i ó n do es­
p a ñ o l e n esta g u e r r a de fervores 
p a t r i o s . 

E n n o m b r e d e l Gob ie rno , u n o de 
sus m i n i s t r o s h a r e n d i d o t e s t i m o ­
n i o de g r a t i t u d a l a g r a n n a c l ú n 
por tuguesa que e n v i ó a loa d e f e n ­
sores d e l A l c á z a r p o r l a voz do 
u n a r a d i o el tesoro i n e s t i m a b l e do 
su a l i e n t o . P o r t u g a l , c u y a H i s t o r i a 
e s t ó r e p l e t a de g m n d c z a s heroicas , 
pudo c o m p r e n d e r l a res i s tenc ia de 
la. A c a d e m i a t o l e d a n a ; y aquel la 
as i s tenc ia que p o r e l a i r e nos e n ­
v i a b a t e n í a t o d a l a fuerza, do su 
pasado g lor ioso y de su presento 
'feliz, t o d a l a a m p l i t u d de q u i e n 
ayer y h o y h a d a d o y d a a l m u n d o 
e jemplos m a g n í f i c o s de m a r a v i l l o s a 
e n e r g í a . 

E n e l segundo a n i v e r s a r i o de l a 
l i b e r a c i ó n de l A l c á z a r , y o he de 
s u m a r m e a este h o m e n a j e de g r a ­
t i t u d en n o m b r e de cuan tos c o n ­
m i g ó - s o p o r t a r o n los dolores y las 
a l e g r í a s de l a res is tencia y de l a 
v i c t o r i a . 

E n este d í a h e do d i r i g i r m e 
t a m r o i é n a todos a q u é l l o s que, ba ­
j o m i s ó r d e n e s , t u v i e r o n l a h o n r a 
de s e rv i r a E s p a ñ a e n t r e los m u ­
ros d e l A l c á z a r . El los s u p i e r o n ser 
d ignos h e r m a n o s de t a n t o s o t ros 
que, c o n su m i s m o e s p i f - t u y a 
t r a v é s de i g u a l dureza , h a n s a b i ­

do r e a n u d a r e n esta guer ra l u 
viejas g lor ias do E s p a ñ a . Eso <*> 
p i r l t u nos uno ¡i qn) . i M, . ; a n i ­
des a h o r a p o r l a d i s t anc ia , c s l u -
vhnos e n el A ' c t & a r ; n a » u n « • 
todos los e s p a ñ o l e s que coda d i * 
v i v e n en los herols-raos d « u n a l u ­
d i a s i n t r egua , s i n desmayos, p o r 
la grandeza de DKMfta . A vueiut 
m á s a l l á do nues t ras f r o n t i n a s U 
resis tencia de l A l c ú r a r t o l edano 
r e v e l ó el sen t ido de nues t ra guo -
r r a os preciso repe t i r les t a m b l t a 
n m i m cosas: nues t ra e p o p w a f u é 
u n hecho , e n t r o m u i h o s , d l o ' a d » 
p o r la m i s m a fe o 1c í n t i c a capo-
r a n z a . 

Nues t ro e s p í r i t u es e l m i s m o : I r u 
asequible a l desu ' lenlo . I n c o n m o ­
v ib le has ta l a v i c t o r i a . 

Onaclas do nuevo a !a « r a n n a ­
c i ó n h e r m a n a , Por tufra l , en n o m ­
bre de los que m u r l e i x m y nac lo roa 
ba jo el fueijo e n e m l s o e n el A l ­
c á z a r , do loa que al l í v i e ron p o r 
ú l t i m a vez y p o r vez p r i m e r a la l úa 
de E s p a ñ a . 

U n « « r l t o r d i j o que u n a n a c i ó n 
es e i ayer y e l m a ñ a n a , lo creado 
y lo que se crea, la I n m o v l l l d i d do 
los sepulcros y l a I n q u i e t u d do laa 
cunas. Grac i a s a P o r t u g a l en n o m ­
bre de los que m u r i e r o n y nac i e ron 
en el A l c á z a r , en n o m b r e d e l paaa-
do y de l p o r v e n i r do nues t ra Pa­
t r i a . 

i V i c a C a r m e n a ! j V l v a F r u n c o l 
¡ V i v a P o r t u g a l ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 

La reíorma M 
il 

Una nota de la comis ión téc­
nica de la Federación de 
Amigos de la Enseñanza 
L a C o m i s i ó n t é c n i c a de l a F . A, E 

se f e l i c i t a de l a rec ien te r e f o r m a 
l l evada a cabo en l a Segunda E n ­
s e ñ a n z a p o r e l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n d e l a c t u a l G o b i e r n o Nac io ­
n a l . 

Esta C o m i s i ó n t é c n i c a cree deber 
suyo m a n i f e s t a r que desde c! n u n -
to de v i s t a t é c n i c o esta r e f o r m a 
es l a m á s t r a scenden ta l aue en ei 

s i s t ema educa t i vo m e d i o se ha 
l l evado a cal-^» desde hace c ien 
a ñ o s . F u n d a m e n t a esta o p i n i ó n en 
los s leulentes m o t i v o s : 

1 ° H a s ido u n g r a n ac ie r to l a 
o r g a n i z a c i ó n ser la de l e x a m e n de 
Estado a l final de los estudios E n 
E s p a ñ a , como lo h a hecho e n l l a ­
l l a M u s s o l i n i . é s t e s e r á el m e d i o 
m á s eficaz p a r a que t a n t o l a ense­
ñ a n z a sostenida p o r e l Es tado co­
m o l a sostenida por los -"a r t i cu la ­
re* se es t imule , acuciadas ambas 
p o r u n a nob le c o n c u r r e n c i a que 
haga s u b i r toda l a e d u c a c i ó n nac io ­
n a l m e d i a . 

2 o E l e x a m e n de Estado o b l l g a -
r á a t o d a clase de cen t ros a o r z a -
n i z a r su r é g i m e n I n t e r n o c o n u n 
c a r á c t e r esenc ia lmente f o r m a l l v o . 
de m a n e r a que las u n i v e r i l d a d a s r e ­
c i b i r á n los J ó v e n e s muchos m e j o r 
p r e p a r a d o » p a r a loo e s t u d i o » supe­
r iores . _ , , „ 

30 L a r e s t a u r a c i ó n de los esta­
dios c l á s i c o s g reco- l a t inos es u n * 
g l o r i a de l a n u e r a a p a ñ a , que e m -
b a ^ u a de nuevo con su esp.er.dida 
t r a d i c i ó n de l a E s p a ñ a I m p e r i a l 7 
co:oca a E s p a ñ a a l n i v e l de ios p a í ­

ses m á s cul tos , f a c i l i t a n d o a la ves 
l a c o m p r e n s i ó n m á s p r o f u n d a do 
nues t ra insuperable c u l t u r a . 

4, ° L a o r i e n t a c i ó n p r a c t i c a do 
las H u m a n i d a d e s Caste l lanas í o -
m e n t a n d o el s is teoia d « compos i ­
ciones escr i tos y d a n á l l s U de loo 
autores f o r m a r á los c e r e b r o » do 
nues t ros J ó v e n e s a la v e i que e n ­
r i q u e c e r á SUÍ medios de e x p r e x ó n 
ora] y escr i ta . 

5. ° L a o r g a n l z a r i ó n de l a R o l l -
g l ó n e n seis cursos c o n dos horao 
semanales c o m p l e t a n d o lo quo 
I n i c i ó l a C o m U i ó n t é c n i c a de B u r -
gos es l a p r i m e r a vez qus en naeo-
t r o B a c h i l l e r a t o ofrece o nues t r a 
Juven tud u n a I n s t r u c c i ó n r e l i x l o o * 
s i s temat izada 7 s ó l i d a . 

C." Las d i sc ip l inas SlosóOooJ 
o r i en tadas e n í e n l l d o t r a d i c i o n a l 
de l a FU osc i l a perenne acerca do 
nues t ra j u v e n t u d a l t i p o de B a c h l -
l l w s en A r t e s que sa l i e ron de lao 
Univers idades de nues t r a K l o r i o M 
é p o c a i m p e r i a l . 

7.° L a e d u c a c i ó n í i i l c * . el c a n t o 
popu la r , re l igioso, p a t r i ó t i c o y r o -
c l o n a l . l a cujlur-a m i l i t a r , l a acer­
t a d a a r m o n í a <1< la H i s t o r i o , Oeo -
g r í i a y Cienc ia , t Jdo c i l o c o n t r i b u i ­
r á a educar a l f u t u r o Joven e t n A o t 
c u l t o t & p a ñ o l i . ' l m o y a m a n t e de su 
p a t r i a . 

8 ° N o dudamos que con c r i o 
p l a n los cen t ro s pateado* por d 
Estado v c e n t r o » p a r t i c u l a r e s t e n ­
d r á n que esforzare* p a r a eJerar « a 
n i v e l y q u i z á s a l g u n o d é t e m o r i r 
por I ncapac idad : pero B i p o a a M 
merece este esfuerzo 7 Justo es quo 
d e s p u é s de u n a g u e r r a ra l a efuo 
t a n t o sangre se h a d e r r a m a d o , loo 
profeso re» o f lc ia le j 7 pr ivados n o * 
esforcemos 7 « a c r l o a u e m o s : » r a 
hacer que 1* e d u c a c i ó n ds 1* a u e i m 
E s p a ñ a K a d i g n a d t í esfuerzo r a o -
r r e r o de n u e r t r o e j é r c i t o , quo ea 
&s t r i n c h e r a * «o h a ¡-úfezáo la v i ­

da por sa lva r o I * P a t a * . 

F r e n t e » y H o s p i t a l e s e s p e r * 
v u e s t r o d o n a t i v o p a r a e l c o n ­
v o y d e s í l a a d o a las f u e r r * * 
g c l l e g a s . 
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E L I D E A L C A L L E G O 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

s e c e i e b r a r o o d i v e r s o s OÍ 
s e M a o v e r s s r i o d e l o l i e a 

s c É l e r í a u n a l á p i d a e n 
g u a r d i a s c i v i l e s c a í d a s e n 

;on ssíivo 

M O N O S D E J , D I A P o r B E N D A S A 

T O I i H D O , 2 7 — E n m e d i o d€ u n a 
Indesc r ip t i b l e e m o c i ó n y de un e n ­
tus iasmo I n e n a r r a b l e se c o n m e m o ­
r ó e l segundo a n i v e r s a r i o de la 
Gloriosa l i b e r a c i ó n de l A l c á z a r y 
de l a p r o p i a c i u d a d . Esta a p a r e c í a 
desde las p r i m e r a s horas de l a 

m a ñ a n a p ro fusamen te e n g a l a n a ­
da. 

A las d iez y m e d í s en la c a p i l l a 
del Sagra r lo de la C a t e d r a l y a n t e 
la V i r g e n del A l c á z a r , se c e l e b r ó 
un f u n e r a l so lemne o rgan i zado 
por la C o m a n d a n c i a de l a G u a r ­
d i a c i v i l po r las a l m a s á s los caldos 
del b e n e m é r i t o I n s t i t u t o d u r a n t e 
el asedio. T e r m i n a d o el f u n e r a l e l 
Pre lado b e n d i j o el t ú m u l o . T e r ­
minados los funerales y an t e l a 
p u e r t a p r i n c i p a l de l a c a t e d r a l , 
donde se h a l l a b a n las au to r idades 
y comis iones of ic ia les , d e s f i l ó l a 
G u a r d i a c i v i l Es t a f u é ca lurosa­
m e n t e ovac ionada y v i t o r eada , 
v í t o r e s que se d a b a n t a m b i é n a 
E s p a ñ a y a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

A l m e d i o d í a en el p a t i o de l 
C u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l se p r o ­
c e d i ó al descubr imien to de u n a 
l á p i d a como homena je a los caldos 
de l Cuerpo. Fo rmados en d i cho 
pa t i o +od03 los gua rd i a s civi les y 
presentes l a sautor idades , c o m i s i o ­
ne-) y un p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o 
h izo uso de l a p a l a b r a e l p r i m e r 
Jele de la C o m a n d a n c i a t en i en t e 
co rone l d o n L i sa rdo D o v a l . Con 
p a l a b r a senc i l l a y emoc ionada 
r í a r r ó las g lor ias y v i r tudes de l I n s ­
t i t u t o y luego c a n t ó las gestas g l o ­
riosas de Oviedo, S a n t a M a r í a de 
l i Cabeza y de l A l c á z a r . E x a l t ó e l 
sac r i f i c io hero ico de los caldo* 
que c o n s t i t u y ó u n e j emplo p a r a 
las generaciones presente y v e n i ­
dera y t e r m i n ó con v í t o r e s a Es­
p a ñ a , a F ranco , a l E j é r c i t o y a los 
h é r o e s de l A l c á z a r . 

A los acordes de l h i m n o n a c i o ­
n a l • e l t e n i e n t e corone l s e ñ o r D o -
v a l d e s c u b r i ó l a l á p i d a , e n m e d i o 
de u n a In t ensa e m o c i ó n . 

Segu idamente h a b l ó e l R . P . 
Ca rba l lo , de los Padres P a ú l e s , 
qu ien hizo u n b e l l í s i m o elogio de 
la gesta sub l ime y m a g n í f i c a d e l 
co rone l M o s c a r d ó , cons in t i endo el 
s ac r i f i c io de su h i j o antes que er>-
t r e ^ a r l a for ta leza , as i como de l 
e s p í r i t u g igan te de- L u i s M o s c a r ­
d ó que a c e p t ó l a m u e r t e p o r Dios 
y p o r E s p a ñ a y c o n s o l ó y a u n 
a l e n t ó a su padre e n l a f a t í d i c a 
m a ñ a n a del 13 de Sep t i embre . 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o uso de l a 
p a l a b r a . e l co ione l j e fe de l T e r c i o 
de l a G u a r d i a c l í l l d o n Pedro R o -
m e i o Basar t , que m a n d a b a las 
fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l que 

i f o r m a b a n e n t r e Jos defensorei de l 
' A l c á z a r . Con emocionadas (frases 
e x a l t ó el o i emp lo de los caldos. , 

i A l a ta rdecer se c e l e b r ó u n R o -
j ea r lo proces ional j - a r a t r a s l ada r l a 
| t a g r a d a Imagen de Nues t r a B s ñ o -
I r a de l A l c á z a r desd^ l a C a t e d r a l a l 

K-onoso m o n u m e n t o . E n e l p a t i o 
de l A l c á z a r , soibre las r u i n a s de l a 
q-w i é o ••.Riera p r i n c l v a : w? 'Pa­
l a c i o de Carlos V , d e s p u é s de c a n ­
t ada j n a Sb'.ve p o r g a r q u e d ó co­
locada l a sagrada I m a g e n e n u n 

' a r t í s t i c o t r o n o fo rmado con v a l l o -
« o s tapices y ba jo los pliegues de 
l a bandera r o j o y gua lda . A ambos 
lados de l a i m a g e n figuran dos 
carteles con las Inscr ipc iones : ¡ V l -

l v a F r a n c o ! i V l v a E s p a ñ a l 
Cerca de l a I m a g e n se encon t ra ­

b a l a s e ñ o r a del genera l Mosca r ­
d ó que l l o r a b a s i lenciosamente . 

D u r a n t e l a noche l a H e r m a n d a d 
de Nues t ra S e ñ o r a del A l c á z a r , i n ­
t eg rada exc lus ivamente p o r las 
heroicos defensores, d l ó g u a r d i a 
de h o n o r a su excelsa P a t r o n a y 
Protectora .—Logos. 

F E L I C I T A C I O N E S A M O S C A R D O 

p i t a l l zados e n e l S a n a t o r i o a n t l -
mbe rcu lo so de es ta capVtal h a n e n ­
vía-do a l a Prensa u n a c a i t a e n l a 
que r u e g i t n se haga o f i c i a l su p r o ­
fundo a g i a d e c í m i e n t o a las r azo ­
nes sociales y a los p a r t l c u l á í e s que 
cons t an t emen te les e s t á n e n v i a n d o 
donat ivos .—Logos . 

E N E L M U S E O D E S A N T B L M O 

S A N S E B A S T I A N , 27 .—Han Sido 
Inauguradas nuevas salas e n e l M u ­
seo de S a n T e l m o , m e r c e d a l a 
I n i c i a t i v a de l a J u n t a que pnssWe 
el Conde de F u e r t e V e n t u r a . E n e l 
ac to de l a I n a u g u r a c i ó n p r o n u n -
d ó n u n discurso el a l ca lde de S a n 
S e b a s t i á n , s e ñ o r Pagoaga, que p u ­
so de re l i eve l a p o l í t i c a de p r o t e c ­
c i ó n c u l t u r a l y a r t í s t i c a de l a Es­
p a ñ a n a c i o n a l f r en t e a l v a n d a l i s ­
m o de los rojos.—Logas. 

E L S U B S E C R E T A R I O D E 
E D U C A C I O N 

V I T O R I A 27.—El subsecre ta r io 
de E d u c a c i ó n s e ñ o r G a r c í a V a l -
decasas s a l l ó p a r a I t a l i a c o n el 
fin de a s i s t i r en R i m a , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a E s p a ñ a n a c i o n a l , 
a l conven io V e r t a , de l a Rea] A c a ­
d e m i a de I t a l i a . 

D . Eugen io D ' O r s s a M r á d e n t r o 
ds breves d í a s p a r a I t a l i a c o n ^ 
m i s m a m i s i ó n . É n ausencia d e l se­
ñ o r Valdecasas se e n c a r g a r á del 
despacho e l Jefe de E n s e ñ a n z a 
P ro fe s iona l y T é c n i c a . — - L o g o s . 

H O M E N A J E A U N O S G U A R ­
D I A S C I V I L E S 

B I L B A O , 27.—Los ca torce guar­
dias civi les defensores d e l A l c á z a r 
de To ledo que e s t á n de puesto en 
Baraca ldo , f ue ron obsequiados y 
homenajeados h o y , c e l e b r á n d o s e 
var ios actos en su h o n o r . Po r l a 
tarde, h u b o u n a ve lada especial e n 
l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e , A u x i l i o 
Social a l a que as i s t i e ron los ca­
torce m i e m b r o s de l b e n e m é r i t o I n s -
t i t ü t o . — L o g o s . 

F A L E N C I A , 27.— E n C a i r l ó n de 
los Condes se c e l e b r a r o n d iversos 
actos c o n m o t i v o de l a i m p o s i c i ó n 
de l a Cruz de S a n F e r n a n d o a l 
pe r sona l d e l b a t a l l ó n de T r a n s m i ­
siones que es tuvo de g u a r n i c i ó n 
en l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

H u b o u n a " o l e m n í s l m a m i s a y 
d e s p u é s se e f e c t u ó e l r e p a r t o de 
meda l l a s . A las doce, e n e l A y u n ­
t a m i e n t o , se o b s e q u i ó a los s o l d a ­
dos c o n u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a ­
r i a . 

¡EL J E F E TfSZj S E R V I C I O 
A R T I S T I C O 

B U R G O S , 27. E l j e f e n a c i o n a l 
de l S e r v i c i o A r t í s t i c o de V a n g u a r ­
d i a y n o t a i l e a r q u i t e c t o d o n Ped ro 
M u g u r u z a , ' h a sa l ido p a r a L i s b o a 
e n -vlai;© o f i c i a l relaclonajdo c o n 

la a m p l i a c i ó n de n u e s t r a E m b a j a ­
da e n aque l p a í s h e r m a n o . 

E L S E Ñ O R Y A N G U A S M E S S I A 
R E G R E S A A R O M A 

B U R G O S , 2^?.—Cumplida l a m i ­
s i ó n que le t r a j o a E s p a ñ a , h a r e -

resado a R o m a e l e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a ce rca d e l V a t i ^ ' . n o , s e ñ o r 
Y a n g u a s Mess la . 

O B S E Q U I O A L O S S O L D A D O S 
H O S P I T A I J Z A D O i S 

Z A R A G O Z A , 27.—Se r e u n i ó l a 
c o m i s i ó n o rgan i zado ra de las f i e s ­
tas de l P i l a r , a c o r d a n d o h a c e r u n 
d o n a t i v o de c i n c o m i l pesetas a 
Frentes ' y Hosp i t a l e s c o n e l f i n 
de que los so ldados h o s p i t a l i z a d o s 
p u e d a n ce l eb ra r l a f e s t i v i d a d d e l 
d í a . 

M U S U I M A N E S N O T A B L E S 
E N B I L B A O 

B I L B A O , 2 7 . — L l e g é a es ta c a p i ­
t a l l a c o m i s i ó n de m u s u l m a n e s 
no tab les que e s t á r e c o r r i e n d o l a 
E s p a ñ a , n a c i o n a l . 

m É p r i s i o f l e r ó s m u b e r i d o s , r e c o t i i s 

l o f e i i i i s ea WÚUM i m M m 

Z A R A G O Z A , 27.—El a lcalde, en 
b o m h r e del A y u n t a m i e n t o , d i r i g i ó 
lail genera l M o s c a r d ó el s igu ien te 
i te legrama: " L a C o r p o r a c i ó n m u n l -
t t p a l e n v í a a V . E. su respetuoso 
IsaJudo con m o t i v o de l a ce lebra -
lelón del segundo a n i v e r s a r i o de l a 
l i b e r a c i ó n de l g lor ioso A l c á z a r de 
To ledo , he ro i camen te de fend ido 
ba jo su m a n d o . 

E l pres idente de l a D l p u t a ¡ c l ó n l e 
d i r i g i ó o t r o t e l eg rama e n i d é n t i c o s 
t é r m i n o s . — ( L o g o s ) . 

E N A G R I C U L T U R A 

B U R G O S , 27. — E l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r F e r n á n d e z Cues­
t a , fué v i s i t ado por el Jefe del Ser­
í e l o de P l á s t i c a , por el delegsjdo 
tíel Serv ic io E x t e r i o r de Fa lange 
E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y p o r el 
Uefe p r o v i n c i a l de S a l a m a n c a — 
iCLogcs). 

L A R E F O R M A D E L A 
E N S E Ñ A N Z A 

B I L B A O , 27. _ L a D i p u t a c i ó n 
• i d o p t ó el acuerdo de f e l i c i t a r BJ 
G e n e r a l í s i m o y a l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l por l a p r o m u l g a ­
c i ó n de l Decre to r e l a t i v o a l a r e -
t o r m a de l a Segunda E n s e ñ a n z a . — 
íCLogos). 

A G R A D E C I M I E N T O D E U N O S 
H O S P I T A L I Z A D O S 

L O G R O Ñ O , 27.—Los her idos hos-

J u a n V a l d e v i r a V a l d e v l r a , de 
R I o f a r , Albace te , h e r i d o en espa l ­
da, l . M a n u e l M s d r ó G a v a r a . de 
Nules . C a s t e l l ó n , h e r i d o m u s l o de ­
recho. 1 J a i m e Pare l la Massaf . de 
Pue r to de la S i e r r a , Gerona , h e ­
r i d o r o b i l l o dcho . 1. P a t r i c i o L ó p e z 
L ó p e z , de M u r c i a . ' h e r i d o p i e r n a 
izada.. , 1 . J o s é A c u l l ó Ve la , de P l -
cena. G r a n a d a , h e r i d o b razo i z ­
qu ie rdo . 1 Leopoldo • Po lo S a l v l n a , 
de Ba rce lona , h e r i d o mus.o d e r e ­
cho. L L u i s Redre jo Bláz iquez . d ; 
Cabeza de Buey . Bada joz , h e r i d o 
v a c í o Izodo.. g. A n t o n i o Segura 
G a r c í a , de L a l u e e r a . A l m e r í a , h e ­
rido ambas p iernas , s. Fe l ipe L ó ­
pez M i l l á n de Casas de T a l a m a n -
ca, G u a d a l a j a r a . c o n t u s i ó n brazo 
Izquierdo . 1. G l i c e r i o S á n c h e z M e ­
d ina , de P s ñ a f l o r , Va l lado- l id . h e r i ­
do pie Izqdo.. 1. J u ' i o Bel ies A b a -
l a t , d-e S i e r r a E n g a r t e r á n , Cas te­
l lón , h e r i d o m u s l o izado., menos 
grave. M i g u e l P u y ó T a r r a g o , de 
T a b a r a . Zaragoza, h e r i d o p i e r n a 
doha. , menos e. M i s ú e l Payas Ca-
b a l l s r i a . de M o n l l e a . ' B a r c e l o n a , 
h e r i d o pie Izado., 1 E n r i q u e S a m -
pers C l a i r a c . de Barce lona , h e r i d o 
cabeza, g . B e n j a m í n L a f r a n c a 
P r a d i l l o , de A l c u b i e r r e . Huesca, 
h e r i d o ambas n le rnas . L M a n u e ; 
Si lves t re G ó m e z , de Es t i da . Cas­
t e l l ó n , h e r i d o r o d i l l a i z ü d a . . 1. Jo ­
s é P e ñ a Clave l , de Z a i d i n . Hues­
ca, h e r i d o mus lo izado.. 1. F r a n ­
cisco G u e r r e r o S á n c h e z , de C a m ­
po de l R i o . M u r c i a , h e r i d o cabe­
za. 1. J u a n T u d e l a J u l i á n , de Ca -
ñ a r l c o . M u r c i a , h e r i d o mus lo izqdo, 
c o n f r a c , s I s i d o r o Cobo T r i n c a r , 
M a n c í i a Rea l , J a é n , h e r i d o s u f r a -
espinosa dcha. . 1, V icen t e M o r a 
F e r n á n d e z . Mensa lva . To ledo , he­
r i d o pie izado., i . J o s é M a r t í n e z 
Rub lo , de Ocio. Albace te , h e r i d o 
p i e m a Izada. I . J o s é L a t o r r e M e -
seguer, de O r i h u e l o . A l i c a n t e , h e ­
r i d o p i e r n a dcha. , 1. M a t í a s M u d a -
r r a R u a n o , de R i v e r a . J a é n , h e r i ­
do r e g i ó n a x i l a r . 1. J o s é P é r e z N a ­
v a r r o , de L o r c a , M u r c i a , h e r i d o 
an tebrazo dreho . . 1. R o d r i g o C h a ­
c ó n G a r c í a , de F i n o , A l m e r í a , n e -
ri»> an tebrazo iziado.. 1. R o m á n 
M o n f o r t Sales, de C a s t e l l í o r t . Cas­
t e l l ó n , h e r i d o r o d i l l a dcha . . me­
nos g. M a r i a n o Rosales H a r o . d i 
H u e r t a . M u r c i a , h e r i d o o l e í a k d a . 1. 
A n t o n i o M e n é n d e z F e r n á n d e z , de 
M á l a g a , h e r i d o t ó r a x , g. F i d e l G a r ­
c í a Terce ro , ds Cazar. C i u d a d 
Rea l , f r a c t u r a t i b i a dcha . . s Pe­
d r o Lsdes-ma Balados , de C o s a r é z , 
M á l a g a , h e r i d o g l ú t e a , iatjda. 1. 
J u a n M a r t í n e z M o n t o y a , de A l í u -
cer. M u r c i a , h e r i d o m u s l o izqdo. . 1. 
F é l i x Navales Puentes , de Corbe-
Ua, Barce lona , h e r i d o c a r a y p i e r ­
nas. L J o s é B e n e t N o r t e , de S a g u n -
to; Va lenc ia , h e r i d o m u s l o dcho. . 1. 
M a n u e l Saba te r Faus . de Puebla 
de V a í b o n a , V a l e n c i a , sedal b r a ­
zo dcho. . 1. E u g e n i o Rev I b o r r a . de 
A l c o y . V a l e n c i a , esguince p ie de ­
recho. 1. J u a n A p a r i c i o F r r i z , de 
A d a m u s . V a l e n c i a , h e r i d o cabeza, 
menos e. M a n u e l J i l a Se r rano , de 
V a l l d U z ó . C a s t e l l ó n , he r idas d e l -
ta ldea . A l e j a n d r o F e r r e r C a t a m o r 
de P c r t e l l . C a s t e l l ó n , he r idas su ­
perficiales o jo . 1. Sa lvador R o i g 
S o l d e v i l l á . de O n d a r a . A l i c a n t e , 
h e r i d o t ó r a x , K. A n a s t a s i o Saez 
R u i z . de P radamos de B u r e v a . 
Burgos , h e r i d o h ú m e r o dcho. , 
J u a n A m a z ó n P é r e z , d e A l i c a n t e , 
h e r i d o m a n o Izada.. L F ranc i sco 
M a r t í n e z Co l l ado , de A l b o x . A l 

C A R T E L 
— T t ú , ¿ n o h a s pensado n u n c a en h a c e r u n n id i to? 
— ¡ T e crees que soy a l g u n a m n c t r a l l a d o r a ! 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E 

i . Laoreana U m i l ñ m Haría 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 22 D E S E P T I E M B R E D E 1932 

R. I . P. 
Las misas de nueve y med ia , diez, d iez y m e d i a y once, 

que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a . Jueves, e n e l a l t a r d e l Sagrado 
C o r a z ó n de l a Iglesia p a r r o q u i a l de S a n Jorge, s e r á n a p l i c a ­
das por e l e te rno descanso de su a l m a . 

Sus padres, h e r m a n a , h e r m a n o p o l í t i c o , sobr ina y d e m á s p a -
r i e n í e s 

A L R E C O R p A R a sus amis tades t a n 
dolorosa p é r d i d a , les r u e g a n le t e n g a n 
presente en sus oraciones y as i s t an a a l -
g u n a de d ichas misas, f avo r p o r e l cua l 
les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e agradecidos . 

L a C o r u ñ a . sep t iembre de 1938. 

m s r í a . h e r i d o m a n o Izyda. , i . B a l -
d o m e r o G o r d o C u e r v o , de M a d r i d , 
h e r i d o p i e r n a " d o l í a . . 1. V i c e n t e 
Galipe, M a ñ e z . de V a l e n c i a h e r i d o 
t ó r a x . 1. F r a n c i s c o CrUelles O r t i z . 
de F r a g a . Huesca , h e r i d o f r a c t u r a 
l é m u r , do l ió . , e R a f a e l So la r R a ­
m ó n , de Sls teaguas. V a l e n c i a , h e ­
r i d o p i e r n a dcha . , c o n f r a c . g. 
A n g e l S á n c h e z A b a d , de Ca jaye r . 
A l m e r í a , h e r i d o f r a . . f é m u r izqdo. . 
grave , Sa lvador V i l l a Jba M a r í n , de 
Pedros, V a l e n c i a , h e r i d o ca ra v pie 
derecho. 1. I l d e f o n s o G u i ü é n L ó ­
pez. M o n t e a g u d o . M u i d a , h e r i d a 
pie izado. , 1. F ranc i sco T u d e l a L u ­
n a , de T o t a n a . M u r c i a , h e r i d o t ó ­
r a x , g. M i g u e l Ponce R o d r í g u e z , de 
Cuevas de A l m a n z o r a . A l m e r í a , 
h e r i d o a b d o m e n , g. R i c a r d o P a l a u 
A r t e s , de C u l l e r a . V a l e n c i a , h e r i d o 
i r a . m é m u r dcho. . g. B a u t i s t a B e u -
m a n t N l n o t . de B u r r i a n a . Caste­
l l ó n , h e r i d o r o d i l l a , leve. J u a n D o . 
m i n g u e z Poces, de O e r é s , A J c a n t e . 
h e n a o brazo deno. 

A n t o n i o R u i z T u d e l a . de T o t a n a , 
M u r c i a , h e r i d a o c c i p i t a l ; Pascua l 
G a r r i ó G a b r i e l , de So t de l Neva . 
v a l e n c i a , n e r i ü o g l ú t e a i zqda . L ; 
A n t o n i o M o r l o l L u q u e . de M a r r u e ­
cos, h e r i d o f r a . f é m u r izqdo. g . ; A n ­
t o n i o M o n t a ñ é s B i g o r r a . de R iQa-
rr-oja. V a l e n c i a , h e r i d o i r a . p i e r n a 
derecha, g . ; L u i s M o n l l a r B e r n a o e u . 
S a n V i c e n t e de Raspe . A l i c a n t e , 
a e r ido p i e r n a derecha . 1.; E n r i q u e 
Mateos Qui les . de Dos Aguas . V a ­
l enc i a , hexido p i e r n a dcha . . L ; A n ­
ton io A s o i r i l l a M e d i n a , de B o n a -
salvo. To ledo , sedal m u l o Izqdo. , L ; 
Alonso C a r r e t e r o F lores , de Vera , 
A l m e r í a , f í s t u l a e s t e r c o r v á o e a , m e ­
nos g . ; G i n é s B e n l t e z S á n c h e z , de 
H u e r t a l - O v e i a . A l m e r í a , h e r i d o 
muscos, m e n o s e.; S i n I d e n t i f i c a r , 
h e r i d a p e n e t r a n t e e n c r á n e o , g.: 
M a n u e l Pons Sigues, de A l m o i n a s , 
Va lenc ia , h e r i d o i r a . f é m u r de re ­
cho, g . ; J o s é P é r e z L ó p e z , de T a ­
bernas. A l m e r í a , h e r i d o t e s t í c u l o s , 
g rave : G u l l l e n n o C a t a l á n J i m é n e z , 
de Cas t i l l e jos . M a d r i d , h e r i d o f i a . 
t i b i a izada. , g . ; T i m o t e o G a r c í a 
Cambres . d-e S ina rcas . V a l e n c i a , h e ­
rido f r a . an tebrazo , g . ; A l í o n s o 
S á n c h e z Navas , de M e m b r l l l a . C i u ­
d a d R e a l , h e r i d o f r a . f é m u r dcho. , 
g rave ; F r anc i s co C o l l a d o G U , de 
A l i c a n t e , h e r i d o f r a . c ú b i t o de re ­
cho, e.; T o m á s S a p i r l a A d a m , de 
Cu l l e r a . V a l e n c i a , a m p u t a c i ó n p i e r ­
n a Izauierda . g . 

A n t o n i o M o r t e r P o m e r . de A b a ­
r á n . M u r c i a , h e r i d a t ó r a x , g. ; M i ­
gue l Qui les Povcdes. de M o n ó v a r , 
A l i c a n t e , h e r i d o o le y mus lo dere­
cho , L- Pedro R o d r í g u e z Salas, de 
L a L i n e a . C á d i z , h e r i d o p i e r n a de ­
recha , c o n f r a . . g . ; J o s é H o r n l s V i ­
ves, de S a n M a r t i n de Bas. B a r c e ­
l ona , h e r i d o m u s l o f r a . . menos g r a ­
ve; A n g e l I b á ñ e z A n d r e u . de A r -
gensola. Ba rce lona , h e r i d o t ó r a x , 
g rave ; A n t o n i o O l i v e r U i e b a l . de 
Pemi l losa . Huesca, h e r i d o p i e m a 
derecha. 1.; J o s é M o l i n a O l m e d o , 
de G a n l l l a . G r a n a d a , h e r i d o c r á ­
neo, g r a v e : A n g e l Ca r r e t e ro T a l a -
vera, de Casas Ben i t ez . Cuenca, h e ­
r i d o c l g o m á t i c a i zqu ie rda . !.; V i ­
cente Pascual H u e l m a . de M o n e a ­
da. V a l e n c i a , h e r i d o pie i zqu ie rdo , 
leve; J o s é Sa lbans D o m e n e c h . de 
B e l l v e r t de C e r d e ñ a . L é r i d a , h e r i d o 
ole derecho. 1.; Ezequlel P e l r ó V e n ­
t u r a , de M o n t e j ó n . C a s t e l l ó n , h e r i ­
do p i e derecho . 1.; A n t o n i o M a r í a 
M i r a l l e s . C u l l e r a . V a l e n c i a , h e r i d o 
r ó t u l a izada. , L : F ranc i sco E s t u r r e l l 
P a r í s , de Sueca. V a l e n c i a , a m p u t a ­
c i ó n b razo derecho, g . ; A r t u r o M o ­
r í a B o n e t . de A l c u d i a de Bosch , 
C a s t e l l ó n , h e r i d o m u s l o Izqdo. i r a . , 
grave. 

T o m á s B e l n e r Q u i n t a n a , de A l ­
macena . L é r i d a , h e r i d o f r a . i i b l a -
n e r o n é izado., g . : A n t o n i o V e r d e l 
M a r t í n e z . S a n t o m é r a . M u r c i a , h e r i ­
do c r á n e o , g. ; M a n u e l G a r c í a G a ­
go, de M o n f o r t e de Lemos . L u g o 
h e r i d o abdomen , e.; Lo renzo So~ 
ninosa M o r e n o , de O r i h u e l a . A l i ­
cante , h e r i d o t ó r a x , g . ; M i g u e l Sanz 
Ca rmona . de -Alicante, sedal en 
mus lo derecho. 1.; V icen t e A n t ó n 
G a r c í a , de Elche . A l i c a n t e , h e r i d o 
ole derecho. 1.: J o s é L l o o l s Pastor, 
E lche . A l i c a n t e , h e r i d o t ó r a x , g.; 
F l o r i n d o Sousa Alvarez . de L a G á n ­
d a r a . Pon t eved ra , h e r i d o c a r a y 
m a n o , menos g.; L u i s R o d r í g u e z 
Puer ta , de A l g u n d i n . G r a n a d a , he 
r ' d o an tebrazo dcho. , 1.: L ü i s J u a n 
Gonzalo, de Nove lda . A l i c a n t e , he 
r i d o cara . L ; J o s é C á s c a l o M a r q u e t . 
de Barce lona , h e r i d o t ó r a x , g . : J u a n 
i \u ra P e ñ a , de A r r ó s . L é r i d a , h e r i d o 
t ó r a x , g . ; A n t o n i o E s c r i c h Sanz, de 

\ \ m m d e r r o i o i fin-
m m e n I m m i 
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d i s p u t ó en el es tad io de es ta c a p i ­
t a l e l p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l d e 
f ú t b o l e n t r e las selecciones r e p r e ­
s e n t a t i v a s de A l e m a n i a y R u m a -
n í a , que f u é p re s id ido p o r e l m i n l s 
t r o de l a G u e r r a r u m a n o , e n r e p r e 
s e n t a c l ó n d e su g o b i e r n o v p resen 
c i ado p o r u n a e n o r m e m u c h e d u m 
bre . 

E l equ ipo a l e m á n e v i d e n c i ó n o 
t o r i a m e n t e , l a s u p e r i o r i d a d d e l 
f ú t b o l g e r m a n o , l o g r a n d o d e r r o t a r 
a l once n a c i o n a l r u m a n o p o r c u a ­
t r o t a n t o s a u n o , r e su l t ado I g u a l al 
a l canzado e l d o m i n g o a n t e r i o r p o r 
A l e m a n i a e n su e n c u e n t r o c o n t r a 
P o l o n i a . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , en S o f í a , l a 
s e l e c c i ó n g e r m a n a j u g a r á su t e r ce r 
e n c u e n t r o i n t e r n a c i o n a l de l a t e m ­
porada , c o n t r a B u l g a r i a . (Serv ic io 
especial de E L I D E A L G A L L E G O ) . 

L O S A R T T L L B R O S C O R U Ñ E S E S 
V E N C E N E N L E V A N T E 

E l d o m i n g o 18 d e l a c t u a l se ce­
l e b r ó u n p a r t i d o de f ú t b o l e n V i -
l i a r r e a l ( C a s t e l l ó n ) , e n t r e los e q u i ­
pos de l Pa rque de A r t i l l e r í a de l a 
O c t a v a R e g l ó n y l a 55 D i v i s i ó n . 

A c t u ó de a r b i t r o u n c a p i t á n de 
S a n i d a d . 

Los a r t i l l e r o s í o n n a r o u d e l s i ­
gu ien te m o d o : 

J u a n ; C o b i á n , V s l e l r o ; A g u l r r e 
T rav i e so , M o l a z a ; M o n t o t o Coca-

D e l a L a m a , C h a c h o y V a l d ­
r á s . 

L a f o r m a c i ó n de los d2 l a 56 D i ­
v i s i ó n n o l a damos p o r n o r eco rda r 
los nombres de a lgunos de sus c o m ­
ponentes , -pero lo qiue podemos h a ­
cer cons ta r es l a p r e senc i a en d l -
oho equipo de seis profes iona les , 
e n t r e el los Nebot , p o r t e r o de l V a ­
lenc ia F . C , M a c h l c h a . de l C e l t ^ y 
o t ros . 

E n los p r i m e r o s m o m e n t o s se l u ­
c i e r o n los de l a 66 D i v i s i ó n , que 
r e a l i z a r o n vistosos avances m u y 
b i e n cor tados p o r l a d e í e n s a a r t i ­
l l e r a . P r o d u c t o de este e n t u s i a s m o 
f u é el d o m i n i o que e j e r c i e r o n has ­
t a m e d i a d o el p r i m e r t i e m p o , en que 
M a c h l c h a c o n s i g u i ó u n t a n t o p a r a 
los suyos. 

D e s p u é s de este t a n t o r e s u l t ó 
m á s a n i m a d o el p a r t i d o po rque los 
a r t i l l e r o s c o n s i g u i e r o n n ive la r se 
has ta t e r m i n a r e l p r i m e r t i e m p o 
s i n m i s a l t e rac iones e n e l m a r c a ­
dor . 

Los a r t i l l e r o s s a l i e r o n d e s p u é s 
del descanso dispuestos a vencer 

l l e v a r o n e l p a r t l d j a g r a? t r e r 
D u r a n t e esta segunda piarte, de 

c o n t i n u o d o m i n i o de los a r t i l l e r o s 
é s t o s consiguen m a r c a r c u a t r o t a n ­
tos, o b r a de C h a c h o (3) y D e l a 
L a m a , t e r m i n a n d o el e n c u e n t r o con 
l a v i c t o r i a de los azules p o r 4 a 1. 

D e los de l a 55 D l g l s l ó n sobresa-

B a r c e l o n a . h e r i d o cues ta I l i a c a I z ­
qu ie rda . K.: T i m o t e o B e r n a r d i n o 
R o d r í g u e z . C o l m e n a r d e O r e j a , M a ­
d r i d , h e r i d o i r a . U b l a - p e r o n é i z ­
qu ie rdo , g.; A m b r o s i o Cor reas I z ­
qu ie rdo , de A l c á z a r de S a n J u a n . 
C iudad R e a l , h e r i d o p i e izqdo. , leve. 

M a n u e l Cussel l A r t l a s , -de S a n 
Ginez , V l l a s a r , B a r c e l o n a ; F r a n ­
cisco Pelepe Fornes , de B a r l n a s , 
M u r c i a ; J o s é P e ñ a l v e r R u b l o , de 
A l p u e n t e V a l e n c i a ; T o m á s M a r ­
t í n e z M o l i n a ; de C a r a S a n t o C r i s ­
to, J a é n ; J u a n P a l l a l u e l o A t e n t l a , 
de C h í a . Huesca ; R a m ó n F r a n c o 
Ca r r e r a , de V l n , Huesca ; E d u a r d o 
G U L ó p e z , de B a r c e l o n a ; J o s é 
B e r g a Poyo, de P e r a l t a de l a S a l , 
Huesca; M a n u e l F i l i o P a u , de Pe ­
r a l t a de l a S a l , Huesca ; J o s é S ls -
t a c h S l s tach , de P e r a l t a de l a S a l . 
Huesca ; A n t o n i o P í a Benalbar re . 
de P e r a l t a de l a S a l . Huesca.: L u i s 
M e l e r Se r rano , de P e r a l t a de l a 
Sa l , Huesca; A n t o n i o P ique R a m o s , 
de P e r a l t a de l a S a l , Huesca ; J o s é 
M a y e n c o Ga l l ego , de V i l l a n u e v a 
de l Arzob ispo , J a é n ; M a n u e l H l n o -
josa G a r c í a , de Ba rce lona - I s i d o r o 
G t o i e a E x p ó s i t o , de M o r a l de C a ­
la t r a v a , C i u d a d R e a l ; M a r c e l i n o 
D í a z B o r o n e t , de B a r c e l o n a ; J u l i o 
Es teban Esparza, de B a r c e l o n a ; 
J a i m e C u s i l l e r a C a r e t a , de B a r ­
ce lona ; S e b a s t i á n R i e r a B a r b a s -

t r o , de B a r c e l o n a : F r anc i s co F e r -
n - n d e z Ca l l ado , de V . Arzobispo , 
J a é n ; ; J o s é V i d a l G r a d o , de A d a ­
hueso, Huesca ; A n t o n i o Cerezuelo 
Tor re s , de A l b e l l a , Huesca; J o s é 
G r e g o r i o Corsa, de Fo-rtdepeu, L é ­
rida; A n t o n i o L a r r a n o n a Motes , 
de V a l l e B a r d a g u , Huesca ; J a i m e 
Puf ie r t . V e l a r t , de F o n d e t n e u . L é ­
r i d a ; J o s é N a d a l G r e ^ o r l , de F o n -
detpeu, L é r i d a ; J a l i r ^ P runez 
L l u i s , de B a r c e l o n a ; A g u s t í n Y u -
b a n mas, de M a t a , B a r c e l o n a ; 
Joaqnrln M a r t i n Cabre ra , de V i l l a l -
d lcho , Zaragoza . 

E l c a m p e o n a t o 

P l o n g e o n 

N u e s t r o 
c o m p a ñ e r o 
M a n o l o P o n ­
te , d e p o r t i s ­
t a de u n d i -
n a m i s m o 
b i e n p robado , 
o r g a n i z a u n 
nuevo t o r n e o 
i e j ú t b o l p a ­
r a c lubs m o 

destos. oue c o m e n z a r á s e p u r a m e n 
te el 2 de o c t u b r e p r ó x i m o . 

Se j u p a r á n cada d o m i n g o c u a ­
t r o p a r t i d o s de dos t i e m p o s de 30 
m i n u t o s v el to rneo—oue t e n d r á p o r 
c a m p o e l m u e l l e de Ca lvo Sote lo—. 
se d e s a r r o l l a r á por e l i m i n a t o r i a s , a 
dob le e n c u e n t r o , p u d i e n d o p a r t i c i -
nar en é l t a n só lo los eauipos oue 
I n t e r v i n i e r o n en el f r u s t r a d o c a m ­
p e o n a t o " r e l á m w g o " j u g a d o e l 
d o m i n g o a n t e ú l t i m o e n Rlazor . C a ­
da c l u b p o d r á i n s c r i b i r u n m í n i m o 
de v e i n t e j ugadores , los cuales n o 
p o d r á n ser a g u é l l o s oue hub ie sen 
estado a j i l rados a a l g u n a de las f e ­
deraciones of ic ia les . 

E l t o r n e o en c u e s t i ó n lo h a b a u ­
t i zado P o n t e con su s e u d ó n i m o , por 
lo oue s e r á e l " C a m p e o n a t o P l o n ­
geon" . 

Ustedes c r e e r á n aue. a l conocer 
esta d e c i s i ó n de nues t ro colega, h e ­
mos sen t ido deseos de o r g a n i z a r el 
" c a m p e o n a t o M a r a t h ó n " . Y n o ; u n 
campeona to de M a r a t h ó n no puede 
ser u n c a m p e o n a t o de f ú t b o l : s e r í a 
u n c o n t r a s e n t i d o - t i ene oue ser u n 
campeona to de vedes t r i smo. v pa ra 
cor re r los c l á s i c o s 42,400 k i l ó m e t r o s 
en u n t i e m p o de 2'50 horas , gue n o 
es u n t i e m p o o l i m v i c o p r e c i s a m e n ­
te, h a r í a f a l t a c o n t a r con u n n u t r i ­
do g r u p o de audar i s . Y este g é n e r o 
de corredores n o se da por estas t i e -

Cta ro aue u n " c a m p e o n a t o P l o n -
neon" parece gue debiera ser cosa 
v a r a nadadores v n o p a r a f u t b o ­
l is tas . Pero Mrrno lo Pon te , aue esta 
en todo , v todo lo p r e v é , p o r O'TC 
h a dispues to aue el t o r n e o se ce le ­
bre a l borde de l m a r . 

M A R A T H O N . 

Azulejo extra-blanco 
incuarteable, superior al belga 

T r a s c u e l a 1 m a r c a t i p o p a r a 
l a t e j a p l a n a 

Recibidas las primeras remesas. 

D o l e o s v e D M r e s : - | D S Q 9 f V Í Z O S 0 
La Coruña: Rubine, 1 

E l Ferrol; Baterías.^ 

B o l e t í n d e l 
E s t a d o 

Ueron M a c h l c h a , N e b o t y l a de ­
fensa y de los a r t í l l d r o s C h a c h o y 
Trav ie so , no desmerec iendo e n n a ­
da los d e m á s , — D E B E N . 

E L ENCUENTRO I N G L A T E R R A -
CONTINENrE 

Z U R I C H . — H a t en ido l u g a r u n a 
i n t e r e san t e r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
de u r g e n c i a que h a des ignado la 
F I F A p a r a e s tud ia r v o r g a n i z a r e l 
e n c u e n t r o I n g l a t e r r a - C o n t i n e n t e . 

E l p a r t i d o t e n d r á l u g a r el d í a 28 
de oc tub re e n L o n d r e s , s in que a ú n 
se pueda p rec i sa r s i ¿e m o n t a r á e n 
W e m b l e y p en H i g h b u r y . 

Se va a p roceder a se leccionar 
i n m e d i a t a m e n t e a las Jugadores 
con t inen t a l e s , pues to que e l s á b a d o 
22 se j u g a r á u n e n c u e n t r o de e n ­
t r e n a m i e n t o e n H o l a n d a . 

A R S E N A L , 3 - S U I Z A . 2 
L O N D R E S . — E n e l carr-->o d « 

H i g h b u r y h a n d i s p u t a d o u n p a r t i ­
do de í u t b o l e l equ ipo d e l A r s e n a l 
F C. y e l once n a c i o n a l suizo. 

E n e l p r i m e r t i e m p o el I n g l é s 
D r a k e m a r c ó dos t a n t o s , r e spon­
d iendo A e b y con c t r o a l a v o r de 
Suiza . E n l a segunda p a r t e , K l r -
c h e n h i z o el t e rcero p a r a e l A r s e ­
n a l , y a l A n a l el su izo B i c k e l m a r ­
c ó e l segundo t a n t o -helv-Hlco. C o n ­
c l u y ó , pues l a l u c h a c o n l a v i c t o r i a 
de l Ar sena l , p o r 3-2, E l once suizo 
d e s a r o l l ó u n j u e g o mao-níñeo que 
c a u s ó exce len te I m p r e s i ó n e n e l p ú ­
b l i co , i , - - ii i 

P E T B R K A N E , CAMPEON M Ü N -
DIAÍL D E L O S MpSCAS 

L I V E R P O O L . — S e h a ce lebrado el 
comiba,te p a r a e l c a m p e o n a t o m u n ­
d i a l de los pesos moscas e n t r e el 
poseedor d e l t í t u l o J u r i c h ( a m e r i ­
cano ) y e l s i s p i r a n t © b r i t á n i c o P e -
teir K a n e . 

E m p i e z a l a l u c h a a t a c a n d o K a n e 
a d i s t a n c i a , s i endo de é l este a sa l ­
t o . E n e l segundo, t u m b a a J u r l s c h 
a p u n t á n d o s e o t r o p u n t o . E l t e rcero 
ea n u l o ; e l c u a r t o . Se l o a p u n t a 
J u r i c h . y é s t e s u m a e l sexto y el 
s é p t i m o , d e s o p é s d e l q u i n t o n u l o . 
E l o c t a v o t a m b i é n es n u l o , s iendo 
el n o v e n o p a r a J u r i c h , q u i e n res ­
b a l a e n e l d é c i m o a sa l to y es a l ­
canzado p o r u n g a n c h o de d e r e ­
c h a que l o desborda. Se d e ñ e n d e 
en e l cue rpo a cue rpo , pe ro es 
t u m b a d o p o r espacio de nueye se­
gundos . 

D e s p u é s s l í rue e í d o m i n i o de K a ­
ne , q u i e n t u m b a p o r l a c u e n t a de 
nueve a su a/riversejlo, en los a sa l ­
tos d u o d é c i m o v d é c i m o te rcero , 
t e r m i n a n d o l a p u g n a s o s t e n i é n d o ­
se por u n m i l a n o de v o l u n t a d J u ­
r i c h en los des ú l t i m o s asaltos. 

E l J u r a d o d e c l a r ó vencedor a Pe­
t a r K a n e , en, m e d i o de las a c l a m a -
clones de los 50.000 espectadores. 

B U R G O S , 26.—Los B o l e t i n e s O f i ­
ciales d e l Es t ado , d e í e c h a s d e l 
d o m i n g o y de ayer , lunes,- p u b l i ­
c a n , e n t r e o t r a s , l a s s igu ien tes d i s ­
pos ic iones : 

M i n i s t e r i o de Jus t i c i a .—Decre to 
p r o p r r o g a n d o e l p l a z o de s u s p e n ­
s i ó n de subastas e n los p r o c e d i ­
m i e n t o s de a p r e m i o , c o n r e f e r e n -
c í a a bienes i n m u e b l e s y va lores 
b u r s á t i l e s , y d e t e n m l n a n d o e l t r á ­
m i t e a r a í z d e l c u a l debe decretar­
se l a s u s p e n s i ó n . 

O t r o sobre los derechos que h a n 
de p e r c i b i r los Reg i s t r ado re s de l a 
P r o p i e t a r i o s , n o t a r l o s y d e m á s f u n ­
c iona r lo s . 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . — O r d e n 
c o n v o c a n d o a los oposi tores aproba­
dos e n e x p e c t a c i ó n de d e s t i n o i 
las plaZías de profesores m e r c a n t i ­
les a l s e rv i c io de H a c i e n d a P ú b l i c a , 
l i qu idado re s de U t i l i d a d e s y a u x i ­
l i a res i n t e r i n o s d e l Ca t a s t ro , p a r a 
que -declaren su s i t u a c i ó n . 

O t r a conced iendo f r a n q u i c i a pas ­
t a l y t e l e g r á f i c a a d i s t i n t o s o r g a n i s ­
mos que se c i t a n . 

M i n i s t e r i o de J u s t i c i a . — O r d e n so­
b r e i n s c r i p c l o n é s de n a c i m i e n t o , 
d e f u n c i ó n y m a t r i m o n i o s c iv i l e s 
c o n t r a í d o s d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n 
r o j a . ' 

M i n i s t e r i o d e Defensa N a c i o n a l . — 
O r d e n conced i endo v a r i a s m e d a ­
l l a s de S u f r i m i e n t o s p o r l a P a t r i a . 

E l B . O. de l l unes dice, e n t r e o t r a s 
d ispos ic iones : 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y C o m e r ­
c io .—Orden h a c i e n d o p ú b l i c a l a 13 
r e l a c i ó n de las personas y e n t i d a ­
des a las que se les concede e l ce r ­
t i f i cado de p r o d u c t o r , n a c i o n a l . 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c l o n a l . -
Ordenes conced iendo v a r í a s m e d a ­
l l a s d e S u f r i m i e n t o s p o r l a P a t r i a . 
fLogos) . 

B U R G O S , 27.—J3 Bo^et^n O f i c i a l 
d e l Es tado de f e c h a de h o y p u ­
b l i c a , e n t r e o t ras , las s igu ien tes 
d l i p o s l c l o n e s : 

M i n i s t e r i o de H í i c l e n c ' a . — D e ­
cre to n o m b r a n d o Jefe del Se rv i c io 
N a c i o n a l de l a D e u d a P ú b l i c a y 
Clases Pasivas a d o n J o a q u í n R u i s 
y R u i s . 

M i n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s , — 
A u t o r l a a n d o l a p r o v i s i ó n de l a 
vacan t e de i n g e n i e r o I n d u s t r i a l 
a fec to a l S e r v i c i o de Correos, E n 
las n o r m a s de p r o v i s i ó n de l a v a ­
can te se establece u n p lazo de 30 
d í a s que t e r m i n a e l 25 de O c t u ­
bre p r ó x i m o . Las Ins t anc ias deben 
ser p resen tadas en el R e g i s t r o ge ­
n e r a l de l a J e f a t u r a p r i n c i p a l de 
Correos de V a l l a d o l l d . L o s c o n ­
cursantes d e b e r á n ser Ingen ie ros 
i n d u s t r í a l e s y n o deben es tar c o m ­
p r e n d i d o s en l a edad m i l i t a r . L a 
p laza s e r á a d j u d i c a d a con c a r á c t e r 
p r o v i s i o n a l y e s t a r á d o t a d a c o n e l 
h a b e r a n u a l de 10.000 pesetas. 

M i n s t e r l o de O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i ó n S i n d i c a l . — O r d e n n o m b r a n ­
do I n s p e c t o r g e n e r a l d e l T r a b a j o 
a d o n J o s é M o s q u e r a Noce lo . 

O t r a sobre p r e s e n t a c i ó n de los 
recursos c o n t r a las l i q u i d a c i o n e s 
de las cuotas p o r los seguros de 
vejez y m a t e r n i d a d . 

P o r 

l a P a t r i a 

G E R M A N pT^- fOS CA 3 ,o 
E l a l f é r e z d e l T e r c i o de Requetés 

de M o n t e j u r r a don G e r m á n Pintos 
C a r n i c e r o , c a y ó elorlosamepte, 
d a n d o su v i d a p o r Ja Patr ia en uno 
de los f r en t e s fie batalla, el 23 del 
a c t u a l . 

E s t a b a e s t u d i a n d o en Santiago l a a i 
c a r r e r a de M e d i c i n a ' que «jbandonó^ 
p a r a I r v o l u n t a r l o a defender la 
P a t r i a -

A l f é r e z de R e q u e t é s Germán Pla­
tos C a r n i c e r o : |Presente! 

0 « 4 ^ O — — : — 

D e ' e ^ c i É Provincia! de ^ís-

íencia a F r e o í e s } Hospitales 

de Falange Espaóola T r a l 

clonaüsia y de las | . ( U S . 

Una gran fiesta de arle 
Se e s t á n u l t i m a n d o detalles pa­

r a d a r a conocer el programa del 
g r a n f e s t i v a l que a beneficio ds 
F r e n t e s y Hosp i ta les se celebrad 
e l d í a 30 de l c o r r i e n t e mes en el 
T e a t r o R o s a l í a de Castro. 

E l e s p e c t á c u l o s e r á presentado 
c o n e x q u i s i t o e.-anero y en él toma­
r á n p a r t e a d e m á s de un conjun­
t o d e b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s de núes-
t r a c i u d a d , destacados artistas í 
dos e x c e l i n t e s orquestas. 

E l a n u n c i o d e este aconteci­
m i e n t o de a r t e h a sido acoeido 
c o n g r a n en tus i a smo , pues aparte 
de su finalidad aue t iene un sentí-
d o a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o . L a Coru­
ñ a t e n d r á o c a s i ó n magniflea di 
s e n t i r e l p i a c e r de escuchar bellí­
s i m a s canc iones escenificadas í 
p r e sen t adas con e r a n lujo de de­
t a l l e s . 

Nos l i m i t a m o s a dar un consejo 
a c u a n t o s s i e n t e n de verdad el ar­
te, v a y a n a l T e a t r o Besaüa & 
C a s t r o e l d í a 30 en la seguridad 
de oue n o les p e s a r á . 

P a r a es te f e s t i v a l se despachan 
l oca l idades en l a Delegación pro­
v i n c i a l de F r e n t e s -y Hospitales, 
C a i t ó n G r a n d e . 1 1 primero, de S 
a 7 de l a t a r r " » . 

E l pasado d í a 24 se hizo entre­
ga e n e l H o s p i t a l Militar de Lana-
ca de c u a t r o c a r r i t o s mano-mo-
v l l o a r a I n v á l i d o s de cnerra, to­
m a n d o p o s e s i ó n de los mismos e" 
n r o p l e d a d los cabal leros muü™!0' 
s igu ien te s ; D . M a x i m i n o Farald», 
D , Edua rd r - A l v a r e z Blanco, 
D o m i n g o A l v a r e z Barre l ro í m : 
F r a n c i s c o G o n z á l e z López. 

L a C o r u ñ a 26 <•« s ' m i f - '--
1!>38.—III A ñ o T r i u n f a l 

La España Una, Grande y Libro que estamos constru­
yendo, necesita la ayuda de todos los buenos patriotas,. 

Contribuye con tu grano de arena a fabricar los cimien­
tos de la m!sma; entregando t u denativo para el A u x i l i o a 
Poblaciones Liberadas, en metálico o ©specües ,en Real 76. 

S o y m a d r e e s p a ñ o l a 
H o y c u m p l e n los dos a ñ o s de l a 

m u e r t e de m i h i j o , y h o y r e v i v e n 
e n m i m e m o r i a , c o n m á s vehe ­
m e n c i a y m á s I n t e n s i d a d que n u n 
ca, los recuerdos , de l a v i d a de 
aque l h i j o : sus gestos, sus p a l a ­
b ras , sus asp i rac iones , su sac r i f l 
c í o p o r D ios y p o r l a P a t r i a . 

Y o d i r í a i pobre h i j o m í o ! s i su 
m u e r t e n o hubiese s ido l a de u n 
m á r t i r , l a de u n h é r o e , c u y a v i d a 
d e d i c ó a l a P a t r i a , cuyos anhe los 
e r a n los. de u n a E s p a ñ a gande , l i ­
b r e , u n a . A h o r a , e levo a l c i e lo m i s 
p legar las , c o n v e n c i d a de que E l lo 
h a acog ido e n su seno, c o m o aco­
ge a todos los h i j o s de las m a d r e s 
e s p a ñ o l a s que l u c h a n p o r l a Re 
l l g l ó n y m u e r e n p o r l a P a t r i a ; y 
a todas nosot ras , m a d r e s de t a n ­
tos h é r o e s que d e r r a m a r o n su s a n ­
gre p a r a c o n e l la y nues t ra s l á g r i ­
m a s a m a s a r e l firme p o d e s t a l d o n ­
de as ien te u n a E s p a ñ a g r a n d e y 
esplendorosa, a todas nos cabe el 
consuelo de que desde e l c ie lo 
nues t ros h i j o s n o s c o n t e m p l a n 
nos s o n r í e n y nos a n i m a n a p r o ­
segui r e n n u e s t r a s a n t a c r u z a d a , 
e n la, f e i n q u e b r a n t a b l e e n los des­
t i nos de l a P a t r i a . 

Y o r ecue rdo h o y las c r i s t a l i n a s 
r isas de m i h i j o c u a n d o e r a t o ­
d a v í a n i ñ o ; s i en to t o d a v í a c ó m o 
sus m a n e i l t a s m e a c a r i c i a b a n ; le 
oigo b a l b u c e a r sus p r i m e r a s p a l a ­
b ra s ; m e i m p r e s i o n a n h o y sus 
c á l i d o s .y dulces besos, y c e r r a n d o 
los ojos veo d e s f i l a r p o r m i pensa­
m i e n t o todos los episodios de su 
v i d a , demas iado b reve pa r . , u n a 
m a d r e , cuyo c o r a z ó n sigue y se­
g u i r á p a l p i t a n d o p o r e l h i j o I d o ­
l a t r a d o . 'So r ecue rdo paso a paso 
su v i d a ; le veo c i e t e r - .roe acongo­
j a n a ú n h o y sus p e i a i e s , y m e r e ­
g o c i j a n sus a l e g i í a s de o t ros t l e m - -
pos; l e c o n t e m p l o emba" 'cada 
v i s t i e n d o su u n i f o r m e de cadete, 
m i e n t r a s m e d e c í a : M a m á , desde 
ahora me debo a l a P a t r i a . T e n l a 
segur idad que s e r é u n b u e n o f i c i a l , 
y s a b r é c u m p l i r s i empre c o n m i s 
deberes, c o n h o n o r y c o n sat isfac­
c i ó n " . Las es t re l las de sus boca ­
mangas m e d e s l u m h r a b a n ; s u e n ­
tus iasmo me. p r o d u c í a j m a I n e f a ­

b l e s e n s a c i ó n de orgullo y do >* I 
m i r a c i ó n , m e s e n t í a cada vea BM 
m a d r e , y a Dios daba gracias pe' 
s u I n f i n i t a benevolencia en baoet" 
me h e c h o m u j e r p a r a dar a pP** 
ñ a n m h i j o , o f i c i a l del E K " * * ! 
dispuesto s ienfpre a la lucha, » 
s a c r i f i c i o p o r l a Pa t r i a , como w 
c h ó e n A f r i c a d o n d e vertió su s u . 
gre, c o m o l a d e r r a m ó tarntó™ 9 
13 d e Ju l io de 1936 en Barcelona; 
y c o m o m á s t a rde , e l 23 ^ ^ 
t l e m b r e del m l u m o año, entrego 
su v i d a . 

Y a m i no m e f a l tó v a l " PJf» 
Ir a l vapo r 'TJruguay" . donde e ^ . 
b a preso, d o n d e f u é J " 5 ^ 0 P0!,, 
t r i b u n a l p o p u l a r , compuesto de pa­
t i b u l a r i o s y faclnercsos, p a » fl^i! 
e l ú l t i m o abrazo , e l <Ulto0. V ¿ ! I 
a r d i e n t e beso, y recibirlos oe í1-
t a l m o d o que le s iento hoy con » 
l ab ios pegados a m i rostro, con» 
brazos enlazados en m i cuerp?; laj 
p l r a n d o s u a l i e n t o , « I n ^ " ^ a! 
l a t idos de s u . c o r a z ó n Jw"» 
m í o . . . «In u n a I á | r l m a m í a qUÍ " 
blese p o d i d o lacerar «u „ 
u n a frase m í a de tristeza q«« 
h u b i e r a I n f u n d l d o p e ^ í ^ ¿é 
p o r q u e yo quise que, P ' ^ V l C , 
D i o s h a b l a p e r m i t i d o 
fuese a l a muerte con la ¡j 
erguida , serena e l alma, 
c o r a z ó n , c o m o supieron w 0 ™ . ^ 
h i j o s de o t r a s madres, tan ^ 
como yo, t a n eitpafiolas 00111 
Este es n u e s t r o ¿ r g u l l o . . ^ 

H o y m á s que nunca , en ea ^ 
cha p a r a m í s iempre sü 
viene a l a I m a g i n a c i ó n fV» .¡¿do 
p a t r i o t i s m o , su re l l^os ldad . cu w 
f r en t e a l p e l o t ó n de a s e s j " ^ , , 
v a n t a n d o e l brazo hacia 61 dondf 
m i r a n d o a l a l e j a n í a haOT ^ 
y o estaba p a r a que recoger* 
t i m a m i r a d a , e n v i á n d o m ^ o ^ 
t r e r suspiro, g r i t ó i n e r t e , ^ 
te que el eco de su voz p u « " ^ 
tenderse y r epe rcu t i r en w 
á m b i t o s de nues t ra t ierra. 
E s p a ñ a " . , ujo; 

A s í fue como m u r i ó n i . f l J . . 
f u é , es y sera, 
u n a ve rdade ra 

como se cono 

,-DRS E S P A Ñ O L 



S a n t i a g o 
E L ' I D E A L X I A L L E C O 

. SAíTUACiO, 27.—Hoy tuvo lusar 
|a elución semanal del S.BU, ha­
biéndose dedicado eipecialrnente a 
conmemorar el segundo aniversario 
de la .liberación del Alcázar de To­
ledo. 

-~ Hoy regresó de La Coruña el 
íeñor obispo de Pamplona, que es­
ta m a ñ a n a celebró la Santa Alisa 
en la capilla del Colegio de Mana 
Auxiliadora, fundado por él en una 
época que permaneció a l l i como 
puperior salesiano. 

Los peregTinos_ navarros realiza­
r á n m a ñ a n a , miércoles, una excur-
fclon a Pontevedra y Vigo. También 
nósitarán el monte Santa Tecla, 
¿onde verificarán un Via Crucis 
. — A continuación publicamos 
algunos de los autógra íos que se 
Armaron en el álibum de la Arohi-
cof radia: 
• "Santiago bendijo m i humilde 
Iniciativa y hoy con e-1 íavor de 
ftios y la cooperación dei ilus-
trislmo Obispo de Pamplona y mis 
compañeros de Junta veo conver­
tida en realidad la magnifica pe­
regrinación de la cr is t ianísima Na-
ivarfa a mi queridísima ciudad na­
tal de Santiago de Compostela/Dr. 
j . García Regó.—^Hermano Mayor 
de la Archicofradía ded Apóstol 
Santiago en la provincia de Na.-
yarra.—'25v&-9W. 

"Después de veinte meses de 
trabajo y- visita personal a Com-
postela coano encargado de orpa-
ntear una peregrmación navarra 
s Santiago, hoy veo cumplidos 
jnis deseos consiguiendo que 600 
pereg^íuos, entre ellos iao mu t i ­
lados de guerra, -aoracen al Sanco 
Apóstol—Santiago 25 de septiem­
bre de iü38.^El Dii-ector de la Pe-
•regrinactón Pár roco de San Lo-
lenzo de Pamplona, Justiniano 
Arratibil". 

"Enfermeras de la Cruz Roja y 
«jíeregrinas de Nffva-rra, Jesusa 
i-Arratlbil, Avelina Aerado de Le-
icea. María Josefa Albizu." 
i "Recordando a Jos innumerables 
...jyeregrinos oue partiendo de Ron-
cesvalles llegaron a Santiago a ve-
íiarar el cuerpo Santo del Santo 
ATKtetol «1 Mayor tengo la satis-
áaaí ión de estampar afiní m i fir­
ma cuando he verificado la mis­
ma .(ornada espiritual, — Fermín 
GoUxieohea Abad Prior de Ronoes. 
Talles.—Santiago 25 septiembre de 
•1938.—-José Magaña v Seminarlo, 
Canónigo Pontificio de la S. I . Ca-
•'tedral 'tíe Pamplona y Secretarlo 
-ide ̂ cámara y sobiemo del Obispa­
do de Pamplona.—Santiago 25 de 
«entlembre de 1938." 

Un el cüimpo de batalla ha muer-' 
to K'oriosamente por Dios y por 

,'España el valeroso joven santla-
jrués Germán Pintos Carnicero. A l -
.férez del "Tercio Requeté de Mon-
íejunno. 

.-A su padre d médico D. Camüo 
'Pintos R t í n o y a todos sus faml-
Jlares dsmos nuestro pésame. 

Germán Pintos Carnicero: ¡Pre-
wnte! . 

— Relacito de los vehículos que 
les corresponde prestar servicio de 
•rwílsa •desde él día 1 al 31 de oc­
tubre próximo, debiendo encon-
traree los cita-dos vehículos en la 
Avenida del General ís imo Franco, 
fiúmeroíil, a -las ocho de la m a ñ a -
ira del día 1 del expresado mes: 

Turismos: Requisa núm. 2. nro-
plédad de don Femando Morera y 
Bonjero. marca Fiat, mat r ícu ja 
M 4a3Sñ.; 10. de don Emilio Mén­
dez Brandón, Nash, C. 355.9; 63, de 
don R a m ó n Rodríguez Somoza, Ro-
rer, "C. 4724; 103. de don Argimiro 
Bilva. Buick, C. IMS; 148. de don 
José María Bcnet Fontelo, Sínger, 
PM. 60S7; 151, de don José García 
faz, Hiliman. 60. 4536; -200. de don 
Matías Molinos Villaverde. Ford, 
C. 31818: 251. d« la Vda. de Juan Pé­
rez Fern"ánd«z. Hup-mobile. O. 6376; 
700, de don Baltaisar García Amigo 
Portí. TO. 1937; 1®%, de don Manuel 
Martínez, Chevrolet. PC. 3058. 

Omnibus: 320, de don R a m ó n Le-
lende.-G M . C, C. 5120- 346. de don 
Manuel Bustelo, Pord. C. 3420; 377, 
de don Evaristo Carou. Ford. PO, 
4238 ; 55i7. de doña Juana Vázquez, 
Dodge. C. 4372; 783, de don Manuel 
Rodiiguez, Chevrolet. LU. 1823. 

•Oamlcmies: 4(D, de don Jesús Par-
ira Maure, Dodge. C. 4852; 455, de 
don aíaldomeio Amísro. Dod^-e, C. 
.í97'5; 4fi5, de don Manue1 Blanco 
Vilaxnovo. Ford. C. 49?9- 497. de la 
Xtonstructora Ferroviaria. Chevro-
••let,'C;M53; 'SM. de don Manmel M i -
Uán. .Dodaje. PO. 4573; ©90, de don 
Enrioue Lourido Gonzilez. Cheyr'O-
let. C. 5421. 

Santiaeo. 24 de septlemtoe de 
1838. m Año Triunfal . 

LUGO. 27.—La Hennardad Ce 
¡Ban Cosme y San D a m i á n celebró 
;la -'íestividad -de su patrona en la 
^Basílica, a las once de la m a ñ a n a 
tíe hoy. Predicó el Vicario del Obis­
pado'Dr. Sindin Baneiro. Asistl-e-

:•' 

2 8 - 9 - 3 8 

ron los médicos, los farmacéuticos 
y numeroso público. 

— ^ - i o ,1a presidencia del señor 
Macia. celebrá sesión la Permanen­
te de la Gestora municipal 

Después de aprobarse el acta se 
aprobaron diversas cuentas v'-se 
concedieron licencias de obras 
aprobándose otras. 

Se acordó conceder .un ipresu-
nuesto extraordinario de 7.337'58 
nesetas para castos de la Junta 
Provincial del Subsidio al Comba­
tiente. 

Se aprobó el contrato de arren-
oamiento de la escuela de Vi l la-
mayor y de Santa María Magda­
lena de Adaiz. 

En vista del alza de los precios 
de tasa, se tomó el acuerdo de ele­
var los precios de las artículos be­
néficos. 

A pronuesta del concelal don An­
tonio Souto Vila se aprobó el i n ­
forme del letrado asesor en la cues-
non del pa go de estancias a los en­
fermos pobres en -el Hospital. • 
•Fueron nombrados Rvnitualmen-

te: un agente de arbitrios, un ba-
TS'ndero. un enfermero v dos mar-
d-ias munlcinales. ñor estar m n t a -
•izados los propietarios de los car­
gos. 

También se nombró eventual-
mente un médico de la Casa de 
Socorro del Hospital, por la misma 
causa. 

Se acordó hacer una suscrip­
ción de 100 nesetas mensuales pa­
ra 'contribuir al sostenimiento de 
' L a Ametralladora" para los solda­
dos. 

—En el mercado ce1 errado hov 
rMeron los mismos precios medios 
del Anterior . ' 

—Se saoriflcaTon hoy en el Ma-
t-ode-rn •n-úblleo 26 rasas vacunas y 
29 cabrías, v en el Mercado entra­
ron 3.390 knorrra.mos de pescado. 

ORENSE, 27.—La anciama de 84 
años, vecina de Vil la Oea^ Luisa 
Otero Gómez, al bajar las escaleras 
de su casa, resbaló, rodando por 
ellas. Trasladada a su domicilio, se 
le apreciaron gravísimas lesiones, 
a consecuencia de las cuales falle­
ció momeintos después. 

VIGO 27.—Ayer desembarcaron 
en este puerto 150 flechas de las 
Organieaciones Juveniles de Fa­
lange Española Tradiciorm'lista y 
de las Jons que regresan de asis­
ti r a un Campeonato denominado 
"Campeonato Franco" que se ce­
lebró en las Palmas. 

Los expedicionarios pertenecen 
a las circunscripciones de Valla-
dolid. Falencia, Santander, Las 
Hurdes y Salamanca. 

Almorzaron en , uno de los Co­
medores de Auxilio Social, y sa­
lieron con dirección a los puntos 
de sus respectivas residiencias. 

• • '* 
Después de permanecer varios 

días en este puerto, zarpó ayer él 
buque de guerra a lemán "Deuts-
chland" y el Ibuaue-nodriza que le 
acompañaba . 

Antes de abandonar este puerto 
el acorazado, los marinos de la 
tr ipulación del mismo fueron obse­
quiados con un vino de honor por 
la Jefatura provincial de Falange 
Española Tradicionalista y de .las 
JONS. 

También asistieron a l acto, 
previamente invitados, las autori­
dades locales y varios miembros de 
la colonia alemana en Vigo. 

Durante el ágape pronunciaron 
sentidos discUirsos el Jefe provin­

cial del Movimiento camarada Je­
sús Suevos y «I comandante del 
"Deutsohland". 

Finalizó el" acto Intarpretando 
Ja onruesta que lo había amenlza-
ao los himnoe de ambos países v 
el 'Cara al Sol". Se vitoreó a Em­
pana, a Alemania, al Generalísi­
mo Franco y al Führer . 

—La vecina de Lavadores Con­
suelo Guzmán Fernández, de 54 
anos, cuando se hallaha ayer ex­
trayendo agua de un pozo de su 
propiedad, se asomó demasiado al 
brocal y, perdiendo el equilibrio, t u ­
vo la desgracia de caer ai fondo 

Inmediatamente bajó al pozo un 
ínjo de la infeliz mujer, pero ésta 
cuando fue extraída ya haijia fa­
llecido. 

V i I I a l b a 
En el .lren..e ue hafaii. A\ñ 

vida ^or iosamen^ p ^ L t o s T por 
la P a l m el joven de esta villa L u i 
González Vilasuso, de la vieja k ^ í 
día de la Falange Española l i a d i -
cionaiista su cadáver lúe t rai ia-
daao a_ esta localidad, llegando en 
la m a ñ a n a del día. 21, habiéndose 
congregado para recibirlo una gran 
multitud en la Avenida de José A n ­
tonio Primo de Rivera, en donde 
ademas, formaron todas las íuer-
aas de segunda linea de Falange 
Española Tradicionalista y de ¿ s 
JUNS. Desde allí se le condujo ai 
local de Organizaciones Juveniles 
donde se le depositó, entonando el 
clero las preces de r i tual . Las ca-
maradas de la Sección femenina de 
Falange Española Tradicionalista 
rezaron el Santo Rosario, y poco 
aespues. .en el templo de Santa 
María, dieron comienzo los fune­
rales, que resultaron solemnísimos 
v a los eme puede decirse asistió el 
pueblo entero, presidiendo las áu-
toridades y jerarauías de Falange, 
entre las que se encontraba el jefe 
provincial señor Ferreiro. 

La capilla de voces y orquesta 
de esta localidad interpretó la m i ­
sa de réquiem de Caravantes, En la 
nave central de la iglesia levan­
tábase un severo túmulo sobre el 
eme destacaba una gran cruz con 
el haz y las flechas. 

Terminadas las fúnebres honras, 
tuvo lugar la conducción del cadá­
ver al cementerio desde el local 
antes referido, resultando una gran 
manifestación de duelo. El féretro 
fué conducido a hombros de va¡rios 
camaradas. portando otros las di­
ferentes coronas dedicadas al ma­
logrado joven. 

En el cementerio, el jefe pro­
vincial de Falange Española Tra­
dicionalista pronunció ,1a oración 
de los caídos, siendo escuchada con 
visibles muestras de emoción por 
todos los allí reunidos. 

El comercio cerró sus puertas du­
rante los actos mencionados, on­
deando en el Ayuntamiento y otras 
dependencias oñcia'-es la bandera 
nacional a media asta. 

Camarada Luis González Valde-
suso: ¡Presente! lAariba España! 

DIA DEL CATECISMO 
Con éxito admirable viene ce-

" l i t e i i u n a PSÜüT 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ. 

REAL, 43. LA C O RUNA. 
EN ESTA CASA SE VENDE Y AD­
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 

" E L IDEAL GALLEGO" 
La España de Menández PeUtyo. Antolo-

R-la de sus obras, selección y notas He Ml-
líuei Artlg-as. Segunas edición, 8 pesetas. 

lí i lucha, por Adolfo HItler; 1-1 ptas. 
Bl Cristianismo v «i irrobtema del Co­

munismo, por Klcolis Berdlairr; -«'50 ptas 
Obras de Miranda Podadera Análisis 

gramatical, 16 edición, 7 pesetas.. Orto­
grafía práctica, 1S edición, 7 pesetas; 
líitBso do redacción, edición, 7 pesetas 

R E I N C O R P O R ñ a O i » ; DE 
C O S V m A T I E i y T E S A L 

T R A B A J O 
Las declara ...unes , " ' s nidan-

las en la Papelería e Imprenta 
"Lombardero". La Coruña. 

TELEFONO, 2976 UNO Y OTRO SEXO 
Primara enseñanza — Bachillerato Comercio — Internos 
Medio pensionistas — Extemos — Segunda Enseñanza 

oficial, Colegiada y Libre. 
Enorme éxito en los exámenes de Junio 

c o m p r o c u a n t a p u e d a V d . o f r e c e r m e 

e s c r i b a a J E S U S H E R R E R O P R I E T O . 

F á b r i c a d e C u r t i d o s L U G O 

J E M E Z 

lehrándose en esta desde 1333 e! 
D í a de l Ca tec i smo Este año tuvo 
luear e] dia 25 del actual con ioc. 
siguientes actos; Mlaa de Oomu-
num a las ocho y media- a las 
diez y media clase especial de Ca­
tecismo; a las once y me*1!» nUsa 
del Catecismo: a las dos Rosario 
v salida oara el Santuario de 
Nuestra Señora del Monte, donde 
los niños con mis catecraIslas des­
pués de orar y dlrleir íervorosaj 
D.eearlas a la Vlreen de la Barca, 
merendaron y tasaron alegremen­
te la tarde, re cresa ndo a la parro-
ouial a las siete de la tarde. 

A todos los actos de este D i a del 
Catec ismo, oue tuvo carác ter re-
lieioso-patrlótlco asistieron los 
maestros de la localidad, siempre 
atentos a cooperar a cuanto re­
dunde en beneficio de los niños del 
Catecismo oue son también los de 
sua escuelas, 

P o n t e v e d r a 
PONTEVEDRA. 27.—El Tribunal 

orovincial de lo Contencioso-aoiiu-
n.suauvo ha desestimado el pleito 
oue promoviera don Joaquín t - d j ¡ -
na Barreiro, vecino de Cuntís, con­
tra resolución del Tribunal Econo-
mico-administrauvo. lecha 30 de 
junio de 1037. que desestimara la 
reclamación que hizo contra la 
cuota oue le asignó la Junta dei 
Repartimiento Reneral de utilida­
des de aquel Ayuntamiento para 
1536. 

—La Inspección de Primera En­
señanza de Teruel participa a la 
Sección Administrativa de esta pro­
vincia haoer nombrado naia servir 
escuela en aquella provincia a do­
ñ a Asunción Sánchez Paredes. 

—Nacimientos: Jaime Cochón 
Fernández, de Campano- Luz Lores 
Otero, de la capital; José María 
Castro Eiras, de idem: Gonzalo 
Otero Codesal. de idem; Manuel 
Riveiro "Villaverde. de Oerponaones. 

Defunciones: Casiano Pernández 
García. 3 años, de la capital. 

-En términos de Poyo ha vol­
cado un cairillo por haberse asus­
tado y desbocado la caballería que 
lo arrastraba. 
. Efecto de ello resultaron heridos 
sus ocupantes Airustín Méndez Vila, 
de 47 años, y Manuel Bar ia l Cou-
selo. de 68. ambos vecinos de aquel 
Ayuntamiento. 

Fueron curados en el Cuarto de 
Socorro de la Cruz Roja, aprecián­
dose al nrimero erosiones y luerte 
contusión en el pie derecho, y al 
segundo herida en la región parie­
tal, erosiones generalizadas y fuer­
te contusión del hombro izquierdo. 

—Ha sido concedida la í ranqui -
cla postal y telegráfica a la Oficina 
de Información de Turismo, de V i ­
go, 

—Hasta el dia 15 del ipróximD 
mes de octubre es tará abierta en 
el Instituto Nacional de Segunda 
Enseñanza de esta capital la ma­
tricula para el curso oficial 1038-
li939. 

—A media m a ñ a n a de ayer ha 
ocurrido en el kilómetro 105, de la 
carretera* de La Coruña a Ponteve 
dta. •término de Caldas, un grave 
.accidente a una ¡motocicleta que 
locunaban los guardias civiles de 
esta Comandancia. Jesús Gómez 
Iglesias y Domiciano Santiago Pe-
leaz. 

El primero resultó con herida por 
desgarro de diez centímetros, que 
interesa todos los tejidos blandos, 
en la reglón temoo-parletal dere­
cha, con fractura irradiada a la ba-
se del cráneo y hundimiento i 
salida de la masa encefálica.' 

El segundo con erosiones y con­
tusiones generalizadas. 

El estado de Gómez Iglesias es 
muv grave. 

— A l Hospital provincial han Si­
do traídos Angel Alvarez Parada 
de 9 años, vecino de Cambados, j 
Amparo Ricón Soto, del Viso, en 
Redondela, a quienes atropellaron 
automóviles. 

El primero resultó con la trae 
tura del fémur y la segunda con 
fractura abierta de la pierna de­
recha y gran pérdida de sangre. El 
estado de és ta es grayisimo. 

—Se ha concedido la excedencia 
por más de un año y menos de dos 
a doña Obdulia F ' - ^ n d e z Rodrí-

Cuerpo de choque, el me­
jor retribuido y en el oue d í 
Legionario, puede llegarse a 
Comandante. 

Banderín de alistamiento en uanaenn ae aiisiaiiueuw eu c 
el Gobierno Militar de La Co- * 
ruña . } 

Edad de 18 a 35 años, ta- . 
lia 1'600, no se exige documen- * 
tacióu, • ^ i 

cuez. maestra de Tamizo, y a don 
Luis P;ntas Fonseca. mae&tro de 
Tomeza -Pon tevedra. 

—Por la Jefatura dol Serrtc!o 
cionAl s*> concedieron l ^ f y i M por 
alumbramientos: de los pr-mcixu 
40 días a doña Pfrt-cr.na Fernan­
dez Vázouez. de Oatolra: y de los 
<0 primeros y 40 «ecundos. a doña 
Carmen Palacio Rlvcro. de Budi-
ño-Porrlño: doña Tomasa OodesaJ 
Calvo, de CamDO-Isla de Arosa. y 
doña María Lulsn Buce ta Alcánta­
ra, de Riomao-Ltvadores. 

— Por la Presidencia de la D i ­
putación se ha cursado convoca­
toria a los señores Alcaldes de ) « 
pueblas aue ae expresarán a fin de 
oue se dignen asistir a una re­
unión Que tendrá lugar el próxi­
mo día 30 del corriente en el sa­
lón de actos de la CoroornclOn 
•Drovinclal a las once de la m a ñ a ­
na con obleto de tratar asunton 
oue afectan a las corporaciones 
municipales y provincial. 

Los Alcaldes convocados son loa 
de Barro: Caldas: Cambados- Ca. 
ñiza: Carbia: Oerdedo: Cotovad: 
Creciente: Cuntís; Dozón; Oeve; 
Lal in; Lavadores. Mcaao: Mels: 
Mondarlz: Nl^rán; Paaos: Porrl-
ño: Povo; Pu en teca Id el as; Redon-
de'ji; Rlvadumla; Rodeiro: Rosal. 
Salceda; Salvatierra: Sangenjo; 
Sllleda; Botomayor; Tomlño: Ti iy: 
y Valsa. 

La Presidencia de la Diputación 
agradecerá a los señores Alcaldes 
de los pueblos citados la aslsten-

c-a * t iV" acto de f f rdadero JnK-
rts para laj n o n W l r t m M 

— i i I '.-no fir Jete de' Berri­
do Nacional de nrlair.-a tnsefUa-
aa ha xeutciiú t i eaiiñliruvr 
cuido a la Mafstia S 3 5 S de 
tena no -ibera-la fleña Ucri^naU 
Modal Fl i rue lm. de ronlo-mldad 
con la proonena de; li»ap«»ctor j e , 
fe-Juec insirurujr fie |iir iirtniMlllli 
erundiente- caU) os. levantar Ta 
suspensión de empVo y sutido por 
un mes que se i n p u .. .. c.t,. 
Maestra con fecta u <v abrí; úl­
timo y reinleerar.a a la EBrurl» 
d<- Niñas numero 3 ce O o n u r o -

— Se recuesxla a Tarlo» mae». 
tros nacionales de »stB iwnnc ' . a 
la oblleacion de remitn. con la 
mayor ureenda. a esta oficina to­
dos ios ejemplares oue pose.ip <je 
los libros oue no pueden DHBUN 
»o en nlrurím modo T our firuran 
en las relacione* oue oooruína­
me n t í «e hicieron públicas en la 
prensa diarla v en el Bole-ti'-i Ofi­
cial de la provincia núm 221 v 
correspondiente a] día 16 de lo» 
corrientes. 

Asimismo se insiste ñor asta Ins­
pección en lo dlspueiíto por la su­
perioridad, esto es. oue los seño­
rea Maestras Naelonjiicg no deben 
adquirir libros «acolares hasta que 
la Oomlsliui dlctaminadora de lo* 
mismos termine su labor cobet loa 
libros admitidos que «CT.V.) KVS 
únicos oue podrán utilizarse en la 
Escuela Nacional. 

F E R R O L 
. J t K R O L . V . — J i las atta d t la 
Itarae. t * K unirá tü A y n a t u m j t í U t 
IpU no t a MJMM •«umo.omana pa­

ra traUtr dat SÍC JÍCUJ* orden «el 

i Escrito del alcalde, piopaiuto-o 
M proceda iixUriain aniii oocUrs M 
jarren datarlo de UM tacat* «¿.LUÍ 
j a la Utnefloeacia nnuueQMi por Joa 

I M g i u r .un. eonc^jal par. for-

LIBREKIA MANUELA MARINAS 
Cauces la gran revista mensual 

que dirigen Francisco Móntete 
Galvaclie José Maria Hernández 
Rubio y Pedro Montero Galvacbe 

Billetes de Lotería para el dia 12 
de abril. , ^ , . 

García Atadell. hombre simbó­
lico. 

Cárter, la gran revista ylgufsa. 
En esta casa se vende T admiten 

suscripciones para EL IDEAL GALLE 
GNo olvidarse. LTBBEEIA MARISAS. 
Real, 68. 

pe», e l m m m m m 
A los 25 meses de funcionamien­

to perfecto, el aparato PHILIPS Ins-
-.alado en la Redacción de EL n E A L 
GALLEGO, continúa dando el más 
al'.j y extraordinario rendimiento. Por 
vu gelec,'dvldad, potencia, fidelidad de 
tono J otras no menos Importantes 
características técnicas sigue 'láman­
lo poderosamente ¡a atención de 
cuantos 16 escuchan. Además, para 
nosotros constituye una fuente Inago-
•,able de noticias, pues ni "as más dé­
biles, y lejanas emlsoriis escapan a su 
captación. 

Con una regulaildad mn^mátlea el 
PHILIPS funciona sin el menor en. 
corpeclmiento ni ta m&s ligera "ve­
da. De ahí qti; nuestros lectorís es-
oén siempre al día de cuar'D pasa ra 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra­
dioescucha más exlg.nte ío encontra­
rá en serte eso npleíislma de apa­
ratos-receptores lanzada al -nercado 
por las fábricas Philips, cuya delega, 
clón general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
le Coru&i (teléfono 1450). 

L e y s o b r e l a r e f o r m a 
d e l a E n s e ñ a n z a M e d i a 

(CONTINUACION) 
necesarias para la regulación del nom 
bramlento y funciones de 'os Auxilia­
res y Ayudantes, asi como de los de 
rechos que proceda reconocer a la 
Profesores de Institutos Locales y i 
los que en los últimos años fueron de 
signados Encargadps do Curso o En­
cargados Interinos de Cátedra. 

BASE XIV.—DISCIPLINA 
AOADEMIOA 

Los Directores de los Establedmlcn 
tos oficiales cuidarán de que los Pro 
fesores cumplan los deberes do su car­
go, y podrán llamarles la atención pri­
vadamente, y, en casos graves, 
perjuicio de apartarlos provisionalmen­
te de la Cátedra, proponer al Recto­
rado la suspensión de los mismos. Nlu 
guno podrá ser separado sin íirma-
clón de expediente, en el que habríi 
de ser oído el interesado. 

También es de la exclusiva compe 
tencla del Director el régimen dlscl 
pllnario referente a los escolares. Ca 
Ca Dirección adoptará las medidas 
oportunas para el mantenimiento del 
orden, pudiendo aplicar por su pro­
pia autoridad las sanciones de aperci­
bimiento y pérdida de inscripción con 
facultad de renovación, y proponer al 
Ministerio, en exposición motivada, la 
expulsión, temporal o definitiva del 
Centro y la inhabilitación temporal o 
perpetua para cursar estudios de Se­
gunda Enseñanza en cualquier Esta­
blecimiento de la Nación. 
BASE X V . — REGIMEN DE LOS RS-
TABLEOIMTENTOS PARTICULARES 

Toda persona Individual o colectiva 
de nacionalidad española puede crear 
en Espeña Establecimientos privados 
de Segunda Enseñanza. 

Para que sean reconocidos oficial­
mente como tales, habrán de quedar 
Inscritos en los Rectorados de cada clr 
cunscripclón universitaria em ylrturi 
de un expediente que reunirá las si 
gulentes condiciones Indispensables 
para que el Ministerio pueda ooncedei 
la orden de autorización: 

l.o—Informe favorable de la Ins 
pecclón sobre las condiciones materia 
les e higiénicas de la Instalación y ga 
ranflas de carácter personal en cuan-
•o al propietario y a la Dirección del 
Centro. 

2.o—cuadro de Profesores, en el que, 
cuando menos, haya un Profesor titu­
lado para cada uno de ¡os grupos do 
disciplinas fundamentales. 

T'Klos los Profesores numerarios 
responsables de los diferentes grupos 
fundamentales del nuevo Bachillerato 
habrán de ser Licenciados o D atores 
de las disciplinas correspondientes o 
Irgur'eros, en los casos que mirca It. 
Ley, excepto los Profes.i.-̂ s de Idio­
mas modernos, cuya titulación podrá 
no ser facuutatlva y será regulada poi 
una disposición especial. Una reg'.a-
mentaclón ulterior filará las moia'.I-
dades y el plazo, mediante las cuali-3 
la Enseñanza Media, privada monlfi-
cará y mejorará en «-se sentldD sus 
cuadros de Profesores hasta ecme-
gulr la equivalencia con la Enstrnanzu 
oficial. 

El Ministerio se reie'va la facultad 
de suspender y -errar ns EstaD.cfi-
mlentos de Enseñanza priva la con 
causa justificada o por motlvuj de 
Interés cemún o público que previa­
mente hayan sldD dttei minados en la 
reglamenta-'lón ulta-lor. 

Los Establecimientos pertenecientes 
personas o entidades extro-ijeras, 

serán objeto de acjeraos especiales de 
reciprocidad cultural. La pollllCA de 
compenetración es^inlual con las Na 
clones Hispano-amerlcanas, íunda 
mental para el Estado Nuevo, será re 

•cjada en los normas que lian de dic­
tarse en relación con estos puc-blos. 

BASE XVI. — COMISION 
CONSULTIVA 

En el Ministerio de Educación Na­
cional se constituirá una ComliiSn 
asesora do Segunda Enneíianaa. Inte­
grada por personaa dcslgnndae por el 
Ministerio, que en su mayarla debe­
rán ser Catedráticos de Instituto y cu­
ya presidencia ejercerá el Subsecre­
tario del Departamento. 

Dicha Comisión, que ge reunirá pe­
riódicamente en el Mlnlsierlo, lendrt 
como función el ascsoraulento per­
manente en materia do Enseñonia 
Media y la aplicación y desarrollo d 
la presente Ley on su aspecto técnico 
docente. 

Artículo seeunao.—El régimen de 
transición entre el sistema vigente y 
el creado por esta Ley, se ajustará a 
las siguientes reglas: 

a) Los preceptos contcnlrtai tro es­
ta disposición serán aplicados en to­
dos los Institutos del Estado y en lo. 
Centros de Enseñanza privados auto­
rizados, para todos los alumnos que 
Inicien sus estudios de Dach'ncruto on 
primero de octubre próximo. 

b) Los alumnos que estí-- cursan­
do el plan vigente de mil noveclemo» 
treinta y cuatro continuarán sus-estu 
dios con arreglo al mlsr- v siguiendo 
los actuales cuestionurios. Estos alum­
nos quedan, no obstante, c :ntos de 
los exámenes oficiales anuales, que se­
rán reemplazados por los dictámenes, 
de sus Profesores y de las Juntas Ca­
lificadoras de cada Centro oficial o 
privado, con arreglo a Iflj mermas qua 
se fijan en la Baso VU del articulo 
anterior. 

c) Dna Comisión téc-' a nombra­
da por el Ministerio redactará loa 
cuestionarlos para las materias cont--
nidas en el nuevo plan y las corres­
pondientes Instrucciones sobre meto­
dología de cada una de las en;:ñan-
zas. 

d) Esta Comisión queda asimismo 
encargada de proponer la reforma de 
los cuestionarlos hoy vigentes y do 
estudiar la posible Incorporación o' 
nuevo plan, de los alumnos del de mil 
novélenlos treinta y cuatro. También 
propondrá las normas para la resolu­
ción de la situación escolar do cuantos 
siguieron planes anteriores. 

e) Los Centros privados de En.se-

Je:<s. « T i r . u . t i V :.. n 
MTOS dr las calliv. 
ch^::na* M M . 

Martmirntac Mana Amparo da 
) • Asunción Pita MirUnci Minad 
Ftfrrel.'a Porto j Uarta ruin dea 

IVIunríone*; Maria Roja.* Rer. 
de &i A t e a 

— Por orden de la 8o- oridad 
queás abierta la mi t r lcula en Mtd 
InsUtuio haált " • i r l u ü w . 
de] próximo mes de octubre E! p í a . 
«o de matiicu!» unstutl i 
el dia 10 del misino mea. 

—En la Bal» de Jnsl5cl:i de r-íe 
DenrrianMntp se ealabraran do* 
Conse lo* de cu erra 

E! prlmrro contra el rc-catao de 
fogoneros Grocrwio Solo Alvar, por 

Seruloamente ae cWcbrí* otro 
Cnns-to de ew rr» contra el maH-
nwn Rafael Roa Mato, por tMtotttda 
de huoue c U talida a la mar 

Ln< simlmclas no wn-in connol-
daa hada que Jas apruebe la Kupe-
nortflnrl 

—Orló dr fTlíílT dofta Rijr^ad 
Tel1"1o Pifión a la avamcarfa «>dad 
6e RT aftas, alendo an muerte m u y 
sentida entre sua nv.iohas aml"lu­
des 

A su familia enviamos nurstio 
pésame. 

Los Deparhnpnlos i)el Eiér-
cllo y !a Msrina roilpa[nrr -
canos soüriían m m c r é a ­

los para el rearm? 
NUEVA YORK. 2fl —La Aaoelatatf 

Press comunica dcsd'.- Wa^UnCtOO 
<iuc los departamentos drt EJérrMo 
y IB Msrlnn solkcltnn del Concroso 
•nuervos cródltoi cesUnadaa al re­
armo. 

Los nlton mnndoa han ultimado 
ya pnv. ifltis q>if rx-.-di-n <-• 
cientos de millonea la suma de 
1 800 millón es de dólares que ha­
blan sido presupuestos para el ejor-
ctdo corriente. 

El ministro de Marina ha anun­
ciado ya que el próximo aílo ne­
cesitará cerca de 2.000 mlllonen de 
•dólares mis para continuar la po-
•litlca de rearme naval, mnpren-
dlenoo nuevos construoelanos de 
•unidades y proatitulendo a la vr?. «1 
programa ya Iniciado. 

flanrji nctuahnsnlo Inscritos » itiror-
parados a los Institutos .labrtn dr IU-
i r l a n r a las Intlruorlnni'» qur m 
acuerden en desenvolvimiento ó r la 
Baso X V si pret-nden obUrner la con­
sideración de Estnblectmlanto privada 
reconocido por el Estado, non los den*, 
chos y obllgoclone» que se determinan 
en lo pnvwmu- Ley y los que sr (lien 
rn ku disposiciones que sertn dicta­
das para su apiiciclftn. 

Arn ui.. trr, m».—Pnr el Ministerio 
do Educación Nacional so dictarán, 
aparte de las disposiciones que se de­
terminan en diversos lugares de la 
presente, todos aquellos que sron prr-
clsas pora la aplicación do la misma. 

Artííulo etarto.—Quedan derotada* 
cuantas disposiciones se opongan a los 
coaslgnodoí en Ion anu-ilore» nrticu-
loi. 

Asi lo dispongo por la presente lyy, 
dada en Burgo* a veinte de sep.lrm-
bro de mil novecientas trrlr' j ocho. 
Tercer Alio Triunfal 

FRANCTÍVO ! - R / . N ' V j -

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. V íc tor F e r n á n d e z Alonsr 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN ANDRES. 115. PRIMERO 
lELEPONQ 1344 — LA CORONA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTEttN \ 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a i » de 3 f. 8 

REAL. 83. 2.° — Teléfono. 2239 
R A Y O S X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L \ VIS! 

DEL. ESPECIALISTA 
A. B E W A V E N T E W A R T i N 

FEUDO, 1, PRIMERO 

" A U T O M O V I L E S " 

i m m w m m i 
HORARIOS 

que empezarán a regir el día 1.° de 
marzo ía 1938 

Línea de MeUid, Chantada, 3 ^ o r ' -
y viceversa.—Salida de Mellld a las ' 40. 
Legada a Chantada a las 9 25. Idem 
a Moníorte a las 11 15. Salida de Mon 
forte a las 13 25. Llegada a C ^ f ^ 
a las 14 45. Idem a alcUld a las .8 30. 

Línea de Lalin, Obaofeda. Moníorve 
y viceversa: — - . 

Salida de Lalta a ÍBS 8. i-^sda a 
Cluntada a las 9 2J "tm a Moníortó 
a las 1115. Salida de Moníarze a 
las 13 25. Llegada a ChantaJa a 
las 14 25 y llegada a Lalln a las Ifi 15. 
Servicio al Exprés entra M-nfortr T 

Chantada 
Salida de Moníorte a las B « T*spu 

da a Chantada a las j n . a U d a ^ 
¿b-ntadn a las 1 30 jr llegada a Mon-

f 0 S ! t e a ^ b enlaza en Monforte oon 
e l ^ ^ W n d e n t e y descendente y 
U Chantada con los coches de Lugo 

Orense y rlceversG. 
¿Cantada, 1 de Marzo de 1938. 

H Afio Trlunlal . " LA EMPRESA. ' 

Hasta 8 palabra, 0'50. Cada palabra más, O'OS. Más OTO en concepto 
do Timbro por Inserción. Pafo adelantado 

No so admiten para dar razón en la Administración de' periódico. 
TINTORERIA - L a Es- 81 QUIERE DJlefl qul. 

panela" Se Ullen pieles tsr«e el msl tmmor un' 
y rsüaDee de cuero. 

Cssa upeclsllisds so 
todos los colores, sil 
como on Isrsdo en se­
so 7 plsnetudo. Tslleru 
dotados Oe maaulnsr'.a 
moderas- Trabsjo 
rsotlzsdoa. Se eolregso 
so 4 lloras. Sso E?u!-
tln, 8, y Barreré, 3-t 
Teléfono 1327 M0. 

A U T O M O V i í E S 
AUTOMOVILISTAS Casa 

Perelro eomprs-Tenta de 
automóTlies y recambios 
LlDsros RITas, <8. >4M 

C O M P R A S 
COMPRO miqotnu do 

escrujir y de coser - L a 
Casa de Us Mtqaloas". 
San Aailréi, SR. TsUer 
de reparsetones. f 

C O L O C A C I O N E S 
Vy C.ABAT T.tTlG deie» 

colocación de trente o 
repreaenunts de eaal-
quler industria, bsblsn-
do el Indios perfec^ 
mente bien j oon co-
noctmlenios de mecini-
eo. Infonosctóni Axrntb-
DO DJu, Hotel La Psi. 
La ContQs. 

E N S E Ñ A N Z A S 
PREPARAD sslímsm-

rss BscniUer, procloi 
pióOIcos. Marcial Ada. 
na, i9-s.s 

T I N T O R E R I A S 
POR KL procedimiento 

aotl?oo scMa m traje-
Lo más nerro y rlp'do 
Jo nene " L * Tlníorena 
Xiprs»". San Anar*». 
10». t m 

TIITTORERIA -Uérco-
«ts". LsTido en SÍ«O. 
plaaobsdo a vapor, uíll-
OM a oroeslra. Traaajoí 
rapidísimos y rarsoiua-
doa. San ."Ueolii. U Te-
létooo ISSi. Sucursal so 

aetanxost Bold«n. 14 7¿s 

V A R I O S 
CIHTlFlCACIO--íE3. — 

"Ayenda Ordoaea-.—Pé­
nalas, Utums Toltxmsd. 
Apsrúdo. S». Vilorta — 
CeruOcactonei Oh ras pfl-
bllcss. Bonltai. i , terce­
ro. Santander. — Pre-
sentartón Oocamentos en 
Ulalsurtaa. Apañado 
106, Barros- t u s 

COLCHONERIA ConreL 
«snti Ci-.a;;r.t. Í : « n 

TODAS isi ciresa y B 
pos Os antoa i» anaimn 
al IM a t n a ts Aacuicj 

proporciona si tener on 
traje mal üeclio, pase 
por la ttstrerla de San 
Andrés, « , primero, y 
saic-t eontetno y ion-
rtente al ver qoe encon­
tró con el asatre a i tn 
errado. Se da vaelts s 
trajes y abriros y tenrs 

en cuenta ose si bolsillo 
tíiico no se ooncrrrt. 

• M 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE a'JKDICO 

ESPECIALISTA "EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON VEJIGA HROS 

TATA PIEL. HEMORR "JES 
VARICES, SIFILIS 

Consultas: do 9 s I y d> S a 7 
OASTELAH, 18. PRIMERO 

LA COMUNA 

D R T ^ F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos. Hígado, Mutrtctáo 

y Sí n i » 
K A Y O 8 X 

CANTON PhQUENO. 22. primero 
Conruita: de 10 a 1 

M. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
o J o K 

De í y media r. 13 y madla 
Especial pan obrero»: Je J m< día 

a 8 y media 
Psra uuot -le a Í..-IJ-;A, «-vldo 

pTmanente 
C O M P O S T E L A . 6 P T m m t O 

i u » H i M L esrsc i I U I 11 i s 
GAIt i . l ^ \ r < / t OIDOS 

Q. B A Q U E R P 
OON8ÜLTA OE 10 A t 

PLAZA DE OHtNKC, h. 
T E L E F O N O . 21,22 

DR. S O U T O B E A V I S 
F M ( UMI IJ MH UVA. U OS. 

VEJIGA P B O K T A T A ' V ' KJtTBJl 
V I V I IU ') '•11 l | |v 

LAIIOI; VI l iKlfi lil ANALISIS 
CUMOOf 

rl y Msrtall . 1. 2 ( n.>i..j u, 1 a i 
l i u r u f-^p'-rialr» s p^liclón 

'I rl, l-in.,, 7A-: 
C a á de l(,i A h t í x r n r * ^ a D I'r.tro 

L . S A N C H E Z W O S O U E R A 
OUKJS. ,SAB.1X V GAIK.AS lA 

CONSULTA. 
DE 10 a 1 d* i a 7 

OOMPOSTEl^A. NUM (, stvrmdO 
(Ca»» Vitorrol. T^'X-.n-j H74 

o ' c ' ü ' l T s ' T á 
J . LOSADA r r;E U'A Va 
( \ - l M v i : VJ t r r - - " - i ; 

V E ' V T A S 
VE."ÍPO For4 ie H. r . 

mitro poerus. «o i>*r-
fenísimo astado, cinco 
romas tatnlnueras ttor-
berto Soto. rlsss ds 
EspaOs, II, •«r'Jnac. 
Loro. tJ*s 

SÍÜT BARATO, se ren-
flen dos barracas a* ma­
dera, mi rsloj •lactrieo y 
an Jnera de ruedas, todo 
ello propio ptra tóaipo-

Ixs- RalCa: Retí, S8. 
tsja. 

t Desea aajulrlr es In-
ceJorsMe e^adldotia «1 
c o c ti e Que oecef-.'tt.T 
Anancle en esta Sercoa. 
y torrari «a pror^niío-

T . N U Ñ E Z C O R D E R O DR. QODDF"REDO A. R O B L E S 
| MEDICO CIECJANO ESPECIALISTA EníOTiadaéati de la f Cl-mt** 

EX - PRACTICANTE NUMiHASlC ''r'.-jrraL 
DEL GRAN HOSPITAL DE 8ANTIA- ESPECIALIDAÜ SO OPEKVf'.i iA 

— DF — 
HEMORROIDES. FISURAS. FISTO. 
LAS PROLAPSO (l^UMInail VARI 

OBB, ULCERAS. HIDBOCXUÍ 

RBCTmB. EL-ZTMAB. REUMA TT» 
MO ELECTRICIDAD MEDICA 

LA COHUBA . PLA* A DE LUGO 
NUMERO 11. PRIMJCMO 

' ,r:..-.:ii Ií « I 

P. D E LA I G L E S I A 
C A R O N C H O 

GO. MEDICINA GENERA.^ EaXerm» 
iades de ta PIEL, VENEREO-SUTLIi 

y propias de la MUJER 
NEURASTETTA 

ELEf I ItK lUAD MEDICA 
CoosaUa: D e l O a l ^ A e l s e 

San Andréa. 117, 2 ° LA f fUDOt I 

D O C T O R JUA«C SAMCHF.Z 
HARGÜINDEY 

G m c oi/KW-! i r MITOS 
GEVTRAL PARDIRAS. 1 

SANTIAGO TIT- 133! 

W A X I V O f-P^GU I R U R E 
yARTOS - OINE' OLOGIA 

Flaxa Pcnleredra. 7. 1 B - Teléf. SCI 
LA CORUÍÍA 1 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P Í L A R 
RATOS X Y ÍLBOTRICIDAO MEDICA 

CIRUGIA GENERAL GrfrEODLÍX3IA T PARTOS, — ADMISIOTT T 
ASISTENCIA U Z EMBAíL»-ZADA8 — SERVICIO MZD1CO PERi'-A-

NENTE 
TERESA HERRERA, ií. — TKLEfOKO, tU IL — LA COB.CSA 

http://En.se-


A consecueSfeTai al loa T f k l t t ü S S W Paa ¿1186'mllí^i da dí^ST f t íéfon crtnvert ld 'oa en señores de 
un íüstado, en el que se agrupaiban tres millones y medio de alemanes, trea millones de estovacos, 800 
m i l rutenos, 700.000 húngaros y 30 0.000 polajoos. En resumen, una terrible hipocresía que puede des-
ettnJboic£ur en una giuerra. líos homlb res que c r ea r án este Estado checosiovaico, debieron dé reflexiónar an­
tea que los pueblos de cuyos destinos dispusieron tan alegremente, p o d r í a n Uwantaiase u n d ía conto* 
eata concepción artlflclosa que p re tend ía agruparlos sin iiatoer sido OonsultadOa. 

La Coruña.-Año XXII.-Núm. 5.900 
fjjU * * * * * * * * * * * * 
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Alemania decretará mañaoi iciófl general, 
en el caso de qne Praga no acepte el memoranilnffl 

En otros países europeos se están adoptando me­
didas de precaución.—Jorge VI ha dirigido ayer un 
mensaje a sus subditos exhortándoles a permane­
cer tranquilos y tener confianza en sus gobernantes 

. LONDRES, 27—El Gobierno ale­
m á n ha aprobado un decreto or­
denando la movilización general 
para el jueves, en el caso de que 
Checoslovaquia no acepte el me­
morándum de Hitler m a ñ a n a an-

ês de las dos de la tarde. 
UNA NOTA DE PRAGA 

LONDRES, 27.—Esta noche fué 
ptíbllcsda en Londres una nota del 
Gobierno checo en la que se dice 
que las condiciones que encierra el 
memorándum alemán son absolu­
tamente inaceptatoles para Checos­
lovaquia. Añade que el memorán­
dum tiene todas las características 
de un ult imátum que generaimen-
te se presenta a una nación ven­
cida y no se parece en nada a una 
propuesta a un Estado sclberano. 

El Gobierno checo—añade la no­
ta—asumé la responsabilidañ ple­
na del Gobierno Hodza al aceptar 
eil plan anglo-francés, bien enten­
dido que dicho plan sólo fué acep­
tado bajo la Impresión de que re­
presentaba el limite de las exigen­
cias alemanas y que, por lo tanto, 
la Gran Bretaña y Francia se com-
promstian a garantizar las nuevas 
fronteras de Checoslovaquia. 

Posteriormente, cuando míster 
Chambsrlaín se encontraba en 
Godeaberg, los ministros francés é 
Inglés en Praga informaron al Go­
bierno checo que sus respectivos 
países no podían continuar car­
gando con la responsabilidad da 
aconsejarle que no decretara la 
movilización. Entonces fué presen­
tado el memorándum allemán.' -

El ministro inglés advirtió de 
nuevo que su Gobierno estaba so­
lamente obrando como vía dí, co­
municación, pero que no intenta­
ba ejercer la meno^ presión sobre 
Checoslovaquia ni sugerirle ningu­
na decisión. . „ , 
; Termina diciendo que el Gobier­
no de Praga examinó dstenida-
mente el memorándum alemán ? 
que las exigencias que contiene ex, 
ceden en mucho a las que en, un 
principio fueron sometidas pot 
Francia e Inglaterra a Cthecosllo-
-aqula. 

REUNION DEIi GOBIERNO 
DE PRAGA 

PRAGA, 27.—Esta noche el Go­
bierno checo celebró ima reunión 
!extraordlnaria tan pronto como 
ise tuvo eonoclmletno del discurso 
pronunciado por Mr. Chambe'ialn 

HUNGRIA CHA COMENZADO 
A MOVEuEZARSB 

co ha ofrecido negociar con Polo­
nia y Hungr ía en lo que se re-
hcre a sus respectivas minorias. 

•Esta noohe se anunció oficial­
mente en Praga que el Gobierno 
había iniciado ya las negociacio­
nes con Polonia, pero esta noticia 
ha sido negada en Varsovla. 

LOS OHBCOS ESTAN EN PIE 
' DE GUERRA 

PRAGA, 27.—Hoy se anunció que 
ya no podían admitirse más vo­
luntarlos para el Ejército por estar 
completos todos los cuadros y ser-
riel os. 

Ha sido creado un nuevo Minis­
terio para asegurar el suministro 
de proyisiones a la población civil 
y al Ejército. En los grandes esta­
blecimientos militares ha sido de­
cretado el trabajo obligatorio. 

En loa parques públicos se están 
abriendo trincheras para refugios 
contra ataques aéreos. 

Anoche fué aplicada rigunosa-
mente una orden de apagar todas 
las luces, pero la noche transcurrió 
con tranquilidad. 

MEDIDAS DE PRECAUCION 

rápida de muijeres, niños y ancla-
nos de las zonas industriales. Que 
daron anuladas todas las licencias 
a loa miembros de la policía de 
Londres, y a los policías Jubilados 
se les han dado instrucciones para 
que se presenten a prestar s em­

b lo . Se ha hecho u n llamamiento 
¡pa ra voluntarios destinados a ser-
'vicios u rgen tes ; - t ambién se piden 
mujeires que sepan conducir am­
bulancias. 

FRANCIA 

LONDRES, 27.—En casi todos los 
paises europeos se es tán amplian­
do y desarrollando las medidas de 
precaución. 

-En la Gran .Bretaña, casi todas 
las actividades de esta índole se 
relacionan con la defensa, contra 
ataques aéreos. Los centros para 
la prueba y distribución de más ­
caras ant igás permanecieron 
abiertos hasta después de media 
noche y volvieron a abrir sus 
puertas a primera hora i ? la ma­
ñana . A los propietarios de auto­
móviles se tes ha prevenido para 
que estén preparados a prestar 
servicios sanitarios. Cont inúan los 
preparativos para una evacuación 

Anoche y a primera hora d© 
>esta m a ñ a n a fueron (llamados a 
filas muchos millares de hombres. 
Se ha prohibido la exportación de 
sebos y grasas. Cont inúa el t rá f i ­
co intenso por carreteras y ferro­
carriles hacia el Interior del país. 
A la población civi l se le es tán í a -
cllltando caretas ant igás , 

BELGICA 

] del t rasa t lán t ico que lleva su nom-
1 bre, acto que tuvo lugar en Glas­
gow. 

El mensaje dice qu» S. , M . enca­
rece ai puetolo Inglés esté dispuesto 
a tener (buen ánimo, a pesar de loa 
oscuros nubarrones que :se ciernen 
soibre todo el mundo. Exhorta a los 
ciudadanos bri tánicos a tener ple­
na confianza en sus gobemantes, 
loa cuales se e s t án esforzando 
para lograr una solución Justo y 
pacífica, en eí. grav© protolema que 
se ha presentado. 

*. * * 
LONDRES, 27.—S. M . el Rey re­

cibió hoy en audiencia al Emba­
jador de los Estadca Unidos, 
Mr. Kenedy. 

El Gobierno acordó llamar a va­
rias ¿lases de reservistas y com­
pletar las medidas que ya hab ían 
sido adoptadas en las fronteras. 
También acordó medidas de ca­
rácter económico. 

HOLANDA 

iSe han tomado disposiciones pa­
ra aunientar loa efectivos en las 
fronteras, y esta noche las tropas 
estaban ocupando sos respectivos 
puestos] " 

DINAMARCA 

Las tropas destinadas a la de­
fensa de las costas y los reservis­
tas de la Marina de Guerra per­
manecerán en filas hasta nueva 
orden. 

UN MENSAJE DE JORGE V I 

LONDRES, 27.—La Reina Isabel 
leyó u n mensaje de Jorge V I du­
rante la. ceremonia de la botadura 

LONDRES, 27. — El Embajador 
norteamericano ten Londres ha 
aconsejado esta noche a todoa los 
súbdltoa de los Estados Unidos que 
regresen inmediatamente a su pa­
tr ia , en vista ide la - iwxmpllcada 
situación IntemacIonaL 

* .* *' 
WASHINGTON, 27.-^El Departa­

mento de Estado ha hecho pública 
una nota en la que se aconseja a 
todos los norteamericanos so abs­
tengan de i r a Europa, salvo en ca­
sos de absoluta necesidad, 

• • * 
PRAGA, 27.—Se ha hecho saber 

a todos los subditos británlcoa re­
sidentes en Checoslovaquia que 
abandonen el pa ís Inmediatamen­
te. De no hacerlo asi, no podrán 
contar con üa ayuda diplomática. 
Los subditos Inglesea han llegado 
ya a Polonia. 

El cónsul general de •(Inglaterra 
en Polonia aconsejó a loa súbdltoa 
Ingleses que decidan en el plazo 
más breve posible si desean que­
darse en Polonia o regresar a la 
Gran Bretaña, aprovechando la vía 
mar í t ima que aun presta servido. 

ha BUDAPEST, 27.—Hungría 
comenzado la movilización. 
• Las numerosas precauciones con, 

tra los bombaredos aéreos llevadas 
a cabo últ imamente han produ­
cido una Impresión de realidad en 
la opinión pública. 

PRAGA OFRECE Ni^GOCIAR 
CON POLONIA Y HUNGRIA 

LONDRES, 27.—El Gobierno che-
C*5>*<íO 

ProWcióa de snMr los 
precios eolQüaterra 

LONDRES, 27.— Con el f i n de 
evitar el alza injustificada de los 
precios ha sido dictada una dis­
posición obligando a los comer­
ciantes a mantener 1-3 actuales 
precios durante catorce díac por 
lo que se refiere á la margarina, 
manteca y otras grasas 

u 
cío 

lio Se m aiÉlon-

rece onia eslí iipnesta a ane-
ann 

uia 
VARSOVIA, 27.—En los círculos 

políticos se aseguraba hoy. que Po­
lonia estaba dispuesta a tomar po­
sesión militarmente del territorio 
que fué anexionado a Checoslo­
vaquia. 

Es probable que t a l reincorpora­
ción tenga lugar a fines de esta se­
mana. 

COMO FUE ESSCUCHADO 
EL DISCURSO EN EL 

NORTE DE ITALIA 

MILAN, 27.—El .discurso de Hitler 
fué escuchado en tocas las ciuda­
des del Norte de Ital ia con extra­
ordinario Interés. En playas, res­
taurantes y cafés el público se con­
gregaba delante de los altavoces 
para escuchar laa palabras del 
Führer, que eran retransmitidas 
por las radios italianas. 

Los párrafos m á s importantes 
eran traducidos en el acto. 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 
ALEMANA 

ASOH, 27.—En la reglón de Mo-
rauska Ostrau ha sido cortada por 
los checos la corriente eléctrica con 
el fin de que los aparatos recepto­
res no pudieran funcionar mien­
tras el Canciller del Reich pronun­
ciaba su discurso-

MEDIDAS MUiTTARES EN 
BELGICA 

BRUSELAS 27.—En el Consejo 
de Ministros celebrado-hoy bajo la 
presidencia de Spaak, se acorda­
ron algunas medidas militares 
complementarlas de las adoptadas 
anteriormente. 

Han sido llamadas a filas seis 
cTase3 de reservistas. 

.¡¿'¡i EN EGIPTO 
H t CAIRO 27.—En la reunión 

celebrada hoy por el Gobierno 
egipcio, se acordó nombrar u n co­
mité ministerial para él caso de 
una guerra. 

La C á m a r a aprobó nuevos cré­
ditos para atenciones militares. 

LINEAS AEREAS 
PRAGA 27—La dirección de los 

Servlcloa aéreos checoslovacos co­
municó que funcionarán las líneas 
con París , Estrasburgo, Bruselas y 
Bucarest, suprimiéndose todas las 
demás. 

de 
BURGOS, 27.— Ha llerado 

magnifica ambulancia sanitaria 
que regalan a nusstro glorioso 
Ejército los Obispos católicos i n ­
gleses. 

De la ambulancia, con la que 
vino" hasta I rún aa. Joven perio­
dista británico, se hizo cargo el 
duque de Lécera, quien la ha en­
viado al frente de Cataluña. 

O-Í+ÍÍO 

U e ^ r o a ayer, ei padre de 
los M e s y el Mamáes 

de É B í a n a r 
Vienen para tomar parte en 

el concurso de biografías 
de Calvo Sotelo 

Se encuentran en La Coruña don 
Manuc. Míralles Salabert, padre de 
los tres héroes del mismo apellido 
Que dieron sus vidas por Dios y por 
España, y el marques ¿e Quinta-
nar. n \ 

Estos señores vienen a esta elu­
d i d para formar parte del Jurado 
calificador del Concurso para pre­
miar las mejores biografías del 
márt i r de la Patria don José Calvo 
Sotelo, y en el que figuran tam­
bién don Dámaso Calvo y el señor 
presidente de la Diputación Pro­
vincial. 

En Méjico se ha fundado una 
"Casa de Elspaña". ¿Para agrupar 

BERLIN, 27—La Prensa alema- i3; l % españoles residentes en aque. 
na dedica extensos comentarios al " ^ f , ^ ' 1 ^ ^ 0 ^ ^ " ^ ^ , ^ ^ : 
discurso oel Führer . 

El "Berliner Boersen Zeitung" 
escribe que el Canciller del Reich 
ha expuesto en toda su extensión y 
con toda claridad la Situación crea­
da, a consecuencia de las intrigas 
por parte de los dirigentes de 
Praga. No cabe la menor duda de 
que la paciencia alemana ha lle­
gado a su término y que el dere­
cho de los alemanes sudetes se ob­
tendrá por la fuerza en el caso.de 
que no les sea otorgado libremen­
te. 

Otros diarios dicen que a los ale­
manes que viven en los Sudetes se 
les h a r á Justicia reintegrándolos a 
su patria. Todo el mundo debe sa­
ber que la guerra o la paz depen­
de de una sola persona: Benes. 

LAS RADIOS SOVIETICA» 
INTERFIRITRON LA TRANS­

MISION EN 1ETONIA 

RIGA, 27.—La transmisión por la 
radio del discurso del Führer fué 
Interferida fuertemente en Letonla 
por las emisoras soviéticas. 

LAS RELACIONES GERMA­
NO-POLACAS 

VARSOVIA 27.—En Polonia han 
merecido la aprobación general 
las afirmaciones hechas ayer por 
Hitler concernientes a las relacio­
nes germano-polacas. 

pana" <Je Méjico es algo así como 
un asilo para aquellos intelectua­
les españoles que, n i se atreven a 
acudir a Burgos después de haber 
coqueteado con Barcelona, n i se 
sienten con fuerzas para compar-" 
t i r la miseria física y moral que 
se sufre en la zona roja. Y ha si­
do ta l el éxito de .esa "Casa de 
España" mejicana, que pronto no 
van a quedar más que analfabetos 
en esa parte de España que está 
todavía bajo el dominio marxlsta. 
Y eso porque los analfabetos no 
Interesan a los mejicanos, que bas­
tantes tienen ya entre ellos. 

"El Nacional" de Méjico, órgano 
del Presidente Cárdenas, celebran­
do la fundación de la casa refu­
gio, dice: 

"Ya no se trata de un poeta, ds 
un pintor, de un artista aislado 
que viene por cuenta propia a ha­
blamos de la guerra y de la ac­
t i tud gloriosa del pueblo español, 
sino de un grupo compacto que 
ha sido Invitado de modo especial 
por nuestro Gobierno para insta­
larse entre nosotros y consagrar­
se a sus especialidades." 

Y da luego los nombres siguien­
tes: Ramón Menéndez pldal, Na­
varro Tomás,- josó Gaos, Joaquín 
Xlrau, Pío del Rio Ortega, Dáma­

so Alonso, Adolfo Salazar, Enrique 
Diez Cañedo, "Juan de la Encina" 
y "algún otro de menos imbpor-
tancla". Estos son los "pioneros"; 
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es decir los que llegan por ade­
lantado, porque son los que más 
prisa tienen en escapar y más In ­
fluencia cerca del colega intelec­
tual Azaña. Pero ellos abren el 
camino a otros muchos que están 
suplicando da tiempo a t r á s al em­
bajador mejicano en BarcelonA, 
para que los embarque. Y, aparte, 
hay que contar los que llegan a 
Méjico "por, cuenta propia", 

"El Nacional" monta en cólera 
porque un colega suyo de Méjico 
se ha atrevido a decir que eso» 
intelectuales españoles llegan hu­
yendo de la quema. Porque el ór­
gano de Cárdenas pretende qu« 
sólo el Interés por la cultura his-
pano-amerlcana ha movido a esos 
señores a atravesar el Atlántico. 
Argumento más pueril no podía 
•darse. Todos los Ilustres emigran­
tes ocupaban en España roja unos 
cargos que, por lo menos antes de 
la guerra, eran más honrosos que 
loa que pueda otorgarles el Gobler. 
no mejicano. 

¿Qué le puedan dar a Menéndes 
Pldal (como no sea dinero) que 
pueda compensarle de los honores 
de que disfrutaba en España? ¿Y 
a Navarro Tomás que ha dejado, 
para tr a Méjico, el cargo de d i ­
rector de la Biblioteca Nacional de 
Madrid? ¿Serla acaso más honro­
so el de director de la Biblioteca 
Nacional de Méjico, si acaso le con­
cedieran ese cargo, que no se lo 
concederán? Y lo mismo podría de-
clise de José Gaos, rector de la 
Universidad Central. |Ay nol , pen­
sarán los Intelectuales emigrantes. 
Y sin embargo ser director de tal 
cosa o rector de ta l otra bajo el 
gobierno Negrin, ¿no es algo así co­
mo ser archipámpano de las I n ­
dias? 

Hacen bien en huir a tiempo 
esos intelectuales a donde Ies ase­
guren el cocido. ¿Quién sabe qué 

Un puesto de ra ¿lio en el frente 

Tomando el rancho en un descanso de la lucha. (Dumas) 

nien 

debiileies 
Se advierte a cuantos ten­

gan presentadas instancias 
solicitando el canje de biUe 
tes tengan en cuenta el pla­
zo de treinta (30) días qne' 
se les otorga para solicitar 
de. nuevo el referido canje, 
conforme a los modelos qne, 
según los casos, publica el 
"Boletín Oficial del Estado", 
con fecha 26 del corriente 
(páginas 186 a 188).. 

üstafos a ¿roo escola en 
Francia 

El ahorro de Lorena sufrií 
un golpa de 21 millones 

de, francos 
PARIS.—Las autoridades judi­

ciales de Nancy informan muy ac, 
t ivamenv sobre la colosal estala 
que ha costado a l abo tro loreuá» 
veint iún malones de francos, isa 
1932, cierto agente de cambio fun-i 
dó en Nancy una Sociedad ficticia 
ti tulada "Sociedad General Agrí­
cola de Francia" que engañando la 
buena fe del público indujo a mi­
llares de familias a suscribir, acclo. 
nes imaginarias, que, naturalmen­
te, iban a producir, gfandes benefl-
cios. Los autores de la colosal es­
tafa son todos contü naces.—Bté. 
fanl. 
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üfOtiüsiüco impiMs 
en ico 

"Declino toda responsabilidad 
del pueblo alemán y de su Go­
bierno, para el caso de que, a 
pesar de nuestros esfuerzos, no 
hubiera arreglo posible" 

lo es o! Mmm aieoiáo, sioo al Gobierno 
checo al m corresponde declarar si ouiere 
!a paz o si ooiere ia guerra" 

BERLIN 27—El Führe r Canci­
ller ha contestado al mensaje que 
le dirigió ayer el Presidente Hoo-
sevelt. £1 texto de la respuesta es 
el que sigue; 

"En el Mensaje que me habéis 
enviado exponéis la necesidad en 
Interés de la paz de que no sean 
rotas las negociaciones y de que 
se busque una solución, pacífica, 
sincera y constructiva. Estad per­
suadido, señor Presidente, que 
aprecio en cuanto valen ios pro­
pósitos generosos de vuestro l l a ­
mamiento y que comparto vuestra 
opinión en cuanto a las conse­
cuencias de una guerra europea. 
Por ello yo he de declinar y de­
clino toda responsabilidad del pue­
blo a l emán y de su Gobierno, pa­
l a el caso de que, a pesar de to­
dos nuestros esfuerzos, el desarro­
llo ulterior llevase a la apertura 
de las hostilidades. 

Para emitir un Juicio imparclal 
del problema súdete a lemán hay 
que tener en cuenta los aconteci­
mientos que han engiendrado el 
problema y que lo han -hecho pe­
ligroso. El pueblo a lemán concer­
tó la paz en 1918 en la confianza 
de que los antiguos adversarlos 
cumpli r ían los principios e Ideales 
proclamados por el Presidente 
-Wilson y aceptados sin ¡reservas 
por todas las potencias beligeran­
tes, pero Jaraá,s se ha abusado, en 
la historia de un modo más ver­
gonzoso de la confianza de un pue. 
blo como el de Alemania. 
- Las conldlclones de paz impuestas 
en Par ís a las naciones vencidas 
no han cumplido nada ds cuanto 
prometieron y han oreado en Eu­
ropa un régimen político que ha 
convertido en varias a las naciones 
vencidas- Por ese procedimiento se 
formó el Estado Checoslovaco, en 
contra de los derechos de las na­
cionalidades. Los sudates alema-, 
nes fueron anexionado-;, a ese nue­
vo Estado, sin tener en cuenta su 
Inquebrantable propósi/to de per­
manecer afectos a l Reich. 

De esta suerte, el derecho de loa 
pueblos a disponer de, su propio 
destino, que el Presidente "Wilson 
Ihabia proclamado como base p r in -
Iclpal para la convivencia Interna-
Iclonal, fué simplemente negado a 
los alemanes de los sudetes. 

será de los que esperen para huir 
a que la nave se hunda? 

En la lista que da "El Nacional" 
no figura el poeta Pedro Salinas 
que anda, no obstante, por Méjico 
dando conferencias y diciendo muy 
serlo que "den-tro de la quiebra que 
representa la actitud de unos cuan­
tos escritores españoles, toda la 
poesía de España está con la Re­
pública- Los poetas no han traicio­
nado. La poesía española está con 
la España leal..." 

Por io visto, para ser poeta es­
pañol, precisa una corona de laurel 
impuesta por las manos de Azaña. 

DIEGO VICTORIA. 

Pero no bastaba a ú n todo eso i 
los tratados de 1919 impusieron al 
Estado checo la servidumbre de­
terminada y explícita con relación 
0, las poblaciones alemanas; pero 
esas obligaciones en favor de los 
isudetes no se cumplieron nunca ni 
se hizo absolutamente nada por ga-
trantlzar la ejecución de las Obli-
igaoiones contraídas . Desde enton-
ices el país súdete lucha por la 
conservación de su étnica alema­
na.-Era, pues, natural y compren­
sible que después del resurgimien­
to dea Reloh y de la Unión de Aus­
t r i a con Alemania, los sudetes ale­
manes sintiesen aun m á s avivada 
su afinidad con el resto de los ale­
manes. 

A pesar de la actitud leal de\ 
partido a lemán súdete y de sus Je­
fes, la rivalidad con los checos 
fué en diarlo aumento. Cada día 
se demostraba con mayor eviden­
cia .que el Gobierno de Pragi no 
estaba dispuesto en modo alguno 
a hacer justicia a los más elemen­
tales derechos de los sudetes ale-
manes y t r a tó de acelerar la ohe-
qulzaclón de aquellas reglones" re-
curlrendo a medios cada vez más 
violentos. 

Era evidente a todas luces que 
tal actitud conduciría forzosamen­
te a tensiones cada vez más gra­
ves. El Gobierno, a lemán no Inter­
vino al principio y t ra tó de se-, 
.guir observando una actitud re­
servada. Cuando en Ma^ > pasado 
Checoslovaquia precedió a una 
movilización de sus (tropas, Ale­
mania renunció entonces a reac­
cionar con medidas militares, lo 
que sólo ha servido para Intensifi­
car la Intransigencia del Gobierno 
de Praga. 

La situación en el Interior de. Ai«. 
manía se hizo a la vista de todo el 
mundo cada vez más insostenible 
Las persecuciones políticas, las res­
tricciones económicas y otros fac­
tores diversos han precipitado a los 
sudetes alemanes a una miseria es 
pantosa Para comprender la situa­
ción bas ta rá enumeraa? lo siguien­
te: tenemos actualmente 214.000 re­
fugiados sudetes alemanes que se 
han visto obligados a abandonar 
su patrimonio para refugiarse en 
territorio a lemán porque «ra ésta 
la úl t ima salida para escapar al 
sangriento terror de los chocos. 
Muertos Innumerables, mlllaires de 
heridos, presos por decenas de m i ­
llares, pueblos abandonados; tales 
son los testigos irrecusables que 
llaman contra el Gobierno ohec-o, 

Esos son los hechos que me han 
obligado a deelarar que la opre­
sión de esos tres millones y medio 
de alemanes residentes en Checos­
lovaquia hab ía de cesar, y a fin ds 
realizar un últ imo Intento en pro 
de una solución pacifica redacté el 
memorándum que le entregué el 
23 del corriente mes a Mr. Cham-
berlaln con las proposiciones con­
cretas que han sido publicadas. 

Después de haber aceptado • el 
Gobierno do Praga el plan anglo-

Para obras del Fascio .y be­
né f i cas y para la iglesia del 
Sagrado Corazón de Gorizia 

GORIZIA.—El Duce ha concedi­
d o 2ro.OOO liras para la Casa del 
"Fasclo, 1O0.OOO liras para obrai 

munic. ' íaies y de ¡asistencia, 100 
m i l liras para las colonias marlnaj 
y de m o n t a ñ a del Partido fascista, 
100.000 liras para las famlilaa nu­
merosas, 200.090 para la Obra d» 
la Maternidad a infancia, 200.000 
para casas populares y 1160.000 
para la Iglesia del Sagrado Cora­
zón.—Stefanl. ^1 

Imi m a e r í o s $ 40 U o s 
en DQ CIIOQO9 de Irenes 

en Arlzooa 
NUEVA YORK.—El tren expre» 

procedente de California chocó con' 
otro exprés cerca de Yuma, en 
Arlzona, resultando nueve pasaje* 
ros muertos y 40 heridos.- (Stéfani). 

H O Y O M A 1 S A N A 
P U E D E S N E C E S U 
T A R D E L A C R U Z 
R O J A . E L L A N E C E ­
S I T A S I E M P R E D E 
T O D O S . A Y U D A D L A , 
J U G A N D O E L M D E 

O C T U B R E A L A 
L O T E R I A D E L A 

C R U Z R O J A 

franeés de ceder la reglón sudetl 
tX Retcíi, las condiciones contení" 
das en m i memoirandum tenias 
simplemente por objeto asegural 
una ejecución rápida, equitativa» 
de eaas promesas checas. 

Estoy persuadido, señor PresU* 
dente, que si usted examina el des­
arrollo del problema súdete alemán 
desde su origen hasta el día, reco­
nocerá que el Gobierno alemán ha 
dado pruebas de paciencia y da 
sinceros dáseos de encontrar una 
solución pacífica, y que la situación 
ha llegado a té rminos espantosos 
para la suerte de aquellos millones 
de alemanes, no permitiendo po? 
lo tanto el problema nuevos aplV 
•zs.mlentos. ' 

La pósibllldadi de un reglamento 
equitativo por vía de negociado-' 
nes está agotado con el memoran-' 
dum alemán, y ya no es a l Gobler* 
no a lemán sino al Gobierno checo 
al que corresponde declarar si 
gulere la paz o si quiere la guerra." 

no es producto d* 14 
eosuolidad) ei el r»^ 

1 Jtultado d» uno b u ^ 
na composidSn fip*, 
gráfica, de una colo|, 
cadón especio! y d j , 
uno redocción dor» 
y convincente. ! l 

PARA UNA CAMPAÑA tFECTlVA DE PlM 
BÜCIDAD MODERNA, DIRIJASE A ESTJ 
DIARIO Y CON GUSTÓ LE FACIUTARK 
MOS TODA CLASE DE DATOS V PRESU* 
PUESTOS." 
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